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EXPLICAÇÕES 


Em  maio  de  1876  foi  achada  nos  escoriaes  da  mina  dos  Algares, 
ao  sul  de  Aljustrel,  uma  tabula  de  bronze  com  duas  inscripções.  Tomou 
posse  d’este  monumento  a direcção  da  companhia  de  mineração  trans 
tagana  e mandou  expôl-o  ao  estudo  publico  n’uma  sala  da  commissão 
geologica,  instituida  no  pavirriento  superior  do  edificio  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  convidando  para  este  estudo  as  pessoas  competen- 
tes por  um  annuncio  inserto  no  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa. 

Publicado  este  annuncio,  fui  observar  o monumento  e ali  me  en- 
contrei com  0 académico  Augusto  Soromenho.  Conversámos  ácêrca  d’este 
notabilissimo  descobrimento;  e porque  a sua  leitura  pareceu  á primeira 
vista  difficilima,  ambos  tirámos  provas  das  duas  inscripções  em  papel 
molhado  e batido  á escova,  que  fomos  pedir  á typographia  da  nossa  aca- 
demia. 

No  mesmo  dia  comecei  o trabalho  da  transcripção,  e voltando  no 
seguinte  para  verificar  algumas  palavras,  cuja  leitura  não  podéra  fa- 
zer-se nas  provas,  por  estarem  entupidas  muitas  lettras,  encontrei-mo 
de  novo  com  o mesmo  epigraphista,  que  também  ali  tinha  ido  para  egual 
averiguação.  Eu  ia  munido  de  microscopio  e buril;  desencravei  os  ca- 
racteres que  a prova  tirada  em  papel  não  accusava  e Soromenho  apro- 
veitou logo  as  lettras  e palavras  que  consegui  restaurar. 

Passados  dois  dias  encontramo-nos  ainda  junto  do  monumento:  a 
transcripção  de  Soromenho  chegava  apenas  á sétima  linha,  porque  mui- 
tas occupações  o tinham  impedido  de  se  dar  áquelle  estudo.  Eu  tinha 
já  então  lido  trinta  e duas  linhas,  servindo-me  a todo  o passo  do  mi’ 
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croscopio  e do  buril.  Foi  pois  n’esse  terceiro  encontro  que  Augusto  So- 
romenho  me  communicou  ler  tido  ordem  de  partir  no  dia  seguinte  para 
tomar  parte  nos  exames  dos  lyceus  de  varios  districtos.  Achando-me  só, 
continuei  a leitura  do  monumento,  cada  vez  mais  difflcil  en^^razão  dos 
estragos  que  soffrera,  principalmente  no  angulo  esquerdo  inferior  de 
um  dos  lados,  onde  numerosas  lettras  e palavras  estavam  impercepti- 
veis. 

Nunca  mais  abandonei  a tabula  de  Aljustrel.  Com  aturada  perse- 
verança fui  sem  auxilio  de  pessoa  alguma  adiantando  o estudo  da  lei- 
tura durante  muitos  dias,  até  conseguir  a completa  transcripção  das 
duas  inscripções. 

No  andamento  d'este  diíficil  trabalho,  pude  perceber  aproximada- 
mente a significação  e importância  d’aquelle  padrão  epigraphico,  não 
obstante  faltar  em  toda  a sua  altura  um  fragmento,  que  se  tinha  desta- 
cado e perdido,  levando  o acabamento  de  todas  as  linhas,  a ponto  de 
não  ser  possivel  fazer-se  a leitura  completa  do  texto  primitivo. 

Notei  que  em  ambas  as  inscripções  havia  capitulos  idênticos;  que 
uma  tinha  no  principio  algumas  linhas  que  faltavam  na  outra  e que  esta 
terminava  com  certas  linhas  que  não  havia  na  antecedente.  Conhecido 
este  facto,  achei  os  pontos  entre  os  quaes  era  idêntico  o texto,  com  li- 
geiras variantes.  De  tudo  isto,  tendo  reconhecido  que  o monumento  re- 
presentava uma  pagina  destacada  de  um  antigo  codigo  provincial,  de- 
duzi que  uma  inscripção  substituíra  a outra;  e com  effeito,  assim  o ve- 
rifiquei depois,  cotejando  as*  duas.  Percebi  que  a mais  antiga  tinha  sido 
inutilisada  por  um  travessão  de  bronze,  e que  continha  menor  numero 
de  lettras  em  suas  linhas  e por  isso  intentei  soccorrer  uma  com  a ou- 
tra. D’aqui  resultaram  duas  inscripções  mais  ampliadas  do  que  qual- 
quer das  que  estavam  no  monumento,  abrangendo  uma  d’ellas  tudo 
quanto  era  possivel  apurar-se.  Por  este  systema  lie  trabalho  achei  a 
inscripção  primitiva  de  uma  tabula,  acompanhada  de  umas  certas  li- 
nhas pertecentes  a outra,  com  excepção  de  algumas  lacunas,  que  o mo- 
numento não  me  deixou  preencher.  Descobri  pois  muitas  linhas  com- 
pletas, e assim  calculei  qual  fora  antecedentemente  a extensão  de  cada 
uma;  e dois  dias  levei  a confrontar  estas  deducções  com  o monumento 
á vista. 

Tendo  passado  a limpo  as  minhas  leituras,  fui  de  novo  conferil-as. 
Foi  precisamente  n’esta  occasião  que  regressou  á capital  Augusto  So- 
romenho,  e que  achando-me  depois  de  tantos  dias  de  ausência  ainda 
debruçado  sobre  a tabula  de  Aljustrel,  não  pôde  evitar  de  me  saudar 
com  um  sorriso,  que  não  deixei  de  interpretar,  mas  a que  correspondi 
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com  0 producto  do  meu  trabalho,  dizendo-lhe  que  a um  epigraphista 
consummado  bastariam  quando  muito  duas  horas  para  o estudo  d’aquelle 
monumento,  mas  que  eu  não  tinha  podido  conseguil-o  em  menos  tempo. 
Convidei-o  a confrontar  a minha  leitura  com  o monumento  já  desob- 
struido  e restaurado,  porque  então  todos  o podiam  ler  sem  grandes  tro- 
peços para  a vista.  Eu  li  primeiro  a minha  transcripção  e Soromenho 
cotejou-a  com  o monumento ; depois  invertemos,  e assim  chegámos  ao 
fim  da  primeira  e da  segunda  sem  que  me  fosse  notado  um  unico  erro. 
O meu  sabio  censor  já  não  sorria  nem  achava  muito  o tempo  que  eu 
tinha  empregado  n’aquelle  trabalho,  antes  mesmo  de  lhe  mostrar  o 
resto.  Com  eíTeito,  dando-lhe  conhecimento  de  todo  o estudo  que  ha- 
via feito,  manifestei-lhe  as  deducções  a que  chegara,  e vendo  Sorome- 
nho que  em  relação  ás  inscripções  primitivas  apenas  algumas  lacunas 
ficavam  em  aberto,  por  não  se  poderem  deprehender  do  estado  da  ta- 
bula, comprehendeu  então  que  só  em  preencher  conjecturalmente  essas 
lacunas  havia  trabalho  por  fazer,  porque  tudo  mais  estava  feito. 

Em  vista  d’este  resultado,  convidou-me  Soromenho  a collaborar 
unicamente  com  elle  no  estudo  geral  respectivo  a este  notável  padrão, 
tomando  para  si  o encargo  da  critica  epigraphica,  e deixando  para  mim 
0 estudo  archeologico  concernente  á região  e ás  circumstancias  em  que 
fora  achada  a tabula  de  bronze,  com  a condição  de  que  os  nossos  tra- 
balhos seriam  publicados  e assignados  conjuntamente;  e para  este  fim, 
vendo  que  eu  já  tinha  apurado  tudo  quanto  era  possivel,  pediu-me  lhe 
confiasse  as  minhas  deducções  para  ir  conjecturando  o texto  que  de- 
veria supprir  as  lacunas.  Entreguei-lhe  com  franqueza  os  originaes,  fi- 
cando com  as  copias ; mas  Soromenho,  fazendo  sua  a minha  obra,  man- 
dou-a  acompanhada  de  provas  ao  nosso  commum  amigo  doutor  Hübner, 
, pedindo-lhe  a leitura  conjectural  das  lacunas. 

Comecei  a escrever  a parte  que  me  pertencia,  e em  poucos  dias 
estava  concluida  a memoria  que  devera  juntar-se  á da  critica  epigra- 
phica. Lia-a,  e Soromenho  tomou  logo  varios  apontamentos,  que  desen- 
volveu como  assumptos  por  elle  descobertos  e interpretados.  Pouco  de- 
pois recebeu  a leitura  conjectural  das  lacunas,  feita  pelo  doutor  Hübner 
e- vista  por  outros  epigraphistas  allemães,  e sei  isto,  porque  mui  incau- 
tamente m’a  mostrou  impressa  no  proprio  dia  em  que  lhe  chegara  de 
Berlim. 

Augusto  Soromenho  já  não  precisava  de  mim,  nem  de  Hübner, 
nem  de  pessoa  alguma,  porque  tinha  reunido  todos  os  subsidios  pre- 
cisos para  tratar  um  assumpto,  que  julgaria  mal  patrocinado  por  qual- 
quer nome,  que  não  fosse  o seu,  já  muito  conhecido  e festejado;  e d’este 
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modo  redigiu  em  francez  e publicou,  com  a sua  exclusiva  assignatura, 
urna  carta  dirigida  ao  ministro  do  reino,  acompanhada  da  leitura  que 
eu  tinha  feito,  deduzida  do  monumento,  e da  conjectural,  que  recebera 
do  doutor  Hübner  para  o preenchimento  das  lacunas,  em  que  me  disse 
ter  introduzido  algumas  alterações.  Na  quarta  pagina  da  carta  diz  Soro- 
menho  ao  ministro:  «Moi,  Monsieur  le  Ministre,  je  me  trouve  heureux 
d’apporter,  le  premier  le  monument  d’Aljustrel  à la  connaissance  du 

monde  savant.»  Mais  abaixo  continua  dizendo:  « j’ai  fait  la  copie 

des  deux  inscriptions  et  j’ai  pu  étudier  le  monument  à mon  aise.»  Con- 
cedeu-me  apenas  que  eu  o tivesse  coadjuvado  na  leitura  da  45.^  linha 
do  reverso  em  diante  (Est.  b pag.  5.),  onde  o começo  de  cada  uma  es- 
tava coberto  de  oxydoí  , ' 

Não  pude  restabelecer  logo  a verdade  dos  factos,  porque  espe- 
rava uns  apontamentos  que  tinha  pedido  á direcção  da  companhia  de 
mineração  transtagana,  para  com  elles  annotar  alguns  periodos  da  mi- 
nha já  escripta  memoria,  e porque  pouco  depois  fui  nomeado  pelo  go- 
verno paia  ir  examinar  as  antiguidades  de  Mertola  e proceder  á revi- 
são da  minha  Carta  Archeologica  do  Algarve;  mas  muitos  dos  meus 
amigos,  a quem  durante  a ausência  de  Soromenho  mostrei  já  conclui- 
das  as  minhas  leituras  e deducções  da  tabula  de  Aljustrel,  sabem  que 
n’esta  narrativa  ha  inteira  verdade. 

Sinto  sinceramente  ter  de  recorrer  a uma  exposição  de  factos,  que 
todavia  muita*  gente  conhece,  os  quaes  de  algum  modo  possam  deixar 
malcabidos  conceitos  em  desfavor  de  um  homem  de  grandes  talentos, 
e porventura  n’este  paiz  o mais  prendado  de  conhecimentos  epigra- 
phicos ; mas  tendo  acceitado  o encargo  de  apreciar  sob  o ponto  de  vista 
archeologico  o monumento  de  Aljustrel,  não  posso  deixar  de  os  regi- 
strar. 

Com  isto  não  tenho  o intuito  de  faltar  ás  attenções  que  são  devi- 
das áquelle  illustre  académico,  de  quem  sempre  fui  amigo,  sem  jámais 
lhe  mostrar  o minimo  resentimento.  Muito  pelo  contrario,  pretendo 
aproveitar  esta  occasião  para  deixar  bem  patente  a convicção  de  que, 
sem  tanta  fadiga,  teria  elle  conseguido  o mesmo  resultado  que  obtive, 
se  se  tivesse  achado  só. 

Homem  de  abalisada  competenda  em  assumptos  epigraphicos  de 
época  romana,  e convicto  de  que  poderá  ter  isoladamente  estudado  o 
monumento,  que  nenhum  outro  sabio  se  apresentou  a examinar,  com 
excepção  do  sr.  conselheiro  Antonio  José  Viale,  que  logo  declarou  não 
ter  vista  para  emprehender  a leitura  de  caracteres  tão  apagados,  en- 
tendeu que  ninguem  devera  disputar-lhe  a primazia,  e fascinado  com 
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esta  idéa,  quiz  ser  o primeiro  que  o manifestasse,  como  bem  se  depre- 
hende das  suas  já  citadas  palavras. 

Os  factos,  que  occorreram,  podiam  ser  apresentados  de  outro  modo 
mais  explicito;  mas  para  isto  se  fazer  com  dignidade  era  mister  que 
aquella  voz  ainda  se  deixasse  escutar. 

Que  as  minhas  bem  intencionadas  palavras  não  possam  de  modo 
algum  retrair  o tributo  de  admiração,  que  é devido  á memoria  d’esse 
homem  distincto,  que  n’este  paiz  honrou  as  lettras  com  a sua  reconhe- 
cida sabedoria,  e que  tão  cedo  deixou  vago  um  logar  entre  os  archeo- 
logos  portuguezes,  que  só  mui  tarde,  talvez,  poderá  condignamente  ser 
preenchido ! 
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ADVERTÊNCIA 


0 facto  de  ser  exposta  ao  estudo  publico  a tabula  de  bronze  de 
Aljiistrel,  deixou-me  presumir  que  a direcção  da  companhia  de  mine- 
ração transtagana  se  dignaria  coadjuvar  este  estudo,  ministrando  ao 
menos  os  esclarecimentos  que  lhe  fossem  reclamados,  e com  este  fun- 
damento solicitei-lhe  alguns,  de  que  carecia,  para  assentar  em  bases 
um  tanto  positivas  o plano  do  meu  projectado  trabalho,  á falta  de  um 
reconhecimento  archeologico  directo  no  campo  metallifero,  que  era  por 
onde  devera  ter-se  começado. 

Aquella  illustre  direcção  não  respondeu  porém  á minha  reclama- 
ção, e por  este  motivo  tive  de  encurtar  o plano  já  esboçado  para  me 
occupar  do  assumpto,  a fim  de  aproveitar  de  algum  modo  a leitura,  a 
deducção  que  já  tinha  feito  das  duas  inscripções,  e a vaga  interpreta- 
ção do  texto  apurado  pelo  systema  de  combinações  que  entendi  dever 
empregar. 

Eis  aqui  as  informações  que  pedi  em  22  de  setembro  de  1876: 

1. ^  A mina  dos  Algares  está  situada  em  distancia  de  um  kilometro 
ao  SO.  de  Aljustrel,  e a N 0.,  em  egual  distancia  da  villa,  a de  S.  João 
do  Deserto? 

2. ^  Em  que  logar,  a que  profundidade,  e em  que  outras  condições 
foi  descoberto  o monumento  epigraphico  de  bronze? 

3. ®  Tem-se  observado  nos  trabalhos  capituladamente  antigos,  que 
os  escoriaes  mais  ricos  de  carbonato  de  cobre  occupem  camadas  rela- 
tivamente inferiores  aos  menos  ricos,  para  assim  se  poder  presumir, 
que  um  povo^ anterior  ao  dominio  romano,  pouco  adiantado  ainda  nos 
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processos  do  aproveitamento  do  minério,  encetasse  a primitiva  explo- 
ração? 

4. ^  Nos  depositos  superiores  dos  escoriaes  antigos,  nas  galerias, 
no  decurso  dos  trabalhos  modernos  de  viação,  ou  em  quaesquer  exca- 
vações,  teem  apparecido  moedas,  e fragmentos  de  objectos,  que  possam 
caracterisar  a época,  ou  a arte  romana? 

5. ^  Tendo-se  verificado  na  margem  direita  do  ribeiro  de  S.  João 
um  amontoamento  de  pyrites  cúpricas  com  indicios  de  ustulação,  po- 
derá julgar-se  que  o minério  seria  geralmente  fundido,  e que  havendo 
abundante  agua  seria  também  empregado  para  tal  apuramento  o antigo 
processo  de  lavagem? 

6. ^  Ha  algum  indicio  de  que  não  só  a prata  e o cobre,  mas  o ferro 
fosse  ali  aproveitado  na  época  romana? 

7. ^  Tendo  o visconde  de  Villa  Maior  feito  ensaio  para  prata,  e reco- 
nhecido que  0 minério  continha  5 ^/o  de  chumbo  e este  725  gr.  de  prata 
por  tonelada  metrica,  poder-se-ha  presumir  que  os  romanos  exploras- 
sem alguma  prata? 

8. ^  Não  ha  vestigios  de  estrada  antiga  no  sentido  do  Sado,  de 
Beja,  ou  do  sul? 

9. ^  No  Sado  qual  é o ponto  mais  proximo  de  embarque  e a que 
distancia  fica  das  minas  de  Aljustrel? 

10. ^  Devendo  entender-se,  em  presença  de  tão  dilatados  trabalhos 
antigos,  correspondentes  a um  numeroso  pessoal,  que  não  longe  do 
campo  metallifero  havia  necessariamente  de  existir  um  centro  de  po- 
pulação, pergunta-se,  se  ha  vestigios  de  construcções  extinctas  na  villa, 
ou  nas  suas  proximidades,  que  deixem  presumir  qual  fôra  o logar  ha- 
bitado? 

11. ^  Dizendo  os  chorographos,  que  o castello  era  construido  de 
taipa  antiga,  e que  as  suas  muralhas  tinham  espessura  superior  a um 
metro,  haverá  na  base,  ou  em  algum  outro  logar  do  circuito,  o typico 
revestimento  romano  de  grande,  mediano,  ou  pequeno  apparelho? 

12. ^  As  aguas  de  S.  João  do  Deserto  logram  uma  celebridade  tra- 
dicional, e é certo  que  poucos  mezes  depois  da  conquista  de  Aljustrel 
(1234),  doando  D.  Sancho  ii  á ordem  de  Santiago  o castello  com  seus 
termos  emais  pertenças,  exceptuou  «adida  et  baleacione.»  D’esta  ex- 
oepção  deduz-se  que  ao  direito  real  ficava  pertencendo  a administração 
da  mina  e dos  banhos,  e que  estes,  nomeados  logo  após  a conquista 
com  tanta  reserva,  já  deveriam  existir  na  época  arabe.  Haverá  pois  nas 
proximidades  da  Fonte  Santa  alguns  vestigios  de  edifícios  antigos? 

13. ^  Que  distancia  metrica  ha  entre  Aljustrel  e Beja? 
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Descobrimento  de  uma  tabula  de  bronze,  perto  de  Aljustrel,  similhante  a outras  en- 
contradas em  Hispanha. — Descreve-se  este  monumento  epigraphico,  contendo  duas 
inscripções  verticalmente  mutiladas  em  todas  as  suas  linhas  por  um  fragmento 
que  d’el(e  se  destacou  e perdeu.  — Mostra-se  que  uma  das  inscripções  foi  inten- 
cionalmente inutilisada  por  um  travessão,  que  a cortou,  e substituída  pela  outra. 
— Espaço  que  occupam  no  plano  da  lamina  metallica. — Divisão  do  texto  em  ca- 
pitulos  e paragraphos. — Particularidade  que  indica  haver  esta  tabula  estado  pre- 
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sibilidade de  se  recompor  até  certo  ponto  com  as  duas  a inscripção  primitiva,  re- 
lativa a esta  terceira  tabula. — Processo  d’este  trabalho. — Primeira  inscripção  re- 
composta com  a segunda.  —Profícua  recomposição  da  segunda  com  a primeira, 
produzindo  linhas  completas  e mostrando  aproximadamente  o espaço  occupado 
pela  inscripção  primitiva.— Mostra-se  mais  com  esta  recomposição  a ligação  do 
final  de  muitas  linhas  com  o principio  das  subsequentes.  — Leitura  conjectural  pu- 
' blicada  por  Augusto  Soromenho  para  o preenchimento  das  lacunas  resultantes  da 
deducção. — Significação  das  siglas  e abreviaturas  das  duas  inscripções.— Notas 
respectivas  ás  inscripções,  mostrando  algumas  variantes  encontradas  no  decurso 
da  confrontação. — Gonsubstanciação  da  significação  geral  de  cada  epigraphe. — Ori- 
gem das  tabulas  metallicas,  destinadas  á publicação  das  instituições  juridicas. — 
Liga  adoptada  para  a fundição  das  tabulas. — Prova-se  com  as  de  Malaga,  Ossuna 
e Aljustrel,  haverem  existido  no  primeiro  século  do  imperio  colonias  e municipios 
em  Hispanha,  á imitação  de  Roma,  que  tinham  suas  leis  gravadas  em  tabulas  de 
bronze. 

Um  monumento  epigraphico  de  bronze  foi  ha  pouco  tempo  desco- 
berto^ no  campo  metallifero  de  Aljustrel;  tomou  posse  d’elle  a direcção 
da  «companhia  de  mineração  transtagana»,  e expol-o  á apreciação  pu- 
blica n’uma  sala  da  commissão  geologica  do  reino- 

Acudi  ao  convite;  vi  o monumento,  e reconhecendo  a sua  grande 


»Em  1876, 
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importanda,  deliberei  registral-o  como  facto  archeologico,  respectivo 
a lima  região  geographica  das  mais  opulentas  em  antiguidades  e tra- 
dições. 

Á feição  dos  celebres  monumentos  juridicos  dos  Municipios  Fla- 
vio Malacitano  e Salpensano,  descobertos  ao  norte  de  Malaga  no  Bar- 
ranco dos  Tejares,  e aos  da  Colonia  Genetiva  Julia  Urbanorum,  con- 
cernentes a Ossuna,  mui  habilmente  interpretados  pelo  doutor  D.  Ma- 
nuel Rodriguez  de  Berlanga^  illus trados  e commentados  pela  vasta 
sabedoria  dos  srs.  Mommsen  e Hübner,  o bronze  de  Aljustrel  repre- 
senta uma  pagina  inédita,  embora  mutilada,  d’esses  em  todos  os  tem- 
pos admirados  padrões  da  providente  jurisprudência  romana. 

Uma  lamina  de  bronze  com  setenta  e oito  e meio  centimetros  de 
altura  e cincoenta  e dois  de  largura,  engrossando  gradualmente  de  uma 
á outra  extremidade  desde  oito  até  treze  millimetros,  no  sentido  da 
altura,  e contendo  em  cada  face  uma  inscripção,  é pois  o monumento 
de  que  vou  dar  uma  breve  noticia. 

Observam-se  invertidas  as  duas  inscripções,  e ambas  totalmente 
mutiladas,  por  se  ter  destacado  do  corpo  principal  uma  secção  vertical, 
em  que  todas  as  linhas  deveriam  proseguir  e terminar. 

Junto  á aresta  fracturada,  e no  lado  em  que  a inscripcão  começa 
pela  palavra  MAIOREM,  nota-se  um  travessão  do  mesmo  metal,  de  base 
apparentemente  rectangulaf,  com  0'",69  de  comprimento  e 0"',04  de 
largura,  o qual  medindo  no  ponto  central  vintecinco  millimetros  de 
espessura,  decresce  para  as  extremidades  até  um  centimetro.  Está  pro- 
fundamente deteriorado  e quebrado  em  tres  secções,  achando-se  po- 
rém unidas  todas  as  suas  peças,  excepto  as  duas  extremas,  que  foram 
separadas  pela  perda  de  fragmentos  de  fórma  irregular. 

Foi  este  travessão  embutido  n’uma  cavidade  longitudinal,  aberta 
e chanfrada  entre  arestas  parallelas  até  á profundidade  de  quatro  mil- 
limetros, atacando  assim  metade  da  menor  espessura  da  prancha,  e 
para  Ibe  darem  maior  firmeza,  o cravejaram  a meia  grossura  e o sol-  > 
daram.  Aconteceu  porém  o contrario,  porque  soffrendo  a prancha  uma 
grande  perda  de  grossura  em  todo  o alinhamento  da  peça  embutida^ 
foi  precisamente  por  este  alinhamento  que  o monumento  se  dividiu, 
talvez  no  acto  de  ser  arrancado  do  logar  em  que  estivera  pregado,  ou 
em  razão  dq^choque  produzido  pela  sua  quéda. 

1 Monumentos  Historicos  dei  Municipio  Flavio  Malacitano — Malaga  1864. 
—Los  Bronces  de  Osuna — Malaga  1874. — As  cinco  tabulas,  de  que  tratam  estas 
obras  do  doutor  Berlanga,  pertencem  á collecção  do  marquez  de  Casa-Loring. 
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A inscripção  foi  portanto  intencionâlmênte  itmtilisada,  por  isso 
que  para  se  fixar  a dita  barra  ou  travessão  excavou-se  primeiramente 
a lamina,  e assim  perdeu  logo  n’esta  operação  algumas  lettras  em  cada 
linha,  além  das  que  ficaram  cobertas  pelos  bordos  da  peça  adherente; 

0 que  bem  claramente  se  manifesta  no  logar  em  que  falta  o referido 
fragmento,  o qual  no  fim  da  linha  37.^,  depois  do  S cobria  os  caracte- 
res OC  da  palavra  SOCIí),  assim  como  no  da  linha  seguinte  o B e parte 
do  V da  palavra  FINIBFS. 

Contém  esta  inscripção  52  linhas,  divididas  por  epigraphes  ou  ca-, 
pitulos.  No  plano  da  chapa  occupa  uma  área  de  0™,60  de  altura  sobre 
O*", 34  de  largura ; mas  esta  largura  chega  a 0™,36,  contando-se  do  ali- 
nhamento vertical  das  tres  primeiras  lettras  capitaes  de  cada  epigra- 
phe,  abertas  á margem.  Os  paragraphos  são  indicados  por  espaços  em 
aberto,  que  com  frequência  interrompem  as  linhas. 

Uma  particular  circumstancia  se  observa  n’esta  chapa,  cuja  signi- 
ficação logo  á primeira  vista  se  percebe.  Na  margem  esquerda,  em  dis- 
tancia vertical  de  quarenta  e quatro  e meio  centimetros  e a oito  do  ali- 
nhamento do  texto,  ha  dois  orifícios;  acima  da  primeira  linha  ha  outro 
em  altura  de  sete  e meio  centimetros,  e a tres  centimetros  abaixo  da 
ultima  ha  mais  dois,  separados  pela  curta  distancia  de  doze  millime- 
tros,  variando  o seu  diametro  desde  um  até  um  e meio  centímetro.  O 
da*  margem  superior  e o inferior  da  esquerda  estão  obstruidos  por 
oxidadas  cavilhas  de  íerro;  o que  sem  duvida  alguma  revela  ter  es- 
tado esta  tabula  pregada  em  logar  publico,  porque  assim  se  deve  de- 
prehender  da  natureza  do  seu  texto. 

A disposição  dos  referidos  orifícios  deixa  persuadir  que  na  secção 
destacada  e perdida,  em  que  devêra  estar  gravada  a conclusão  de  cada 
linha,  haveria  outros  tantos  symetricamente  abertos,  para  assim  se  po- 
der pregar  com  bem  distribuida  segurança  um  monumento,  que,  não 
obstante  estar  incompleto,  pesa  talvez  uns  trinta  kilogrammas. 

Em  abono  d’este  conceito  varios  exemplares  poderia  citar.  Bastará 
porém  indicar  a tabula  xxix  «Legis  Corneliae  de  xx  Questoribus»  do 
famoso  Atlas  do  sr.  Frederico  Ritschelius,  correspondente  ao  pri- 
nieiro  volume  do  Corpus  Inscriptionum  Latinarum^  do  insigne  doutor 
Mommsen,  e a tabula  do  Municipio  Flavio  Malacitano,  annexa  á obra 
do  sabio  doutor  Berlanga;  pois  em  ambos  occupam  os  orifícios  os  mes- 
mos logares  em  que  parece  haverem  estado  os  do  bronze  de  Aljustrel. 

Outras  tabulas,  como  a da  Colonia  Genetiva  Julia  Urbanorum,  do 
precioso  livro  do  senhor  Berlanga,  e como  algumas  da  collecção  do  sr. 
Bitschelius,  não  manifestam  orifícios;  e comtudo  ha  de  entender-se 
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que,  do  mesmo  modo  que  as  outras,  eram  aiiixadas  publicamente^  com  a 
differença  de  que,  em  vez  de  serem  pregadas  sobre  tacos  de  madeira 
encravados  na  cantaria,  seriam  seguras,  como  se  suppõe,  por  garras 
de  ferro  ou  de  bronze,  chumbadas  no  muro  destinado  á sua  aííixação. 

Mas  a barra  metallica  embebida  na  tabula  de  Aljustrel  suscita 
ainda  varias  considerações,  por  ser  objecto  não  veriQcado  em  nenhuma 
das  outras  já  conhecidas  na  Europa.  Duas  coisas,  ao  menos,  mostra 
ella:  que  a lamina  carecia  de  ser  reforçada,  e que  a inscripção  juri- 
dica, que  inutilisára,  fôra  revogada,  ou  substituida. 

Com  eífeito,  examinando-se  attentamente  a lamina,  notam-se-lhe 
algumas  imperfeições  de  fundição,  que  obrigaram  a fazerem-lhe  incru- 
stações muito  visiveis  em  ambas  as  faces;  e seria  por  isso  considerada 
com  enfraquecimentos  locaes,  que  mal  podessem  soffrer  tão  grande  pres- 
são sem  0 auxilio  de  um  reforço. 

Conviria  indagar,  se  tanto  fôra  possivel,  que  logar,  em  relação  ás 
dimensões  primitivas  da  lamina,  occuparja  o travessão.  A este  respeito 
deve  ter-se  em  vista,  que  todas  as  linhas,  por  elle  cortadas,  necessa- 
riamente haviam  de  proseguir  e terminar  no  fragmento  que  falta;  que 
0 orifício  superior  e o inferior  da  lamina  distam  0”,18  da  aresta  es- 
querda, e que  a largura  contada  d’estos  orifícios  para  o travessão  é 
de  0“,30. 

Sendo  mui  provável  que  no  fragmento  perdido  houvesse  egual  nu- 
mero de  orifícios  symetricamente  dispostos,  como  se  verifica  haver  nas 
citadas  tabulas  dos  museus  estrangeiros,  forçoso  é admittir  que  elles 
occupariam  na  margem  direita  um  espaço  de  0™,18,  como  na  outra. 
Falta  por  consequência  entre  estes  e o travessão  uma  parte  com  a lar- 
gura de  0'",30  para  se  poder  julgar  que  elle  tivesse  sido  embutido  no 
centro.  Mas  esta  hypothese  é contrariada  em  presença  da  extensão  de 
cada  linha,  manifestada  por  algumas,  que  á custa  de  varias  combina- 
ções conheci  poderem  dar-se  por  completas,  como  adiante  mostrarei;  e 
por  isso  julgo  que  o travessão  poderá  aproximadamente  marcar  dois 
terços  da  largura  primitiva  da  chapa. 

O que  não  parece  duvidoso,  é que  o monumento,  depois  de  inuti- 
lisada  a inscripção  começada  pela  palavra  MAIOREM,  esteve  exposto 
durante  muito  tempo  em  logar  de  condições  bastante  adversas  á sua 
conservação;  pois  além  de  ter  soffrido  grande  estrago  no  angulo  es- 
querdo inferior,  a ponto  de  ser  ali  difficilima  a leitura,  apresenta  o re- 
ferido travessão  muito  mais  arruinado  ainda,  mui  provavelmente  por 
ter  tido  esta  peça  demorado  contacto  com  o muro,  em  que  a tabula  es- 
tivera indubitavelmente  pregada. 
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No  lado  opposto  da  chapa,  como  disse,  ha  outra  inscripção,  que 
principia  pela  palavra  CENTESIMAE,  contendo  cincoenta  e tres  linhas, 
divididas,  como  na  antecedente,  em  epigraphes  e paragraphos.  E’  ge- 
ralmente  regular  o seu  estado  de  conservação;  apenas  n’um  ou  n’ou- 
tro  logar  manifesta  ligeiras  escoriações,  ou  começo  de  relevo,  prove- 
niente da  formaçãjo  do  carbonato  de  cobre.  Foi  gravada  no  sentido  in- 
verso da  outra,  e por  isso  mostra  também  na  margem  esquerda  os 
mesmos  já  indicados  orifícios,  com  a differença  de  apparecerem  agora 
na  parte  superior  os  dois  que  figuravam  sob  a ultima  linha  da  que  fi- 
cou inútil isada ; e talvez  que  um  d’estes  orifícios  fosse  aberto  quando 
se  gravou  esta  inscripção,  a fim  de  ser  superiormente  pregada  a chapa 
com  maior  segurança. 

Debaixo  da  primeira  palavra  da  ultima  linha,  mas  começando  na 
columna  das  epigraphes,  e em  distancia  egual  á que  separa  as  outras 
linhas,  tem  aberta  esta  marcação  |Ij.  Logo  suspeitei  o que  poderia 
significar,  e comludo  quiz  primeiro  observar,  se  nas. tabulas  chromo- 
lithographadas,  de  que  tinha  conhecimento,  haveria  algum  signal  se- 
melhante. Vi  pois  na  collecção  do  sr.  Ritschelius,  que  a referida  tabula 
XXIX  (Legis  Cornelioe)  tinha  no  angulo  esquerdo  superior  o numero  viii, 
que  a xxxii  (tribui  legis  Rubrioe)  era  assignalada  no  angulo  direito  su- 
perior com  0 numero  lííí,  e finalmente,  que  estes  algarismos  romanos 
já  estavam  considerados  competentemente  como  ordinaes  das  ditas  ta- 
bulas em  relação  ás  series  a que  tinham  pertencido. 

Não  era  preciso  mais.  Reconhecendo  assim  que  a marcação  das 
tabulas  se  fazia  indifferentemente  em  qualquer  dos  seus  angulos,  não 
hesito  em  designar  o bronze  de  Aljustrel  como  terceiro  da  serie  de  que 
fizera  parte;  o que  não  posso  calcular  é qual  seria  o seu  numero  total. 

Pode  emfim  entender-se,  que  uma  serie  de  tabulas,  a que  perten- 
cia a da  inscripção  começada  pela  palavra  MAIOREM,  teve  de  ser  re- 
formada ou  substituida,  e que  a tabula  anterior  havia  de  terminar  com 
as  primeiras  onze  linhas  e parte  da  seguinte,  unicamente  existentes  na 
inscripção  que  começa  peia  palavra  CENTESIMAE.  Esta,  porém,  in- 
culca ter  pertencido  a uma  serie  posterior,  que  reformou  aqiiella,  de- 
vendo  por  isso  a tabula  que  se  lhe  seguia  começar  pelas  ultimas  tres 
linhas  da  rubrica  SCRÍPTVRAE  SCAVRARIORVM,  que  lhe  faltam,  mas 
que  ainda  se  acham  precedendo  mais  duas  rubricas  na  referida  tabula 
inutilisada. 

E não  admira  que  taes  substituições  tivessem  com  frequência  os 
antigos  codigos  da  Lusitania ; pois  as  continuas  modificações  porque 
passou  a Hispanha  romana,  primeiramente  dividida  em  duas  provin- 
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cias,  depois  em  tres,  em  cinco,  e ainda  em  mais,  e além  d’isto  os  dif- 
ferentes foros  que  foi  recebendo,  os  diversos  governos  que  teve  e a 
pouca  duração  de  cada  um  d’elles,  não  podiam  deixar  de  influir  na  re- 
petida alteração  das  suas  constituições  juridicas. 

Eis  aqui  as  duas  inscripções:  fique  porém  em  lembrança,  que  de 
ora  em  diante  designarei  como  1/  a que  começa  pela  palavra  MAIOREM, 
e por  2.^  a que  principia  por  CENTESIMAE,  a fim  de  se  tornarem  mais 
fáceis  e comprehensiveis  as  confrontações  e reconstrucções  que  intento 
fazer.  Vão  reproduzidas  pela  photographia  com  metade  das  suas  di- 
mensões, empregando-se  o systema,  ou  processo  da  heliogravura. 
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Estão  abertas  estas  inscripções  em  caracteres  romanos  do  typo 
rustico  maiusculo,  como  se  vê,  mui  semelhantes  aos  das  tabulas  mala- 
citana  e salpensana,  de  que  já  dei  succinta  noticia. 

O cunho  paleographico  é tão  uniforme  em  ambas,  que  até  parece 
obra  de  um  só  abridor.  Esta  circumstancia  persuade  que  de  uma  á 
outra  não  houve  grande  intervallo  de  tempo. 

Cotejadas  as  lettras  mais  typicas  com  as  dos  alphabetos  romanos 
antigos,  e com  as  das  referidas  tabulas  dos  municipios  e colonias  da 
Hispanha,  já  capituladas  como  pertencentes  ao  primeiro  século  dochris- 
tianismo,  parece-me  poderem  representar  a mesma  época. 

A este  respeito  diz  o doutor  Berlanga*  ter  o sr.  Momm^sen  enten- 
dido, que  quando  Vespasiano^  deu  ás  cidades  hispanas,  que  não  gosa- 
vam  ainda  as  prerogativas  do  direito  romano,  a consideração  do  fôro 
latino,  mandaria  em  todas  expor  ao  publico  os  seus  codigos  legaes 
«unde  de  plano  recte  legi  possit»,  onde  claramente  podessem  ser  li- 
dos, como  diz  a tabula  malacitana. 

Outro  fundamento  accresce  no  mesmo  sentido,  não  permittindo 
que  a uma  época  anterior  ao  tempo  de  Augusto  possa  referir-se  o bronze 
de  Aljustrel,  e vem  a ser  o tributo  da  centesima^,  instituido  por  este 
imperador,  achar-se  indicado  na  2.^  inscripção,  tanto  nas  tres  palavras 
CENTESIMAE  ARGENTARIAE  STIPVLATIONIS,  como  sob  outras  epi- 
graphes,  embora  appiicado  em  beneficio  de  um  locatario. 

Com  as  precedentes  provas  heliogravadas  á vista,  todo  o leitor  re- 
conhecerá a impossibilidade  de  ler  completamente,  sobretudo  a in- 
scripção (MAIOREM),  a qual  nos  melhores  calcos,  tirados  em_  papel 
molhado  e batido  á escova,  também  não  se  pode  totalmente  ler.  Este 
facto  mostrará  que  a minha  leitura,  feita  no  monumento  com  o auxi- 
lio do  microscopio,  e ainda  assim  com  muita  difíiculdade,  serviu  de  base 
ás  copias  que  o acadêmico  Soromenho  mandou  como  obra  sua  a alguns 

^ Los  Bronces  de  Osuua — Supplemento,  pag.  261.  Malaga.  1874. 

^ (Vespasianus)  pacandi  studio  Hispaniam  universam  Latii  jure  donavit. — 
Marian.  Hist.  lib.  4.  cap.  4. 

^ «Por  Augusto  foi  introduzida  a centesima  rerum  venalium  (Dion.  Cass. 
55),  diz  Antonio  Caetano  do  Amaral — Mem.  de  Litt.  Portug.  tom.  ii.  pag.  321. 
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sábios  estrangeiros,  e é essa  leitura,  primordialmente  minha  e que  con- 
segui fazer  sem  o favor  de  pessoa  alguma,  que  vou  em  seguida  repro- 
duzir, para  assim  mostrar  <{ual  foi  desde  o principio  todo  o processo  do 
meu  trabalho,  e os  resultados  que  obtive. 
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TABULA  DE  BRONZE  DE  ALJU8TREL 


TRaNSCRIPÇÃO  da  msCRIPÇÃO  N.“ 


MAIOREM. 

VE  NVMERUM  VENDIDERIT  C A P IT  VI,  A R I VM  IN 

SINGVLA-  CAPITA.  x-  III-  CONDYCTORI.  SORIO 
FISCI  VENDET.  l.ncAllITVE-  IIS-  REHVS 
VM  CVIVSQVE  REI  VENDVNDAE  NUMINE- 
PROC-  METALLORVM  VENDIDERIT 
CONDVCTORI-  SOCIO-  ACTORIVE  ElVS 
PRAECONE  VENDIDERIT  IN  K-  SING  X 
XXX-  DE  CONDICIONE  V DERIT 
BALINEI  FRVENDI 


COND 


MVLOS- 

QVAM 

ElVS 


SINGVLA 
ACTORIVE 
CONDVCTÜR  SOCIVS 
PROPOSVERIT 

emptor-  CENTESIMAM.  D-  D- 
PIGNVS  CAPE  LICETO  QVI 

'•  D-  D-  OVi  MANCIPIA-  ALIAMVE 

CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE 
CONDVCTOR  BALINEI 

niT.  IN  PR»  K\ 

G-FACIET  et  praestare  DEBETO  A PRI 
ET  AB  HORA  OCTAVA  IN  HORAM  SECVNDAM  NOCTIS  VIRIS  ARBITRATV  PROC-  QVI 
SVMMAM  RANAM  H\ POCAVSTIS  ET  IN  LABRUM  TAM  MVLIEHIBVS  QVAM  VIRIS  PRO 
CONDVCTOR-  A V’IR1S  SIXGAERIS-  SEMISSES  ET  A MVLIERIRVS-  SINGAERIS  ASSES  EXIGIT 
IN  OFFIOIS  ERVNT  VEL  COMMODA  PERCIPIENT-  ITEM  IN  PVBERES  ET  MILITES  CONDV 

TA  OMNIA  QVAE  EI  ADSIGNATA  ERVNT  INTEGRA  CONDVCTIONE  PER  ACTA  REDDERE  DE 
AENA  QVIBVS  VTETCR  LAVARE  TERGERE  VNGVERE  ADIPE  E RECENTI  TRICENSIMA  QVAQVE  DI 
ERIT  QVO  MIMVS  LAVARE  RECTE  POSSIT-  ElVS  TEMPORIS  PRO  RATA  PENSIONEM  CONDVI 
HAEC  ET  SIQVID  ALIVT  ElVSDEM  BALINEI-  EXERCENDI  CAVSA  FECERIT  REPUTARE  NIHIL 
NISI  EX  RECISAMINIBUS  RAMORUM  QVAE  OSTILI-  IDONEA  NON  ERVNT  NE  LICETO  SI  AD\ 
CENTENOS  N FISCO  -D-  D-  SI  ID  BALINEVM  RECTE  PRAEBITMI  NON  ERIT  TVNG  PROC-  ^ 

ENS  RECTE  PRAEBITVM  NON  ERIT  VSQVE  AD  TiS-  CC 
LiGNVM  CONDVCTOR  REPÜSITVM  OMNI  TEMPORE  HABETO  QVOD  ÜIEBVS 

SVTRINI  QVI  CALCIAMENTOR  VM-  QVID  LORAMENTÜR  VMVE  QVAE  SVTORE 

GAREM  FIXERIT  VENDITAVERITVE  SIVE  QVTD  ALIVT  QVOD  SVTORES  VENDERE  DEBENT  \ 
CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS  DVPLVM  -D-  D-  CONDVCTOR  CLAVOM-  EX  LEGE  F 
0 ACTORIVE  ElVS  PIGNVS  CAPERE  LICETO-  REFICERE  CALCIAMENTA  NVLLI  LICEH 
BITVE  CONDVCTOR  OMNE  GENVS  CAI.CIAMENTORVM  PRAESTARE  DEBETO  NI  I 

IVS  ESTO  TONSTRINI  condvctor  frvi  debeto  ita  ne  ALIVS-  in  V 

RIS  ElVS  TONSTRINVM  QVAESTVS  CAVSA  FACIAT  QVI  ITA  TONSTRINVM-  FECERIT-  IN  S 
CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS  -D-  D-  ET  EA  FERRAMENTA  COMISSA  CONDVCT 
QVI  DOMINOS  AVT-  CONSERVOS  SVOS  CVRAVERIT-  CIRCITORIBVS  QVOS  C 

TO  CONDVCTORI-  SOCIO  ACTORIVE  ElVS-  PIGNORIS  CAPTIO  ESTO-  QVI  PIGNVS  CA 
DITIONES-  X V -D-  D-  CONDVCTOR  VNVM-  PLVRESVE  ARTIFICES-  IDONEOS  IN  I* 

TABERNARVM-  FVLLONIARUM  vestimenta  rvdia  vel  recvrata  n 

CIVS.  ACTORVE  ElVS  LOCAVERIT  PERMISERITVE  LICETO  QVI  CONVICTVS-  FVERIT-  Í 
CINIAS-  X Hi  CONDVCTORI-  SOCIO  ACTORIVE  ElVS-  DD-  PIGNVS  CONDVCTORI  SOC 
SCRIPTURAE-  SCAVRARIORVM  ET  TESTARIORVM  qvi  in  finiiu 

RIAS-  ARGENTARIAS-  AERARIAS  PVLVEREMVE  EX  SCAVREIS-  RVTRAMINA  AD  MES 
RE  EXPEDIRE  FRANGERE  CERNERE  LAVARE  VOLET  QVIVE  LAPICAEDINIS  OPVS  QV 
FACIENDVM  SERVOS  M E R C E N N A R I OSQ V E MITTENT  IN  TRIDVO  PROXIMO  PRI 
QVE  MENSE  INTRA  PR-  KAL-  QVASQVE-  NI-  ITA  FECERINT  DVPLVM-  DD  QVI  EX  AL 

TRAMINA  IN  FINES  METALLORVM  INFERET  IN  P -C-  X I-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTO 
LEGIS  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS  DEBEBITVR-  NEQVE-  EA  DIE-  QVA  DEBKR 
DDD  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS  PIGNVS  CAPERE  LICETO-  ET  QVOD  ElVS  SC 
TVM  CRETVM  LAVATVMQVE  ERIT  QVIVE  LAPIDES  LAVSIAE  EXPEDITAE  IN  LAPICAEDI 
QVID  DEBITVM  erit  CONDUCTORI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS-  SOLVTVM  ERIT  EX 

FLATORVM  ARGENTARIORVM  AERARIORVM  QVI  FLATVRIS  DOMINORVM  PATRON 

LVDI  MiVGlSTRI  '-''ci  magistros  a proc.  metallorvm  immvnes  ess 

VSVBPATIONES-  PVTEOliVM  SIVE  P1TT.\C1AR1VM  QV 

QVE  PVTEI  IVRIS  RETINENDI  CAVSA  VSVRPABIT  OCCVPAVITVE 
VERIT  APVD 


CONDVCTOREM-  SOCIVM  ACTOREMVE  HVIVS 


INTRA  FI 
LEGE  METALLIS  DICTA  P 
VECTIGALIS  PROFITEATV 
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TRANSCRIPÇÃO  da  INSCRIPÇÀO  N.«  2 

CENTESIMAE  ARGENTARIAE  STIPVLATIONIS 

:r.":  - — 

ACCIPirO  CONOVCTÜI,  BX.  l>.iET,.,  PVTEORVM.  yVÜS  phoc-  METAI.LORYM  VENDET  EEN 

■ INMITNPA  AVCTIONE  VNIVERSALITER  U.MNMA  ADDICTA  EVERINt-  nIHILü  MINVS  VENDITOR-  C 
RIVE  EIVS.  PRAESTARE-  DEBETO  CONOVCTORI  SOCIO  ACTüKlVE  ElVS-  SI  VOLET  STIPVLAHI  A \ 

SOCIVS  ACTORVE  EIVS  QVOQVE  SVM.MAE  0VAE  EXCEPTA  IN  AVCTIONE  ERIT  CENTESIMAM  EXIGITO 
IIABVERIT  SI-  EAS  NON  ADOIXEHIT  ET  INTRA  DIES  DECEM  QVA.M-  SVB 


UVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  CENTESIMAM- 


PRAECONE  EVERINT-  DE  CONDIC 
OVOD  EX  HOC  CAPITE  LEGIS  CONDVCT 


NISI  IN  TRIDVO  PROXIMO  QVAM  DERERE  COEPTVM  ERIT  DATVM  SOLVTVM  SATISVE  EACTVM  ERIT-  D\ 

SCRIPTVRAE  PRAECONII  ovi  PRAECONIVM-  CONDVXERIT-  praeconem  INTRA  FINES  PRAEB 

X L MINOREMVE  FECERIT-  CENTESIMAS  OVAS-  AB  EO  QVI  MAIOIIEM  X C FECERIT-  CENTESIMAM  EXIC 
DEDERIT  SI  OVINQVE  MINOREMVE  NVMERVM  VENDIDERIT-  CAPITVLARIVM  IN  SINGVLA  CAPITA 

DERir-  IN  SINIiALA  CAPITA  -X  III  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  DARE  DEBETO  SI  OVAS 

DET  LOCABITAE-  IIS  REBVS  CONDVCTOR  SOCIVS  ACTORVE  EIVS-  PRAECONEM  PRAESTARE  DEBETO-  ( 
ÜAE  NOMINE  PROPOSVERIT-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  X I-  D-D  PVTEORVM  QVO 

PTOR  CENTESIMAM  -DD-  QVOD  SI  IN  TRIDVO  NON  DEDERIT-  DVPLVJI  -D-D-  CONDVCTORI  SOC 

OVI  MVLOS  MVLAS  ASINOS  ASINAS-  CABALLOS-  EOVAS  SVB  PRAECONE  VENDIDERIT-  IN  K-  I-  X III-  D-D-  Q 
PRAECONEM  SVBIECERIT-  ET  INTRA  DIES-  XXX-  DE  CONDICIONE  VENDIDERIT-  CONDVCTORI  SOCIO 

BALINEI  FRVENÜI  condvctor  balinei  socivsve  ed’s  omnia  sva  inpensa  balinevs 

PR-  K-  IVL-  primas  OMNIBVS  DIEBVS-  CALFACERE  ET  PRAESTARE  DEBETO-  A PRIMA  LVCE  IN  HORAM-  SEPTIM 
IN  HORAM  SECVNDAM  NOCTIS  VIRIS  ARBITRATV  PROC.  OVI  METALLIS  PRAEERIT  AQVAM  IN 

CAVSTIS  ET  IN  LABRVM  TAN  MVLIERIBVS-  OVAM  VIRIS-  PROEL  VENTEM-  RECTE  PRAESTARE  DEBETC 

AERIS  SEMISSES  ET  A MVLIERIBVS  SINGVLIS  AERIS  ASSES  EXIGUO-  EXCIPIVNTVR-  LIBERTI-  ET  SERVI 

COMMODA  PERCIPIENT-  ITIÍM-  INPVBERES-  ET  MILITES  CONDVCTOR  SOCIVS-  ACTORVE  EIVS 

EI-  ADSIGNATA  ERVNT-  INTEGRA  CONDVCTIONE  PERACTA  REDDERE  DEBETO-  NISI  SlgVA  VETVSTATE  l 
VTETVR-  LAVARE  TERGERE  VNGVEREQVE  ADIPE  E RECENTI-  TRICENSIMA  OVAQVE  DIE-  RECTE  DEBETO 

ERIT-  QVO  .MINVS-  LAVARE  RECTE  POSSIT  EIVS  TEMPORIS  PRO  RATA  PENSIONEM-  CONDVCTOR  REPVTARE  DEB 
ALIVT-  ElVSDEM  BALINEI  EXERCENDI  CAVSA-  FECERIT-  REPVTARE  NIHIL-  DEBEBIT  CONDVCTORI  VE 

BVS  RAMOimi-  OVAE  OSTILI-  IDONEA  NON  ERVNT  NE  LICETO-  SI  ADVERSVS  HOC  QVID  FECERIT-  IN  SINGA 
SI  ID  BALINEVM  RECTE  PRAEBITV.M  NON  ERIT-  TVM  PROC-  METALLORVM  MVLTAM  CONDVCTORI-  QVO 

AD  H8-  CC-  DICERE  LICETO-  LIGNVM  CONDVCTOR-  REPOSITVM-  OMNI  TEMPORE-  HABETO-  QVO 

SVTRINl  QVI  CALCIAMENTORVM  QVID  LORAMENTORVMVE  QVAE  SVTORES  TRACTARE  SC 

REM  FIXERIT-  VENÜITAVERITVE  SIVE  QVID  ALIVT  QVOD  SVTORES  VENDERE  DEBENT  VENDIDIS 
CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  DVPLMI-  D-  D-  CONDVCTOR-  CLAVOM  EX  LEGE  FERRARIAR 

ACTORIVE  EIVS-  PIGNVS  CAPERE  LICETO  REFICERE  CALCIAMENTA-  NVLLI  LICEBIT-  NISI  CV 

VE  CONDVCTOR  OMNE  GENVS-  CALCIAMENTORVM  PRAESTARE  DEBETO  NI  ITA  FECER 

esto  tonstrini  CONDVCTOR  FRVI  DEBETO-  ITA  NE  ALIVS  IN  A 

TERRITORIS-  EIVS-  TONSTRINV.AI  QVAESTVS  CAVSA  FACIAT  QVI  ITA  TONSTRINVM  FECERIT  IN  SIN 

CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  D-  D-  ET  EA  FERRAJIENTA-  COMMISSA  CONDVCTORI  SVNTO 

DOMINOS  AVT  CONSERVOS-  SVOS  CVRAVERINT  CIRCITORIBVS-  QVOS  CONDVCTOR 

DVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  PIGNORIS  CAPTIO  ESTO-  QVI  PIGNVS  CAPIENTEM  PROHIBVERIT 

debeto  CONDVCTOR-  VNV5I  PLVRESVE  ARTIFICES-  IDONEOS  IN  PORTIONEM  RECIPITO 

TABERNARVM  FVLLONIARVM  vestimenta  rvdia  vel  recvrata  nemine  a 

CIVS-  ACTORVE  EIVS  LOCAVERIT  PERMISERITVE  LICETO-  QVI  CONVICTVS  FVERIT-  ADVERSVS  EA  QVI 

X m-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  DI)  PIGNA-S  CONDVCTOR/  SOCIO  ACTOR/ 

SCRIPTVRAE  SCAVRARIORVM  ET  TESTARIORV.M  OV/  IN  FIN/BVS-  MET 

AS  ARGENTARIAS-  AERARIAS  PVLVEREAIVE-  EX  SCAVREIS-  BVTRAMINA-  AD  AIESVRA.AI  PONDV 

DIRE  FRANGERE  CERNERE-  LAVARE  VOLET-  QATVE  LAPICAEDINIS-  OPVS  QVOQVO  MODO  FACIEN 

SERVOS  MERCENNARIOSQVE-  MITTENT-  IN  TRIDVO  PROXLAIO  PROFITEANTVR-  ET  SOLVAA 
INTRA  PR-  K QVASQVE-  NI  ITA  FECERINT-  DVPLVM-  D-  D-  QVI  EX  ALIS  LOCIS  VBERTVMBIS  AE 

FINES-  METTALLORVM.  INFERET-  IN-  P.  C-  X I-  CONDVCTOIll  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  II  D-  OV 

CTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  DEREBITVR-  NEQVE  EA  DIE  QVA  DEBERI  COEPTVM  ERIT-  SOLA 
CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  PIGNVS  CAPERE  LICETO  KT  SEAVRIAE  PV 
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No  decurso  da  leitura,  notando  que  havia  epigraphes  inteiras, 
idênticas  nas  duas  inscripções,  e que  a 1.^  (MAIOREM)  tinha  sido  sub* 
' stituida  pela  2.^  (CENTESIMAE),  fui  examinar  entre  que  epigraphes  e 
palavras  havia  precisamente  esta  identidade;  se  as  linhas  communs 
ás  duas  continham  o mesmo  numero  de  lettras,  e que  epigraphes,  pa- 
ragraphos,  palavras  e lettras  pertenciam  privativamente  a càda  uma. 

Achar  pois  a primeira  palavra  commum  ás  duas  inscripções  era 
a base  fundamental  para  a solução  d’este  problema. 

Lendo  a 2.^  inscripção  até  á palavra  MAIOREM,  que  precede  as 
siglas  X G {denani  centum)  da  1 1.^  linha,  vi  que  aquella  palavra,  com 
que  começa  a l.%  correspondia  ás  duas;  que  na  2.%  não  existentes  na 
l.%  seguiam-se  estes  termos:  nFeceiit  centesimam  exi  (gito) de- 

derit si  quinque  minoremy>  até  á 12.*^  linha;  que  n'estas  linhas  ainda  se 
lia  VE  NVMERVM,  com  que  principiava  a 2/  linha  da  I.%  e que  d’ali 
em  diante  as  duas  inscripções  começavam  a conferir,  com  ligeiras  va- 
riantes, até  um  certo  ponto. 

De  tudo  isto  deduzi,  que  a 2.^  inscripção  tinha  mais  que  a I.^  dois 
capitulos,  um  completo  sob  a Tubrica  CENTESIMAE  ARGENTARIAE 
STIPVLATIONIS,  e o outro  subordinado  á epigraphe  SCRIPTVRAE 
PRAECONII,  a que  pertence  todo  o texto  da  inscripção,  postoque 
incompleto,  até  á epigraphe  BALINEI  FRVENDI,  já  commum  a ambas, 
assim  como  todas  as  seguintes,  incluindo  a TAbERNARVM  FVLLONIA- 
RVM,  faltando  na  2."  os  capitulos  LVDS  MAGISTRI,  e VSVRPATíONES. 

Deu-me  pois  este  resultado  a confrontação  que  fiz  das  duas  já  ci- 
tadas inscripções. 

Estando  assim  reconhecido  que  ambas  represèntavam  o mesmo 
assumpto;  que  n’uma  havia  espaços  abertos,  que  na  outra  estavam 
preenchidos;  que  as  linhas  correspondentes  em  cada  uma  haviam  sido 
interrompidas  em  logares  diversos,  quando  do  corpo  principal  do  mo- 
numento se  destacou  o fragmento  que  lhe  falta,  tratei  de  emprehen- 
der  outro  trabalho  diverso  de  confrontação,  restringindo-o  exclusiva- 
mente á possiveJ  recomposição  da  inscripção  primitiva.  Para  este  fim 
tomei  por  base  a 1.^  inscripção  e addicionei-lhe  nos  logares  corres- 
pondentes 0 que  havia  a mais  na  2.^;  depois  tomei  esta  por  base 
e accrescentei-a  com  o que  a 1.^  podia  soccorrel-a.  Ficaram  portanto 
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as  duns  muito  mais  ampliadas,  mas  ainda  assim  com  lacunas,  cujo 
preenchimento  podéra  até  certo  ponto  conseguir,  se  não  tivera  delibe- 
rado rejeitar  todas  as  ampliações  estranhas  ao  que  era  possivel  dedu- 
zir do  estado  do  monumenlo,  não  obstante  algumas  serem  de  facil 
' interpretação  conjectural. 

Para  melhor  se  perceber  e aproveitar  o que  por  este  meio  con- 
segui restituir  á inscripção  primitiva,  antes  de  destacado  o fragmento 
que  lhe  falta,  reproduzo  de  novo  as  duas  com  os  seus  respectivos  ad- 
dicionamentos,  indo  cada  uma  annotada  com  as  differenças  e variantes 
que  a distinguem  da  outra. 

As  linhas,  palavras  e lettras  impressas  em  cor  azul,  pertencem 
exclusivamente  á inscripção  num.  2,  começada  pela  palavra  CENTESI- 
MAE, e as  que  forem  impressas  com  tinta  vermelha,  á inscripção  num. 
i do  lado  opposto,  começada  pela  palavra  MAIOREM,  sendo  communs 
ás  duas  as  que  vão  em  tinta  preta. 


'^'ABULa  de  lillONZE  DE  ALJUSTHel 


Inscripção  n."  1,  que  começa  por  MAIOREM, 
recomposta  com  a de  n."  2,  começada  por  CENTESim^j, 


CENTESIMAE  AHGENTAHIAE  STIPVLATIONIS 

NEM.  .NTIU  K.NES  METAU,.  V,„,scE,s,s  „-ST. 
ItE  ACCIPITO  CUNDVr.TOn  HX- 

bl  INSTITVTA  AVCTIONE  VMMOIt.SAI.niiu 
RIVE  ElVS.  PHAESTAIIE-  DERETO 


CUNUVCTOK  Eai 

EXCEPTIS  IIS-  OVAS-  PltOC-  METAI.EOHVM  I,\ 
>'ETI0  i.vtEORVM-  ovos  puoc-  metam.orvm  vendet  CEx 
omnia  ADDICTA  EVEIIINT-  NIHILO  MINVS  VENDITOR-  i; 
CONTivi-tiirI  socio  ACrolUVE  EIVS-  SI  VOLET  STIPVLARI  A \ 

SOCIVS  ACTORVE  EIVS  OVOnVE  «vu... 

V>OQ\L  SNMMAE  (jVAE  EXCEPTA  IN  AVCTIONE  ERIT  CENTESIMAM  EXIHliii 

IIARVERIT  SI  EAS  NON  ADDIXERIT  ET  ix  nn  U||;s  DECEM  OVAM-  SVR  PRAECONE  EVERIN I’-  DE  CONDIC 

D\CTORI  SOLIO  ACroimE  EIVS-  CENTESIMAM-  d-  D-  OVIID  EX  HOC  CAPITE  LEOIS  CONüVCr 

NISI  LN  TRIDNO  PROXIMO  QVAM  ÜEI1ERE  aoEp^vM  ERIT  DATVM  SOLVTVM  SATISVE  KACTVM  ERIT-  |)\ 

SCltnTVliAE  IllAECOMI  yy,  phaeconivm-  condvxerit-  praeconem  intra  FINES  ITIAER 

i L MINOREMVE  FECERIT-  CENTESIMAS  DYAS-  aR  EO  QVI  MAlollE.M-  \ C FECERIT-  CENTESIMAM  EXIf 
DEDERIT  SI  OVINQYE  MINOREMVE  NVMEIIVJI  VENDIDERIT  E APITVEAIIIVM  IN  SINOVLA  CaS 

■ SINfiVLA-  CAPITA-  X 
l'lsi;l  \KM)KT-  LOi; 


DEwr- 


PRoc-  \ii:TAi.i.imv.M 
CONDVCTORl-  SOCIO- 
.PRAECONE  VENDIDERIT 


W XXX-  DE  CONDICIONI! 
50  BALINEI  FR VENDI 


iVMMA 


RAN.' 


NIHOERIT  CAPITVEAIIIVM  IN  SINOVLA  CAPITA 

CONDVCTORl-  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  ÜAI1L  DERETII  SI  IJVAS 

rVE-  IIS-  HEBVS  CONOVCTOR  SOCIVS  ACTORM'  EI\S-  PIUECONEM  PRAESTARE  DERETO.  i 
\ NO  VE  NOMINE-  PROPOSVEHIT  CONDVCTORl  SOCIO  ACTURIS  E EI\'S  X I-  D-ll  PYTEORVM  QVO 
CNIHOERlr  EMPTOR-  EENTESIMAM-  0-  0-  ÇVUI)  SI  IN  TRIIIVO  NON  DEDERIT  DVPEVM  -D-D- 

'•  ACToRISE  |.:|\s  CAPE  I.ICETO  gVI  MVLUS-  MSXAS  ASINOS  ASINAS-  CARALLOS-  EgVAS  SVR. 

IN  K-  SINO  X IIP  I).  II-  OSI  MANCIPIA-  AI.IAMSE  oS \SI  IIEM  PRAECONESI  SVBIECERIT-  ET  INTRA  DIES- 

ENOIOERIT  CONDVCTWil  SOCIO  ACTORISE  EIVS 

CONOVCTOR  BALINEI  SÜCIVSVE  EIV^  OMNIA  SVA  INPENSA  RALINES.S 

PRIMAS  OMNIUVS  DlEUVS-  C/VLFACIET  ET  PRAESTARE  DEBETO  A PRIMA  LVCE  IN  HORAM-  SEPTLSl 
1 IN  HORAM  SECV  NISAM  NOCTIS  VIRIS  AURITRATV  PROC-  QVI  MET.SLLIS  PRAEERIT  AÇVAM  IN 

sCAVSTIS  ET  IN  LABRVM  TAM  MVLIERIUVS  ÇVAM  VIRIS  P H 0FLVENTE5I-  RECTE  PRAESTARE  DEIIETC 
ii  CONOVCTOR-  A VIRIS  SINC-  AERIS-  SEMISSES  ET  A MVLIEIUBVS-  SINOVLIS  AERIS  ASSES  EXIÜITO-  EXCIPIVNTVR-  LIBERTI-  ET  SERVI 

as  LN  OEEIOIS  ERV.NT  SEI.  COMMODA  PERCIPIENT-  ITEM  IN  PVBERES  ET  MILITES  CONDVCTOlt  SOCIVS-  ACTORVE  EIVS 

2Ps  TA  OMNIA  UVAE  EI  AUSIONATA  KHVNT  INTEGRA  CONDVCTIONE  PER  ACTA  REDDERE  DEBETO-  NISI  SIQVA  VETYSTATI!  C 

i7  AENA  OVIRVS  VTETVR  I.AVARE  TF.RGERE  VNGVEREQVE  ADIPE  E RECENTI  TRICENSIMA  ÇVAQVE  DIE-  RECTE  DERETO 

28  ERIT  QVO  MIMVS  LAVARE  RECTE  POSSIT-  EIVS  TEMPORIS  PRO  RATA  PENSIONEM  CONDVCTOR  REPVTARE  DEB 

2Q  HAEC  ET  SKIVIO  ALIVT  EIVSDEM  BALINEI-  EXERCENDI  CAVSA  FECERIT  REPVTARE  NIHIL  DERERIT  CONDVCTORl  VE 

30  NISI  EX  RECISAMINIRVS  RAMORYiM  QVAE  OSTILI-  IDONEA  NON  ERVNT  NE  LICETO  SI  ADVERSVS  HOC  QVID  FECERIT-  IN  SINGV 

31  CENTENOS  N FISCO  -D-  II-  SI  HI  BALINEVM  RECTE  PRAEBITAM  NON  ERIT  TYM  PROC-  METALLORYM  MVLTAM  CONDVCTORl-  QVO 

-32  ENS  RECTE  l'RAEIHT\  M NON  ERIT  VSOVI-:  AO  4ÍS-  CC  ÜlCERF,  LICETO- 

33  LiGNVM  CONDVCTOR  REPOSITVM  OMNI  TEMPORE  HABETO  QVÜO  0 1 E II V s 

34  SVTRINI  QVI  CALCIAMENTORVM-  QVID  L 0 B A M E N T UR  V M V E QVAE  SATORES  TRACTARE  SC 

35  (LAREM  FIXERIT  VENDITAVERIT  VE  SIVE  OVID  ALIVT  QVOD  SYTÜRES  VENDERE  DEBENT  VENDIDIS 

36  CONDVCTORl  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  DVPLVM  -D-  D-  CONOVCTOR  ELAVOM-  EX  LEGE  FERRARIAR 

37  0 ACTORIVE  EIVS  PIGNVS  CAPERE  EIGETO-  REFICERE  CALCIAMENTA  NVLLI  LICEBIT-  NISI  C V 

38  RITVE  CONDVCTOR  OMNE  GENVS  CALCIAMENTORVM  PRAESTARE  DEBETO  NI  ITA  FECER 

31)  IVS  ESTO  TONSTRINI  CONDVCTOR  FRVI  DEBETO  ITA  NE  ALIVS-  IN  V 

40  .RIS  EIVS  TONSTRINVM  QVAESTVS  CAVSA  FACIAT  QVI  ITA  TONSTRINVM-  FECERIT-  IN  SIN 

41  CONOVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  -D-  D-  ET  EA  FERRAMENTA  CUMISSA  CONDVCTORl  SVNTO 

42  yvl  DOMINOS  AVT-  CONSERVOS  SVOS  CVHAVEIUNT-  CIRCITORIBVS  QVOS  CONDVCTOR 

43  eoNDVCTOIU-  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  PIGNORIS  CAPTIO  ESTO-  QVI  PIGNVS  CAPIENTEM  PROHIBV 

lilllONES-  \ V -II-  IIEIIETU  CONOVCTOR  VNVM-  PLVRESVE  ARTIFICES-  IDONEOS  IN  PORTIONEM  RECIPIT 

45  TABERNARVM'  FVLLONl ARVM  VESTIMENTA  rvuia  vel  recvhata  nemine  .) 

46  EIVS-  ACTORVE  EIVS  LOCAVERIT  PERM1SERITVE  LICETO  QVI  EONVIETVS-  FVERIT-  ADVERSVS  EA  QV 

47  (INUS-  X HI-  CONDVCTORl-  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  DD-  PIGNVS  CONOVCTORI  SOCIO  ACTORI 

48  SCRIPTVRAE-  SCAVRARIORVM  ET  TESTARIORVM  QVI  IN  FlNlBA^S-  MET 

ARGENTARIAS-  AERARIAS  PVLVEREMVE  EX  SCAVREIS-  RVTHAMINA  AU  MESVRAM  PONHV 

FRANGERE  CERNERE  LAVARE  VOLET  QVIVE  LAPICAEUINIS  OPVS  QVOQVO  MODO  FACIE: 
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•EDIRE 
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qve  mense  intra 
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PR-  KAL-  QVASQVE-  NI-  ITA  FECERINT  DVPLVM-  DD  QVI  EX  ALIS  LOCIS  VHERTVMBIS  AE 

METALEORVM  INFERET  IN  P -C-  X I-  CONDVCTORl  SOCIO  aCTOIUVE  EIVS-  D 0- 
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RGENTARIORVM  AERARIOUVM  QVI  FLATVIUS  OOMINORVM  PATIION 
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TABÜLA  de  bronze  DE  ALJÜ8TREL 


Inscripção  n."  2,  que  começa  por  CENTESIíIA-E, 
recomposta  com  a de  n.“  1,  começada  por  M-A-IORem 


I '.ENTBS1MAIÍ  ABGICNTABIAIÍ  STIDVLATIOMS 

NEM-  IN'm\  riNlíS  ME  rAI.M  YIPASCENSIS  Kn:N  !'•  EXCEITIS  Ilí 
itE  Acarmi  condvctou  ex-  miETin  i>vteüuv.m-  yvos 


C.lINllV 

OVAS-  IMKU'.-  MIVIAI.I.I 
METAI.UllW 


1'HOi;- 


imc 

•M  SA-IISVE 


I,E(;1Ã  eoxdvdt 
•ACTVM  EWr. 
X'mA  EINES  WlAEli 
FECElirr-  CENTESIMAM  KXI(. 
CAWTVLAKIVM 


SINGVLA  CAPITA 


4 SI  IXSTTTVTA  AVCTIONE  VNLVEllSAI.ITER  OMNTA  AlimCTA  EVEIUNT-  NIMII.O  MINVS  M-'' 

5 UIVE  EIVS.  PIlAESTAltE-  DEIIETI)  CONDVctüIU  SDCIO  AlVrolUVE  EIVS-  SI  VDEET'  STII’M-AW 

0 SOCIVS  ACTüllYE  EIYS  OYOQYE  SY.MMAE  QVAE  EXCEPTA  IN  AYCTTONE  ElUT  CENTESIMAM 

7 HAIIVEIIIT  SI-  EAS  NUN  AmiIXEUlT  ET  INTTIA  DIES  DECEM  (JYA.M-  SVIl  PIIAECONE  rYIClUNT-  DE  '■ 

8 DVCTOIU  SOCIO  ACTOIUYE  EIYS-  CENTESIMAM-  I).  D-  ÇVOl)  EX 

0 NISI  IN  TTIIDYÜ  PIIOXIMO  QVAM  IIEHEIIE  CÜEPTVM  ElUT  DATVM  SOl.YTYM  S 

10  SCBIPTVBAU  DBAEGONII  QYl  praeconiym-  condvxertt-  praeconi- 

11  XI.  SIINOREMVE  EECEIUT-  CENTESIMAS  DYAS-  AR  EO  QYl  MAIOREM  X 

12  DEDERTT  SI  QVINQYE  MINÜREMVE  NVMERVM  VENDIDERIT- 

l-T  DEUTT-  IN  SINGYLA-  CAPITA-  X-  III-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTOIIIVE  ElV: 

+4  -DET  I.OCABITVE-  IIS  REBYS  CONDVCTOR  SOCIVS  ACTORVB  EIA'S-  PRAECONEM  II 

l-i  -DAE  NOMINE  PROPOSVEHIT-  CO.NDYCTORI  SOCIO  ACTORIAE  EIYS  X I-  D-D 

10  .PTOK  CENTESIMAM  -DD-  QYOD  SI  IN  THIDYO  NON  DEDERTT-  DYPI.YM  -D-D- 

17  QVI  MVLOS  MVI.AS  ASINOS  ASINAS-  CAIIALLOS-  EQYAS  SYB  PRAECONE  VENDIDERIT  IN 

V ni-  rONDinONE  VENDIDERIT-  CONDVCTORI  SOCIO 

18  PRAECONEM  SYHIECERIT-  ET  INTRA  DIES.  XXX-  DE  CONDlciuisi. 

19  BALINEI  FRVENDI  CONDVCTOR  balinei  SOCIVSVE  EIAS  omnia 

20  -PR-  K-  IVL-  PRIMAS  OMNIIIVS  DIEHYS-  CALFACERE  ET  PRAESTARE  DEBflTO- 

PRAEEIUT  AQVA.M  IN 

RECTE  PRAESTARE  DEIIETI 


dare  DEBETO  QA-';' 

STARE  DEBETO- C 

PVTEORYM  QYO 


V31  CYIYSIlAE  I!i:i  VENDVN. 
HOC-  METAI.I.OHVM  VENDIDERIT  EM- 
CONDVCTORI  SOCIO-  ACT0RI\'E  EIVS  PIGNVS  CAPE  LICETO- 
I-  X III-  D-D-  QVI  MANCIPIA-  ALIAMYF.  QVAM  RES 
ITORIVE  EIVS 


INPENSA  IIALINF.VS 
LVCE  IN  HORAM-  SEPTIM 
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CONDVCTORI  VE 
SINGA 


ET  AR  HORA  OCTAVA- 
SVSIMAM  RANAM  HVPO- 
CONDVCTOR-  A VIRIS  SINO 

IN  OFFiniS  ERVNT  VEC- 
TA OMNIA  OVAF,- 
AENA  QVIIIVS- 
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.IN  HORAM  SECVNDAM  NOCTIS  VIRIS  ARBITRATV  PROC-  QVI  METALLIS 

.CAVSTIS  ET'  IN  LABRVM  TAN  MVLIERIBVS-  QVAM  VIRIS-  PROI- L\  EMT  EM- 

àPTtIS  ASSES  EXIGITO-  EXCIPIVNTVR-  I.IIIERTI-  ET  SERM 
.AERIS  SEMISSES  ET  A MVLIERIBVS  SINGVLIS  AERIS  Asscs 

•COM.MODA  PERCIPIENT-  ITEM-  INPVBERES-  ET  5I1LITES  CONDVCIOR  SOCIAS 

.EI-  ADSIGNATA  ERVNT-  INTEGRA  CONDVCTIONE  PERACTA  REDDERE  DEBEIO-  NISI  SIQSA  AEISSTAII. 

.VTF.TVR.  LAVARE  TERGERE  VNGVEREqVe  ADIPE  E RECENTI-  TRICENSIMA  QVAQVE  DE-  RECTE  DERF.TO 
âlUT-  QVO  MINVS-  lavare  recte  possit  EIVS  TblPORIS  PRO  RATA  PENSIONEM-  CONDVCTOR  REPVTARE  DER 
.ALIVT-  ElVSDEM  BALINEI  EXERCENDI  CAVSA-  FECERIT-  REPVTARE  NIHIL-  DEHEHII 
.BVS  RAMORVM-  QVAE  OSTILI-  IDONEA  NON  ERVNT  NE  LICETO-  SI  ADVERSVS  HOC  QVID  FECERIT- 

,D  RAUNEVM  RECTE  PRAF.BITVM  NON  ERIT-  tVm  PROC  METALLORVM  MVLTAM  CONDVCTORI-  QVO  ENS  RECTE  PRAEBIIVM  NON 
CC-  DICERE  LICETO-  LIGNVM  CONDVCTOR-  REPOSTTVM-  OMNI  TEMPORE-  HABETO-  QVOD  DIEBAS 

QVI  CALCIAMENTORVM  QVID  LORAMENTORVMVE  QVAE  SVTORES  TRACTARE  S( 

SIVE  QVID  ALIVT'  QVOD  SVTORES  VENDERE  DEBENT  VENDIDIS 
DVPI.VM-  D-  D-  CONDVCTOR-  CLAVÜM  EX  LEGE  FEIIRARIAR 
REFICERE  CALCIAÍIENTA-  NVLLI  LICEBIT-  NISI  CV 
iMENTORVM  PRAESTARE  DEBETO  NI  ITA  EEGEU 
TUNbltAUM  CONDVCTOR  FRVI  DEBETO-  TTA  NE  ALIVS  IN  V 

rvvsA  FACIAT  QVI  TTA  TOSSTIUNVM  FECERIT'  IN  SIN 
TERRITORIS-  EIVS-  ,,  pERRAMENTA-  COMMISSA  CONDVCITMU  SVNTO 

1!oNDVCT0RI  SOCIO  ACTOlUVE  EIVS-  D-  D 
.dominos  AVT  CONSERVOS-  SVOS  CVRAVEIU.NT 

.DVCTORI  socio  ACTOlUVE 
-DEIIETO 


HAEC  ET  SIQATI). 
NISI  EX  RECISAMINI- 
CENTENOS  N KISCO  -D-  D- 
VSQVE- 


30  -SI 

31  .AD  HS 

32  SVTRINI 

33  .REM  I-TXEIUT-  VENUTTAVERITVE 

34  CONUVCTÜRI  SOCIO  ACTOlUVE  EIVS- 

35  .ACTORIVE  EIVS-  PIGNVS  CAPERE  LICETO 

omne  UENVS- 

tonstrini 


tabernarvm  fvlloniarvm 


CIRCTTURIBVS-  QVOS  CONDVCTOR 
PIGNORIS  CAPTIO  ESTO-  QVI  HGNVS  CAPIENTEM  PROHIDVER.T 
CONDVCTOR.  VNVM  PLVRESVE  ARTIFICES-  IDONEOS  IN  — “ 
VESTIMENTA  RVDIA  VEL  RECVRATA  NEIIIAE  T 


CIVS-  AGTORVE  EIVS 
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Notas  respectivas  á 1/  inscripção,  começada  por  MAIOREM,  depois  de  parcial- 
mente reconstruida  com  a 2.\  principiada  por  CENTESIMAE,  nas  linhas 
em  que  o texto  de  ambas  mostra  ligação. 


1.  — Parece  ser  a palavra  MAIOREM,  com  que  começa  a 1.®  ins- 
cripção, a primeira  que  é commum  ás  duas  e ajustar-se  no  logar  que 
precede  as  siglas  X G na  linha  11.^  da 

2. — -QVI  MVLOS,  na  17.^  linha  da  2.^  inscripção,  tem  as  duas 
primeiras  lettras  na  columna  das  epigraplies, 

3.  — Na  2.^  inscripção,  linha  17.^,  lé-se  IN  K SING  X III  como 
substituindo  as  lettras,  siglas  e algarismos  IN  K . I . X III,  existentes  em 
logar  correspondente  na  8.^  linha  da  1.^ 

4.  — Na  l.""  inscripção,  linha  9.%  ha  uma  lacuna,  em  que  faltam  as 
lettras  ENDI  ao  verbo  VENDIDERIT,  que  na  linha  18.^  da  2.^  se  acha 
correntemente  escripto.  ~~ 

5.  RALINEI  FRVENDI  é a primeira  epigraphe  commum  ás  duas 
inscripções:  na  1.^  marca  a 10.^  linha  e na  2.^  a 19.^  Alguns  Lexi- 
cons  fazem  distincção  entre  Balinece,  arum,  significando  banhos  prin- 
cipalmente publicos,  e Balinum,  ^,  o banho  particular.  0 banho  po- 
rém do  meus  Vipascensis  era  indubitavelmente  publico,  como  adiante 
mostrarei. 

6.  — Na  linha  10.^  da  1.®  inscripção,  depois  da  quarta  palavra 
BÃLINEI,  ha  um  espaço  de  quinze  e meio  centimetros  não  escripto, 
e comtudo  ha  de  eniender-se  que  no  fim  d’esta  linha,  cortada  pela  fra- 
ctura da  chapa  metallica,  a ultima  palavra  era  um  verbo  terminado  em 
BIT,  como  se  observa  no  começo  da  linha  immediata. 

7.  — A ultima  palavra  da  linha  10.^  da  1.®  inscripção  é BALI- 
NEVM,  e acha-se  repetida  na  linha  21.%  parecendo  assim  confirmar 
a significação  indicada  na  5.^  nota. 

8.  — Na  1.®  inscripção,  linha  il.%  depois  das  lettras  KA  obser- 
va-se não  escripto  um  espaço  de  quatorze  e meio  centimetros,  e em 
seguida  acham-se  estes  caracteres  I L,  que  em  logar  correspondente 
na  2.^  inscripção,  linha  20.%  estão  assim  substituídos  CAL.  Depois  do 
L na  1.^  lê-se  FACIET,  e na  2.%  preenchida  a indicada  lacuna  e des- 
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presando-se  as  duas  lettras  KA  da  1.^,  lê-se  K.IVL.  PRIMAS  OMNI- 
BVS  DIEBVS  CALF ACERE.  Parece  porém  qiie  o verbo  deve  antes 
ser  calefacere,  havendo  por  isso  sómente  a omissão  de  um  E antes 
do  E. 

9.  — Na  1.^  inscripção,  linha  14.N  depois  de  MVLIERIBVS  lê-se 
SING  AERÍS  ASSES  EXIGIT(O),  e na  2.N  linha  23.",  em  logar  cor- 
respondente, antes  de  AERIS  ASSES,  lê-se  SÍNGVLIS  por  extenso. 

10. — Na  1."  inscripção,  linha  17.",  parece  lèi-se  TERGÍHE  VNGVE- 
RE,  mas  na  2.",  liríha  26.",  correspondente  á outra,  adia-se  TERGEBE, 
N’esta  2.",  depois  de  VNGVERE  também  se  iê  QVE,  como  parecendo 
corrigir-se  a l."\ 

1!. — O começo  da  linha  18."  da  1."  inscripção  com  o da  27." 
da  2."  coincidem  perfeitamente. 

12.  — Na  1."  inscripção,  linha  18.",  lê-se  TLMPORIS,  e na  2.",  li- 
nha 27.",  TEMPORIS;  o que  mostra  ter  sido  erro  do  gravador  da  1." 

13. — Na  1."  inscripção,  linha  21.",  lê-se  NON  EHíT  TYNC;  esta  ul- 
tima palavra  é poiém  substituida  por  TVM  na  2.%  linha  30." 

11.  — Na  I."  inscripção,  linha  22.",  após  os  dois  ultimos  caracte- 
res CG,  ha  um  espaço  escavado  e rebatido,  em  qne  houve  leítras,  de 
que  restam  vesíigios,  os  quaes  parecem  conferir  com  as  palavras  DI- 
GERE LICETO,  existentes  na  2."  inscripção,  linha  31.",  em  seguida 
aos  GC.  Esta  linha  31.",  com  intervallo  de  tres  centimetros,  depois 
da  palavra  LÍCETO,  mostra  quasi  todo  o conteúdo  na  linha  23."  da  1." 
inscripção,  onde  a palavra  LIGNVM  tem  as  tres  primeiras  lettras  na 
columna  das  epigraphes.  Já  se  vê,  pois,  que  na  2."  inscripção  foi  esta 
epigraphe  considerada  como  paragrapho. 

15. — Na  2."  inscripção,  linha  32.",  a inicial  da  terceira  palavra, 
devendo  ser  um  G,  como  em  logar  correspondente  se  vê  na  linha 
24."  da  1.",  é um  G,  certamente  por  erro  do  gravador. 

16. — Na  1."  inscripção,  linha  29.",  está  DEBELO;  mas  este  lapso 
do  gravador  acha-se  rectificado  na  2.",  linha  37.",  onde  claramente 
se  lê  DEBETO. 

17. — Na  1."  inscripção,  linha  33.",  lê-se  GYRAVERIT,  e na  2.", 
linha  40.",  GVRAYERIOT. 

18.  — Na  1."  inscripção,  linha  42.",  lê-se  PR.KAL  . , e na  2.",  li- 
nha 50.",  depois  de  PR(idie)  ha  simplesmente  a sigla  K (alendas)  em 
vez  de  KAL  (endas). 
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Notas  respectivas  à 2.^  inscripção  recomposta  com  a 1/ 

Todas  as  linhas,  palavras  e lettras,  impressas  com  tinta  azul  per- 
tencem á 2.^  inscripção,  CENTESIMAE;  as  impressas  com  tinta  verme- 
lha pertencem  á 1 inscripção,  MAIOREM,  e as  que  vão  de  preto  são 
communs  ás  duas  inscripçôes. 

Os  finaes  das  linhas  marcadas  com  este  signal  seguindo-se-lhe 
0 mesmo  signal  no  principio  da  linha  immediata,  indica  estarem  as 
linhas  completas,  quando  não  haja,  antes  da  primeira  marcação,  alguma 
linha  ponteada  entre  duas  lettras  ou  palavras. 

1.  — Na  linha  \ 1.^  d’esta  inscripção,  antes  das  siglas  X G.,  está  a 
palavra  MAIOREM:  esta  palavra  é a primeira  commum  ás  duas  inscri- 
pções.  Esta  linha  é completa.  Depois  da  palavra  LICETO  ha  na  1.^ 
inscripção,  linha  7.%  o espaço  jndicativo  do  paragrapho  QVÍ  MVLOS, 
0 qual  na  2.^  é marcado  no  principio  da  linha  com  as  lettras  QV  na 
margem  das  epigraphes. 

2.  — Na  2.^  inscripção,  linha  17.^,  depois  da  sigla  K,  lê-se  I.  X IIT. 
DD.,  e na  l.%  linha  8.%  depois  da  mesma  sigla,  lê-se  SING  X III. 
DD. 

3.  — Na  2.®  inscripção,  linha  18.%  depois  de  XXX  lê-se  DE  CON- 
DICIONE VENDIDERIT,  e na  l.%  linha  9.^,  faltam  n’esta  palavra  as 
lettras  ENDI. 

4.  — Na  2.^  inscripção,  linha  20.^,  depois  da  sigla  K,  lê-se  IVL. 
PRIMAS  OMNIBVS  DIEBVS.  CALFACEBE,  e na  l.%  linha  li.%  depois 
da  sigla  K,  lê-se  um  A.  Segue^se-lhe  em  aberto  um  espaço  de  quatorze 
e meio  centimetros,  e logo  estas  lettras  iLFACIET.  Estando  portanto 
bem  preenchida  na  2."^  esta  lacuna,  custa  a perceber  como  tivesse  fi- 
cado em  aberto  na  1."^ 

5. — Na  1.^  inscripção,  linha  14,  está  escripto  SING;  mas  na  2.% 
linha  23.^,  acha-se  por  extenso  SINGVLIS. 

6. — Na  1.^  inscripção,  linha  17.^,  está  um  C,  e na  2.%  linha  26.% 
um  G. 

7.  — Na  linha  26.^  da  2.^  inscripção  lê-se  QYE  entre  VNGVERE  e 
ADIPE,  que  por  omissão  do  gravador  não  está  na  linha  17,^  da  1.^ 

8.  — Na  1.^  inscripção  a linha  18.^  começa  por  ERIT,  do  mesmo 
modo  que  na  2.^  a linha  27.^  corresponde  a esta. 
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9.  — Na  1.^  inscripção,  linha  18.^  depois  do  T da  palavra  TEMPO- 
RIS está  por  erro  do  abridor  a lettra  L;  mas  na  2/,  linha  27.%  fez-se 
a rectificação,  pondo-se  um  E. 

10.  —Na  1.^  inscripção,  linha  21.%  depois  das  siglas  D. D.  ha  um 
espaço  marcando  paragrapho,  mas  na  2.^,  o principio  da  linha  30.% 
com  texto  egual  ao  que  se  segue  ás  siglas  D. D.  na  T.%  não  designa 
paragrapho. 

11. — Na  1.^  inscripção,  linha  21.%  depois  de  NON  ERIT  lê-se 
TVNC:  este  adverbio  é porém  substituído  na  2.%  linha  30.%  pelo  ad- 
verbio TVM. 

12.  — Na  1.^  inscripção,  linha  21.%  depois  das  siglas  CG  estão 
rebatidas  duas  palavras,  conservando  porém  alguns  vestígios:  estas 
palavras,  como  se  vê  na  2.%  linha  3I.%  são  DIGERE  LIGETO. 

13. — Na  1.^  inscripção  a linha  26."^  começa  com  a palavra  GON- 
DVGTORI  como  a 34.^  da  2.%  correspondente  a esta. 

14. — Na  1.^  inscripção,  ünha  27.%  depois  de  LIGETO  não  ha  mar- 
cação de  paragrapho  como  se  vê  na  2.%  linha  33.^,  em  que  esta  pala- 
vra é separada  da  seguinte,  REFIGERE,  por  um  espaço  de  tres  centi- 
metros. 

15. — A linha  31.^  da  inscripção  começa  e segue  como  a 39.^ 
da  2.^  A primeira  palavra  d’esta  2.%  GONDVGT.ORI,  tem  porém  um 
ponto  depois  do  T,  certamente  por  erro  do  abridor. 

16. — Na  linha  34.^  da  1.^  inscripção  lê-se:  BITIONES.  XV.  D. 
D.,  e na  linha  42.^  da  2.^  a primeira  palavra  é DEBETO.  Sem  duvi- 
da, a ultima  sigla  D (ebetc)  da  1.^  foi  substituída  na  dita  linha  cor- 
respondente na  2.^  pela  palavra  por  extenso.  As  siglas  D.  D.  significam 
n’esta  inscripção  D (are)  D (ebeto). 

17.  — A linha  36.^  da  1.^  inscripção  e a 44.%  que  lhe  corresponde 
na  2.%  começam  e seguem  com  o mesmo  texto,  havendo  mais  tres 
palavras  no  fim  da  2.^ 

18. — Na  1.^  inscripção,  linha  37.%  a sigla  X tem  adiante  a ter- 
ceira unidade  abatida;  mas  na  linha  45.^  da  está  claro  o numero, 
devendo  por  isso  entender-se  que  o imposto  era  de  tres  dinheiros 

(X.III). 

19.  — Na  1.®  inscripção,  linha  42.%  depois  de  PR  (idie)  lê-se 
KAL.,  abreviatura  de  kalendas,  e na  2.%  linha  50.%  está  sómente  a 
sigia  K da  mesma  palavra. 

Observar-se-ha  que  esta  2.^  inscripção,  recomposta  com  a 1.^ 
contém,  mesmo  independentemente  dos  addicionamentos,  maior  ex- 
tensão em  suas  linhas;  o que  é devido  a ter  inteiramente  livre  todo  o 
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espaço  que  na  outra  é tomado  pela  largura  do  travessão,  ou  barra  ver- 
tical. 

Resta  apresentar  a leitura  conjectural  das  lacunas  que  deixei 
n"esta  inscripção.  Para  este  fim  vou  reproduzir  a que  foi  publicada  por 
A.  Soromenho,  que  é a seguinte: 
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tabula  de  bronze  de  ILJD8TREL 


Inscripção  n."  2,  que  começa  por  CENíesimae 
recomposta  com  a de  n.”  1,  começada  por  MAIOREM 


ÜVA 

yvüs  n\oc- 

■•'VEIIINT-  M 


'■•‘«DVCTOll  líAIU.M  \K> 
l>lt(IC-  MKrAU,niiYM  I.vsn-AMM.; 
rAU-OBVM  VENDKT  C.ENT l-.sl M \ M 
MINVS  VENDito,,.  r.líNTKSlM 


CVl 


ÜVI  MÍNnmnNKM 

IMlAlir.ONKM  VEN\M 


1 CENTESIMAE  ARGENTAltlAE  STIPVEatIOMS 

5 NEM-  INTUA  ITNIiS  METAEU  VIEaSCENSIS  ITENl-  EXüEl-riS 

3 HE  ACCIPITO  CONUVCTOR  ijX-  PltETIO  PVTEOHVM- 

4 SI  INSTITVTA  AVCTIONE  VNIVEUSAUTEH  OMNIA  ADOICTA 

8 RIVE  EIVS.  PRAESTARE-  DEBETO  CONDVCTÜRI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS-  SI  VOCET  STIPVLAHI  A V i;  N D 

0 SOCIVS  ACTORVE  EIVS  gvOQYE  SVMMAE  QVAE  EXCEPTA  IN  AVCTIONE  ERIT  CENTESIMAM  EXIOIIO 

7 HABVERIT  SI-  EAS  NON  ADDIXERIT  ET  INTRA  DIES  DECEM  QVAM-  SVB  PRAECONE  FVERINT-  DE  CONDICIONE  VENDIIIER 

8 DVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  CENTESIMAM-  D-  D-  yvOD  EX  IIOC  CAPITE  LEGIS  CONDVCTOR,  SOCIO  AC'1'0 

9 NISI  IN  TKIDVO  PROXIMO  QVAM  DEDERE  COEPTVM  ERIT  DATVM  SOI.VTVM  SATISVE  FACTVM  ERIT-  ÜVPI.VM  1)1. 

10  SUilPTVRAE  PRAECONII  qYI  praeconivm-  condvxerit-  praeconem  intra  ITNES  PRAEBI-ro-  CONDYCTOR 

11  X L MINOREMVE  FECERIT-  CENTESIMAS  DVAS-  AH  EO  QVI  MAIOREM  x C FECERIT-  CENTESIMAM  EXIGITO-  QYI  MANCIPI 

12  DEDERIT  SI  QVINQVE  MINOREMVE  NVMERVM  VENDIDERIT-  CAPITVLARIVM  IN  SINÜVLA  CAPITA  si  MAIOREM  NVMF.RVM  NFNhi 

13  DERIT-  IN  SINGVLA-  CAPITA-  X-  III-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  DARE  DEBETO  SI  QVAS  RES  PROC-  MATAI.I.ORYM  NOMINE  FISCI  VEN  - 

14  ‘DET  LOCABITVE-  IIS  REBVS  CONDVCTOR  SOCIVS  ACTORVE  EIVS-  PRAECONEM  PRAESTARE  DEBETO-  QVI  PRAECONIVM  CYIVSQYE  REI  VENDYN. 

13  -DAE  NOMINE  PROPOSVERIT-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  X I-  D-D  PVTEORVM  QVOS  PROC-  METALLORVM  VENDIDERIT  EM. 

le  ‘PTOR  CENTESIMAM  -DD-  QVOD  SI  IN  TRIDVO  NON  DEDERIT-  DVPLVM  -D-D-  CONDVCTORI  SOCIO-  ACTORIVE  EIVS  PIGNVS  CAPERI-;  LICETO- 

17  QVI  MVLOS  MVLAS  ASINOS  ASINAS-  CABALLOS-  EQVAS  SVB  PRAECONE  VENDIDERIT-  IN  K-  I-  X III-  D-D-  QVI  MANCIPIA-  ALIAMVE  QVAM  REM  SYII 

18  PRAECONEM  SVBIECERIT-  ET  INTRA  DIES.  XXX-  DE  CONDICIONE  VENDIDERIT-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  D-D 

19  B.\LlNlil  FRVENDI  CONdvctor  balinei  - socivsve  eivs  omnia  sva  inpensa  balinevji-  qyod  cond\ciam  ipse  rarebit-  in- 

20  ‘PR-  K-  IVL-  PRIMAS  OMNIBVS  DIEBVS-  CAI.FACERE  ET  PRAESTARE  DEBETO-  A PRIMA  LYCE  IN  HORAM-  SEPTIMAM  M V L1  ER I BY S-  ET  AB  HORA  OCTAVA- 

21  -IN  HORAM  SECVNDAM  NOCTIS  VIRIS  ARBITRATV  PROC-  QVI  METALLIS  PRAEERIT  AQVAM  IN  BALINEVM  VSQVH  AD  SVMMAM  RANAM  HVPO- 

22  -CAVSTIS  ET  IN  LABRVM  TAN  MVLIERIBVS-  QVAM  VIRIS-  PROFLYEMTEM-  RECTE  PRAESTARE  DEBETO-  CONDVCTOR-  A VIRIS  SINOVI.IS- 

23  .AERIS  SEMISSES  ET  A MVLIERIBVS  SINOVLIS  AERIS  ASSES  EXIGITO-  EXCIPIVNTVR-  LIBERTI-  ET  SERVI  ARTIFICVM  QM  IN  OFFIOIS  ERVNT  VEL- 

24  .COMMODA  PERCIPIENT-  ITEM-  INPVBERES-  ET  MILITES  CONDVCTOR  SOCIVS-  ACTORVE  EIVS  BALINEVM  EI'  INSTRVMENTA  OMNIA  QVAE- 

2B  -EI-  ADSIGNATA  ERVNT-  INTEGRA  CONDVCTIONE  PERACTA  REDDERE  DEBETO-  NISI  SIQVA  VETVSTATE  i;0RRVPI'A  ERVNT-  VASA  AENA  QVIBVS- 

20  ‘VTETVR-  LAVARE  TERGERE  VNGVEREQVE  ADIPE  E RECENTI-  TRICENSIMA  QVAQVE  DIE-  RECTE  DEBETO  SI  QVID  VI  MAIORI  ACCIDERIT-  C\VS\Q\F. 

27  ERIT-  QVO  MINVS-  LAVARE  RECTE  POSSIT  EIVS  TEMPORIS  PRO  RATA  PENSIONEM-  CONDVCTOR  REPVTARE  DEBETO-  PRAI-:TI-;ii  HAEC  ET  SIQVIÜ- 

28  .ALIVT-  ElVSDEM  BALINEI  EXERCENDI  CAVSA-  FECERIT-  REPVTARE  NIHIL-  DEBEBIT  CONDVCTORI  VENDERE  LIGNA  NISI  EX  RECISAMINI- 

29  ‘BVS  RAMORVM-  QVAE  OSTILI-  IDONEA  NON  ERVNT  NE  LICETO-  SI  ADVEHSVS  HOC  QVID  FECERIT-  IN  SING\  LAS  VENDITIONES  CENTENOS  N FISCO  -D-  Ü-. 

30  ‘SI  ID  BALINEVM  RECTE  PRAEBITVM  NON  ERIT-  TVM  PROC-  JIETALLORVM  MVLTAM  CONDVCTORI-  QVOriENS  RECTE  PRAEBITVM  NON  ERIT  VSQVE- 

31  .AD  HS-  CC-  DICERE  LICETO-  LIGNV.M  CONDVCTOR-  REPOSITVM-  OMNI  TEMPORE-  HABETO-  QVOD  DIEBVS  OP\S  l-;RIT- 

QVI  CALCIAMENTORVJI  QVID  LORAMENTORVMVE  QVAE  SVTORES  TRACTARE  SOLENT  TRACTAVERIT-  M-'.l,  CLA\OM  CAI.IGA- 

FIXERIT-  VENDirAVERlTVE  SIVE  QVID  ALIVT  QVOD  SVTORES  VENDERE  DEBENT  VENDIDISSE  CONVICTVS  FVERIT’ 

34  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  DVPLVM-  D-  D-  CONDVCTOR-  CLAVOM  EX  LEGE  FERRARIARV  M LOCATO-  CONDVCTORI  SOCIO- 

35  ‘ACTORIVE  EIVS-  PIGNVS  CAPERE  LICETO  REFICERE  CALCIAMENTA-  NVLLI  LICEBIT-  NISI  CVl  CONDVCTOR  l.OCAYERFI'  PERMISKRIT- 

38  .VE  CONDVCTOR  OMNE  GENVS-  CALCIAMENTORVM  PRAESTARE  DEBETO  NI  ITA  FECERIT  CVIVS  VIII  YOI.Iif  ICMKMII  IVS- 

37  .Es-ro  TONSTRLM  CONDYCTOR  FRVI  DEBETO-  ITA  NE  ALIVS  IN  M€0  MliTTAI.LI  V I P ASC  Ii  A' S I S I A \ Ii 

38  1'ERRITORIS-  EIVS-  TONSTRINVM  QVAESTVS  CAVSA  FACIAT  QVI  l'l’A  TONSTRINViM  FECERIT  IN  SINGVLAS  TONSIOMS  X 

39  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  D-  D-  ET  EA  FERRAMENTA-  COMMISSA  CONDVCTORI  SYNTL  EXCIPIVNTVR  SERVI  QVI- 

40  -DOMINOS  AVT  CONSERVOS-  SVOS  GYRAVERINT  CIRCITORIBVS-  QVOS  CONDVCTOR  NON  RECEPERIT-  TONDERE  NE  LIC1-'.T0  CON  - 

41  .DVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  PIGNORIS  CAPTIO  ESTO-  QVI  PIGNVS  CAPIENTEM  PROHIBVERIT  IN  SINGVLAS  PROHIBITIONES-  X V -D- 

42  -DEBETO  CONDVCTOR-  VNVM  PLTRESVE  ARTIFICES-  IDONEOS  IN  PORTIOREM  RECIPITO 

43  TABERNARVM  FVLLONIARVM  VESTIMENTA  rvdia  vel  recvrati  nemine  jiercede  polire-  nisi  ,;w  condictor  s„ 

44  CIVS-  ACTORVE  EIVS  LOCAVERIT  PERMISERITVE  LICETO-  QVI  CONVICTVS  FVERIT-  ADVERSVS  EA  QVID  FEC 

43  ‘X  lil-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS- 

4G  SCRIPTVRAE  SCAVRARIORVM  ET  TESTARIORVM 

47  ‘AS  ARGENTARIAS-  AERARIAS  PVLVEREMVE- 

48  -DIRE  FRANGERE  CERNERE-  LAVARE  VOLET-  QVIVE  LAPICAEDINIS-  OPVS  QVOQVO  MODO  FACIENDVM 

49  .SERVOS  MERCENNARIOSQVE-  MITTENT-  IN  TRIDVO  PROXIMO  PROFITEANTVR-  ET  SOLVANT  CONDVCTORI  X VNUQVUQVE  MENSI! 

50  .INTRA  PR-  K QVASQVE-  NI  ITA  FECERINT-  DVPLVM-  D-  D-  QYI  EX  ALIS  LOCIS  VBERTVMBIS  AES'.’ 

■ FINES-  METTALLORVM.  INFERET-  IN-  P-  C-  X I-  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  ElVS- 

.CTOIU  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  DEBEBITVU-  NEQVE  EA  DIE  QVA  DEBERI  COEPTVM  ERIT-  SOLVH -M_  sA  FI 
.CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  PIGNVS  CAPERE  LICETO  ET  QVOD  EIVS  SCAVRIAE  PUiGANDAE 
TVM  CRETVM  LAVATV.MQVE  ERIT  QVIVE  LAPIDES  LAVSIAE  EXPEDITAE  IN  l-AP' E-' E DI  Nis  KR\M 
ERIT  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS-  SOLVTY.M  EllH'  l-.X  C 1 1 I V -X  1 ' I 

liVM  AERAIUORYM  QVI  F L A T V R I S DOMINOhVM 
LVDI  MAGISTROS  A PROC-  METALLORVM  I M 'I 


32  SVTBINI 

33  .REM 


Õ1 


PIGNVS  CONDVCTORI  SOCIO  ACTORIVE  EIVS  C.VPF 
QYI  IN  FINIBVS-  METALLORV.M 

SCAVREIS-  RVTRAMINA-  AD  MIiSVRAM  PONDVSVE  VENDERI-: 

ISCIPIET 


VEREM' 


53  QVID  DEBIT' 

.36  ELATORVM  ARGE! 

87  LVBl  MAGISTRI 
38  VSVRPATIONES'  PV’ 

,'KIS  RETINENDI  D-A'SA  VSVRPAIIIT 


QVOD  EX 


IRVMVI- 


INGVI 


VEL  RVIRAMINA  IN- 
lAPITE  LEGIS  CONDV- 
FACTVM  ERIT-  DDD- 


'TEOBVM  SlVli  PITTACI  AB  IVM 


OVI 


; tii  ' 


INKS 


.()H\ ; 


OVK  FVTKI 


f VTKüS  gVOS  VSYUP.WKHIT 
\ H KT  SOI.Y.\'l'- 
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Cabia  agora  aqui  a traducção  da  tabula  de  bronze  de  Aljustrel; 
mas  fica  reservada  essa  diíficil  tarefa  para  quem  tiver  competência  para 
a desempenhar.  Restringir-me-hei  apenas  a consubstanciar  o sentido 
principal  de  cada  epigraphe,  a fim  de  melhor  se  examinar,  se  entre  o 
texto  da  lei  e as  condições  locaes  d’aquella  região  metallifera  haverá 
alguma  relação  de  conformidade,  que  permitta  a supposição  de  ter  ali 
tido  acção  este  fragmento  do  codigo  juridico  do  vicm  Vipascensis  na 
época  romana. 

Já  mostrei  que  a tabula  descoberta  nos  escoriaes  da  mina  dos  Al- 
gares é a terceira  de  uma  serie,  cujo  numero  não  se  pode  hoje  conhe- 
cer. Apesar  porém  de  estar  incompleto  este  codigo,  que  tantas  revela- 
ções importantes  poderia  manifestar,  se  chegasse  a ser  descoberto,  é 
sobremodo  interessante  a pagina  que  resta,  como  se  vae  ver. 

São  nove  as  epigraphes  apuradas,  em  que  está  dividido  o fra- 
gmento de  Aljustrel.  Vou  pois  aproximadamente  interpretar  o que  di- 
zem, sem  me  fazer  cargo  senão  do  fim  principal  que  lenho  em  vista 
examinar  K 

I.— -Centesimae  argentariae  stipulationis.— Sob  esta  epi- 

^ A rapida  consubstanciação  do  texto,  que  deduzi  das  duas  inscripções,  pude 
eu  fazer  por  um  impresso  avulso  que  Soromenho  já  me  tinha  mostrado  antes  de 
publicar  o seu  opusculo  em  francez,  e que  julgo  ter-lhe  sido  remettido  pelo  dou- 
tor Hübner.  Soromenho  era  então  bibliothecario  da  Academia,  e estando  no  seu 
gabinete,  fui  pedir-lhe  o dilo  impresso  para  ver  se  assim  poderia  perceber  o sen- 
tido geral  de  algumas  epigraphes.  Soromenho  deixou-me  levar  o impresso  para 
a sala  grande  da  bibliotheca,  e eu  copiei  a lapis,  nas  linhas  correspondentes,  os 
addicionamentos  conjecturaes,  sem  os  quaes  não  me  seria  possivel  comprehen- 
der  0 sentido  das  epigraphes.  Pouco  depois  veiu  Soromenho  ao  meu  encontro  e 
levou  0 impresso,  advertindo-me  que  não  fizesse  uso  da  interpretação  das  lacu- 
nas antes  d’elle  a corrigir  com  algumas  substituições,  que  julgava  indispensá- 
veis, por  não  concordar  com  a leitura  feita  p(dos  estrangeiros;  mas  como  o meu 
fim  não  era  traduzir  litteral mente  e sim  perceber  apenas  o sentido  mais  geral  do 
texto,  nada  mais  precisava. 

Fique-se  em  fim  sabendo  qne  nos  addicionamentos  conjecturaes  não  ha  tra- 
balho algum  meu.  (1880) 
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graphe  ordena-se:  que  o arre'matante  das  rendas  fiscaes,  ou  o rendeiro, 
0 seu  socio,  ou  agente  (conductor  socius  actorve  ejus)  haja  do  vende- 
dor a centesima,  ou  um  por  cento,  do  valor  de  todas  as  arrematações 
que  forem  feitas  em  leilão  dentro  da  circumscripção  mineira  do  Vicus 
Vipascensis  (intra  fines  metalli  Vipascensis),  excepto  das  vendas  que 
fizer  0 administrador  das  minas  (da  Lusitania?)  Procurator  Metallorum 
(Lusitaniae?).  Se  este  porém  vender  poços  de  minas,  o pagmento  da 
centesima  recairá  no  comprador.  Ordena-se  mais,  que  dos  generos  pos- 
tos em  leilão,  sendo  todos  adjudicados,  pague  o vendedor  a centesima 
ao  rendeiro,  ao  seu  socio,  ou  agente,  cabendo  a estes  a faculdade  de 
0 obrigarem  a que  entre  si  estabeleçam  uma  estipulação.  A egual  per- 
centagem fica  obrigado  0 que  tendo  tido  em  leilão  mercadorias,  as  ven- 
der fóra  da  praça  nos  dez  primeiros  dias  depois  de  retiradas.  Estabe- 
lece, finalmente,  que  o rendeiro,  o seu  socio,  ou  agente,  haja  o duplo 
pagamento  do  que  lhe  for  devido,  se  não  lhe  tiver  sido  satisfeito  no 
prazo  de  tres  dias. 

II.  — Scripturae  Praeconii. — N’este  capitulo  é determinado, 
que  para  todos  os  effeitos  apresente  pregoeiro  o rendeiro  do  exclusivo 
exercicio  d’este  mister;  que  o rendeiro  haja  duas  centesimas  de  toda 
a venda  por  arrematação  de  valor  inferior  a 50  dinheiros  (X  L)  e que 
não  ultrapasse  o dobro  (X  C),  e só  uma  centesima  das  que  excederem 
este  ultimo  preço.  Determina-se  que  ao  rendeiro,  ao  seu  socio,  ou 

agente,  pague  quem  vender  escravos  em  leilão,  de  cada  cabeça 

(a  tabula  não  deixa  saber  quantos  denarios),  se  não  forem  mais  de 
cinco,  e tres  dinheiros  quando  a venda  seja  de  maior  numero.  Estipu- 
la-se que  ao  administrador  das  minas,  quando  haja  de  vender  ou  arren- 
dar alguma  coisa,  forneça  pregoeiro  o rendeiro  do  pregão,  o seu  so- 
cio,  ou  agente,  e que  a estes  pague  um  dinheiro  (X  I)  quem  propozer 
á venda  quaesquer  generos.  Repete-se  n’este  capitulo  a obrigação  de 
pagar  uma  centesima  ao  rendeiro  quem  comprar  poços  da  mina  ao 
administrador  (procurator  metallorum),  sendo  duplo  este  pagamento 
se  não  se  fizer  dentro  de  tres  dias.  Além  cVisto  pode  o rendeiro,  o 
seu  socio,  ou  agente,  penhorar  o devedor  (conductori  socio  actorive  eius 
pignus  cape(ré)  liceto).  Competem-lhe  tambem  tres  dinheiros  (X  III) 
de  cada  macho,  mula,  burro,  burra,  cavallo  e egua,  que  se  vender  em 
hasta  publica,  ficando  obrigados,  por  egual  pagamento,  pelos  escravos 
e generos  que  tiverem  ido  á praça,  os  que  depois  os  venderem  dentro 
de  trinta  dias. 

III. — Balinei  fruendi. — Determina-se  n’este  capitulo,  que  o 
rendeiro  dos  banhos,  ou  o seu  socio,  a contar  do  primeiro  de  julho. 
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durante  o anno  inteiro,  tenha  todos  os  dias  quente  e preparado  á sua 
custa  0 banho,  tanto  para  mulheres,  desde  a primeira  ate  á sétima  hora 
do  dia,  como  para  homens,  desde  a oitava  hora  do  dia  até  á segunda  , 
hora  da  noite*,  mediante  as  ordens  arbitradas  pelo  administrador  das 
minas  (procurator  metallorum).  Impõe-se  ao  rendeiro  dos  banhos  ('con- 
ductor)  a obrigação  de  fornecer  agua  ás  salas  quentes  sobrepostas  aos 
hypocaustos  até  á altura  marcada  nas  banheiras  (summam  ranam?)  e a 
fazel-a  correr  em  abundanda  na  tina  (labrum)  destinada  ás  mulheres  e 
* aos  homens.  Estipula-se  que  cada  hom.em  pague  meio  ás  e as  mulhe- 
res 0 dobro,  sendo  exceptuados  de  pagarem  os  libertos,  os  serven- 
tuários de  officio  publico  (servi  artificum  qui  in  officis^  erunt),  os  me- 
nores e soldados.  Determina-se  ao  rendeiro,  ao  seu  socio,  ou  agente, 
que  terminado  o praso  do  arrendamento  entregue  o edifício  com  todos 
seus  utensilios  em  estado  de  boa  conservação,  salvo  o que  se  haja  ar- 
ruinado no  uso  do  serviço.  Ordena-se  que  o vasilhame  de  cobre  (vasa 
aena)  seja  todos  os  mezes  lavado  esfregado,  e untado  de  gordura.  Pre- 
vine-se que  quando  haja  reparações  a fazerem-se,  que  interrompam  o 
exercicío  dos  banhos,  seja  licito  ao  rendeiro  deduzir  na  sua  renda  a 
perda  equivalente  ao  tempo  da  interrupção,  mas  que  nada  possa  des- 
contar se  a obra  for  por  elle  feita  para  desenvolver  o aproveitamento 
dos  banhos.  Prohibe-se  ao  rendeiro  vender  lenha  propria  para  as  for- 
nalhas (fornacula  balnearum  do  caldariuyn,  b prcefurnium  dos  hypo- 
caustus),  excepto  as  ramas  que  não  forem  capazes  para  este  serviço, 
sob  pena  de  100  sestercios  de  multa,  podendo  ser  multado  até  200 
sestercios  pelo  administrador  das  minas  (procurator  metallorum)  todas 
as  vezes  que  não  tenha  o banho  nas  condições  de  poder  ser  ulilisado 
pelos  concorrentes.  Obriga-se  finalmente  o rendeiro  a que  tenha  um  de- 
posito de  lenha  excedente  á do  consumo  quotidiano. 

IV.“Sutrini. — É expresso  n’este  capitulo,  que  quem  fabricar 
ou . vender  calçado  e correaria,  pregar  ou  vender  pregos  proprios  do 
calçado  dos  soldados  (GLAVOM  [clavum]  CALIGAREM),  ou  quaesquer 
outros  objectos,  que  só  os  sapateiros  costumem  vender,  pague  ao  ren- 
deiro, ao  seu  socio,  ou  agente,  o duplo  valor  do  que  tiver  vendido. 
Diz-se  que  só  ao  rendeiro,  pela  lei  Ferrariarum  Locato  (lex  ferraria- 

* Estas  horas  variavam  com  as  estações,  necessariamente,  e por  isso  pa- 
rece que  ás  mulheres  seria  concedido  o banho  desde  o nascer  do  sol  até  meio 
dia,  quando  o sol  nascesse  da  manhã,  e ás  3 aos  homens  desde  uma  hora  da 
tarde  até  á segunda  depois  do  occaso. 

* Na  tabula  lê-se  OFFÍOIS,  mas  é erro  do  abridor,  e deve  lêr-se  OFFIGIS. 
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rum)  é permittido  vender  pregos  (CLAVOM),  e por  isso  elle,  o seu 
socio,  ou  agente,  tem  o direito  de  penhora  (pignoris  capio),  pignus  ca- 
pere liceto,  contra  os  outros  vendedores.  Accrescenta-se  ainda,  que  a 
ninguem  é permittido  concertar  calçado  sem  o consentimento  do  ren 
deiro,  mas  que  não  o tendo  elle  á venda,  cada  um  possa  compral-o 
onde  quizer. 

V.  — Tonstrini. — Determina-se  n’este  capitulo,  que  dentro  dos 
limites  do  VIGO  METALLI  YÍPxASCENSÍS  e seu  territorio  ninguem 

exerça  o officio  de  barbeiro,  sob  pena  de  pagar dinheiros  (X. . .) 

ao  rendeiro,  ao  seu  socio,  ou  agente,  com  a perda  das  ferramentas  do 
officio,  excepto  os  escravos  que  barbearem  ou  tosquiarem  seus  senho- 
res e companheiros  (dominos  aut  conservos  suos);  e que  os  barbeiros 
que  de  fora  venham  exercer  seu  mister  sem  licença  do  rendeiro,  pos- 
sam por  este,  por  seu  socio,  ou  agente,  ser  penhorados  (^pignoris  ca- 
pio). Que,  finalmente,  quem  a isto  se  oppozer,  pague  de  cada  vez  cinco 
dinheiros  (X.  V),  porque  para  o desempenho  d’este  officio  deve  o ren- 
deiro ter  um  ou  mais  artifices  idoneos. 

VI.  — Tabernarum  fulloniarum.— Ordena-se  aqui,  que  só  ao 
rendeiro,  ao  seu  socio,  ou  agente,  ou  a quem  haja  recebido  sua  aucto- 
risação,  é permittido  preparar  pannos  para  vestuário,  e que  quem  o 
contrario  fizer,  pague  de  cada  vez  tres  dinheiros  e fique  sujeito  á pe- 
nhora (pignus  capere  liceto). 

VII.  — Scripturae  scaurariorum  et  testariorum.— Deter- 
mina-se  n’este  capitulo,  que  quem  no  territorio  da  circumscripção  me- 
tallifera^ preparar,  para  vender  a peso  ou  por  medida  (ad  mesuram 

^ A tabula  mostra  neste  logar  uma  lacuna  «Qui  in  finibus  metallorum. . . 
scaurias,  etc.),  em  que  pode  ter  havido  referencia  aos  metallarii,  que  eram 
rigorosamente  os  operarios  e artifices  preparadores  dos  minérios,  se  é que  n ou- 
tra tabula  da  serie  não  eram  especialmente  especificadas  as  funccces  e obriga- 
ções d’este  mister,  que  nesta  parece  allndir  aos  exclusivos  processos  de  apro- 
veitamento das  escorias  de  prata  e cobre  ascaiirias  argentarias  aerarias  pulve- 
rumve  scaureis,  etc.).  A expressão  testariorum,  embora  pareça  referir-se  aos 
exploradores  das  ardósias  destinadas  ás  construcções  das  paredes  e calçadas, 
porque  nos  telhados  não  ha  noticia  de  serem  empregadas,  pode  talvez  ter  uma 
significação  mais  ampla,  embora  esta  terceira  tabula  não  o diga ; pois  estando 
provado  que  no  territorio  da  mina  (Ribeiro  de  S.  João,  etc.)  havia  fundições, 
era  indispensável  o uso  de  recipientes  de  terras  refractarias,  para  cuja  fabrica- 
ção poderiam  ter  sido  aproveitados  os  residuos  das  ardósias  (schisto).  No  Al- 
garve encontrei  eu  cadinhos  de  ^rgilla  com  mescla  de  chisto  mikaceo,  assim 
como  outros  productos  cerâmicos.  Dos  Algares  de  Aljustrel  conheço  apenas  um 


pondasi)^  mndere),  escorias  de  prata  ou  de  cobre  e outros  apuramen- 
tos mineraes,  limpando,  separando,  reduzindo,  joeirando,  e lavando,  ou 
que  de  qualquer  modo  trabalhe  nas  pedreiras  de  ardosia,  declare  no 
praso  de  tres  diaj>  quantos  escravos  e mercenarios  tem  em  serviço, 
para  de  cada  um  pagar  ao  rendeiro  no  fim  do  mez. . . dinheiros  (a  ta- 
bula não  diz  quantos),  e que  quando  assim  o nao  faça,  pague  o dobro. 
Que  quem  de  fóra^  trouxer  minério  de  prata  e cobre  para  o territorio 
da  mina,  ao  rendeiro,  ao  seu  socio,  ou  agente,  pague  um  dinheiro  (não 
se  diz  se  por  peso  e medida,  ou  por  mez)  antes  das  calendas  (IN  P. 
G.  X I).  Que  0 que  em  cumprimento  d’esta  lei  seja  devido  ao  rendeiro, 
ao  seu  socio,  ou  agente,  e não  satisfeito  no  prazo  competente,  se  pague 
pelo  dobro,  ficando  a qualquer  cfelles  o direito  de  penhora  (pignus  ca- 
pere liceto)  sotti^e  todo  o minério  apurado  e trabalhos  feitos  nas  ardó- 
sias. D’estas  disposições  exceptuam-se  apenas  os  libertos  e escravos 
que  trabalharem  com  os  fundidores  por  conta  de  seus  senhores  e pa- 
trões. 

VIII. “-Ludi  magistri.  ™ Por  este  capitulo,  os  mestres  de  es- 
cola são  declarados  immunes  perante  o administrador  das  minas  (pro- 
curator  metallorum),  isto  é,  isentos  do  pagamento  de  impostos. 

IX.  — Usurpationes  puteorum  sive  pittaoiarium — Esti- 
pula-se n’este  capiíulo,  que  quem  dentro  dos  limites  da  mina  tomar 
posse  de  um  poço,  ou  de  logar  para  ser  aberto  (?),  em  conformidade 
da  lei  das  minas  (lege  metallis),  dará  conta  da  occupação  que  fez  ao  ren- 
deiro, ao  seu  socio,  ou  agente,  e pagará. . . (hujus  vectigalis  profiteatur 
et  solvat. . .).  Termina  aqui  a tabula. 

fundo  de  amphora  com  uma  prova  de  minério  ainda  coberta  de  argilla,  que  em 
1876  me  foi  oflferecido  polo  sr.  doutor  J.  Pacheco  de  Resende.  E para  sentir 
que  não  se  colligissem  cuidadosamente  os  fragmentos  das  loiças  encontrados 
n’aquelle  campo  motallifero,  para  se  veriíicar  se  com  elTeito  o schisto  reduzido 
a pó  seria  aproveitado  em  algumas  loiças. 

^ Esta  expres.^ão  deixa  presumir  que  havia  proximamente  outras  minas 
fóra  dos  limites  da  Yipascensis. 

^ Não  percebo  precisamente  a significação  áe  pitfacinrium.  Pittacium,  ou 
pictacmm  significa  papel  escripto,  e rótolo,  que  se  affixa  em  alguma  coisa  para 
a designar.  É possível  pois  que  aqui  se  refira  aos  poços  ou  logares  registrados 
em  nome  dos  occupador(‘S,  ou  possuidores,  os  quaes  por  este  motivo  tivessem 
sido  assignalados  por  ordem  da  auctoridade  publica  (o  proc.  metall.)  por  meio 
de  rótulos,  ou  balizas  mareadas;  mas  não  insisto  em  o persuadir.  Deixo  es- 
tas averiguações  á critica  epigraphica  do  meu  competentissimo  collega  o sr.  A. 
Soromenho. 
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Da  confrontação  e mutua  deducção  das  duas  inscripções  mais  nada 
se  pode  apurar. 

É sobremaneira  interessante  esta  lei,  ou  antes  este  fragmento  de 
uma  lei,  cuja  feição  dominante  era  o monopolio  de  todas  as  indus- 
trias exercidas  no  territorio  em  que  devera  ter  acção,  deixando  ape- 
nas livre  0 ensino  escolar,  on  o pào  do  espirito,  como  lhe  chamou  o 
mui  saudoso  visconde  dê  Castilho,  e,  ao  que  parece,  o trabalho  dos 
arlifices  e operarios  empregados  nos  diversos  f>rocessos  da  exploração 
mineira,  administrada  por  conta*  do  estado  sob  a direcção  de  um  pro- 
curator  metallorum. 

Resta  agora  examinar,  se  as  disposições  conteúdas  na  tabula,  po- 
dem parcialmente  applicar-se  aos  carateristicos  ainda  subsistentes  no 
campo  em  que  foi  achada.  Convém,  porém,  descreverem-se  primeira- 
mente as  principaes  feições  geognosticas  e hydrologicas  da  região  com- 
prehendida  entre  a villa  e o campo  metallifero  de  Aljustrel,  onde  foi 
descoberta  a tabula  de  bronze,  e por  isso  ficará  este  assumpto  reser- 
vado para  o seguinte  capitulo. 

Concluirei  esta  primeira  parte,  dando  uma  succinta  noticia  respe- 
ctiva á grande  antiguidade  de  que  data  o uso  das  tabulas  metallicas. 

O povo  romano,  o povo  predestinado  para  impor  a todas  as  na- 
ções do  mundo  a sua  austera  civilisação  e soberania,  reconhecendo 
serem  de  todo  o ponto  incompletas  as  instituições  que  o haviam  re- 
gido, desde  o berço  da  monarchia  até  os  primeiros  tempos  do  consu- 
lado, tratou  com  deliberado  proposito  da  formação  de  um  codigo  fun- 
damental, e assim  enviou  embaixadores  á florescente  Grécia,  diz  Tito 
Livio  S para  compilarem  um  corpo  de  leis  adaptado  á sua  indole  e cos- 
tumes. 

Voltando  Posthumio,  Sulpicio  e Manlio  com  o fecundo  fructo  do 
encargo,  creou-se  uma  respeitável  magistratura,  composta  dos  tres  me- 
moráveis collectores  e de  mais  sete  cidadãos,  para  todos  coordenarem 
a importada  legislação  e darem-lhe  vigor. 

O decemvirato  organisou  primeiro  dez  taboas,  e approvadas  as  leis 
n’ellas  escriptas,  foram  gravadas  em  pranchas  de  cobre  e affixadas  no 
Forum.  Concebendo-se  porém  a necessidade  de  se  colligirem  as  leis  an- 
tigas da  nação,  com  ellas  compozeram  aquelles  magistrados  mais  duas 
taboas,  e reunidas  estas  ás  antecedentes,  ficaram  d’ahi  em  diante  de- 
nominando-se «Leis  das  Doze  Taboas.» 

A publicação  d’aquelle  codigo  referem  os  historiadores  ao  anno 


i Tit.  Liv.  lib.  m. 
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cccm  (303)  da  fundação  de  Roma,  correspondente  ao  541  anterior  á 
era  christa;  o que  Ihe  marca  uma  existência  superior  a dois  mil  e qua- 
trocentos annos. 

De  tudo  isto  se  deduz,  que  desde  o principio  do  iv  seculo  romano 
as  leis  eram  gravadas  em  pranchas  metallicas  e affixadas  na  praça  prin- 
cipal da  cidade,  por  deliberação  do  senado. . O Digesto*  faz  referencia 
a este  facto,  e Plínio,  fallando  das  «tabulis  aeris,  in  quibus  pu!)lica  in- 
stituitiones  inciduntur»,  sob  a epigraphe  «Differentia  aeris  et  mixturae  et 
de  servando  aere»,  deixou  a este  respeito  outras  interessantes  noti- 
cias. 

Confirmando  a pratica  de  serem  gravadas  em  tabulas  de  bronze 
as  instituições  publicas,  em  relação  á liga  usada  para  a^fundição  das 
estatuas  e das  tabulas,  expressa-se  proximamente  n’estes  termos: 
«Funde-se  primeiro  o cobre,  diz  o celebre  naturalista;  junta-se-lhe  de- 
pois um  terço  do  mesmo  metal,  que  tenha  servido  n’outros  usos,  por- 
que n estas  circumstancias  adquiriu  a particular  qualidade  de  ficar  mais 
dúctil  ou  macio,  e finalmente  a cada  cem  libras  assim  fundidas,  reu- 
nem-se doze  e meia  de  chumbo  argentifero^.» 

O costume,  ou  antes  a obrigação  publica  de  se  gravarem  as  leis 
em  tabulas  de  bronze,  não  se  restringiu  apenas  á capital  do  orbe  ro- 
mano; as  provincias,  que  em  tudo  a imitavam,  também  seguiram  este 
preceito;  e d’isto  sobejas  provas  ha  na  Europa,  incluindo  a Hispanha  e 
0 proprio  territorio  portuguez. 

Sómente  o já  citado  sr.  Ritschelius,  no  Atlas  intitulado  «Priscae 
Latinitatis  Monumenta  Epigrapliica»,  publicado  em  Berlim  em  1862,  re- 
produz não  poucas  tabulas,  umas  inteiras,  outras  reduzidas  a pedaços, 
existentes  em  varios  museus,  contendo  gravados  diversos  fragmentos 
da  jurisprudência  romana,  a que  o sabio  ddutor  Mommsen  deu  relevo 
e perpetuidade  no  admiravel  primeiro  volume,  também  já  nomeado,  do 
«Corpus  Inscriptionum  Latinarum.» 

As  tabulas  descobertas  em  Málaga,  Ossuna  e A Ijustrel,  vieram  re- 
velar de  um  modo  incontroverso,  que  as  colonias  e municipios  das  pro- 

* Digesto — lib.  xLiii  5.  «De  tabulis  exhibendis.» 

^Plin.  Nat.  Hist.  lib.  xxxim  (cap.)  xx.  «aes  omne  frigore  magno  melius 
fundi.  Sequens  temperatura  statuaria  est,  eademque  tabularis  hoc  modo;  massa 
proflatur  in  primis,  mox  in  proflatum  additur  tertia  portio  seris  collectanei,  hoc 
est,  ex  uso  coempti.  Peculiare  in  eo  condimentum  attritu  domiti,  et  éonsuetu- 
dine  nitoris  veluti  mansuefacti.  Miscentur  et  plumbi  argentarii  pondo  duodena 
ac  selibrae,  centenis  proflati.»  - ^ ^ A 
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vincias  na  Peninsula  hispanica  também  tinham  suas  leis  gravadas  em 
laminas  de  bronze. 

Na  Lusitania  nenhuns  monumentos  d’esta  ordem  constava  terem 
apparecido  em  tempo  algum;  mas  devera  tel-os  tido  o seu  povo,  não 
talvez  em  quanto  aguerrido  e indómito  corria  aos  campos  de  batalha 
para  combater  e destroçar  os  inimigos  da  sua  independencia  e liber- 
dade, mas  desde  que  Julio  Cesar,  pouco  seguro  de  o conservar  sub- 
misso ás  suas  armas  triumphantes,  conseguira  captival-o  com  o artifi- 
cio das  honras,  dos  foros,  e privilégios,  que  lhe  havia  reservado  como 
ultimo  golpe,  tantas  vezes  e em  todos  os  tempos  proficuamente  em- 
pregado em  desarmar  animos  adversos. 

E os  lusitanos  eram  homens  como  os  outros  homens;  mantive- 
ram-se firmes  no  seu  posto  de  defesa  em  quanto  poderam  resistir  á 
violência  dos  embates,  que  de  continuo  os  salteavam;  mas  olhando 
para  a sorte  das  outras  provincias  e comprehendendo  a impossibilidade 
de  sustentarem  por  mais  tempo  intacta  a sua  tão  disputada  individua- 
lidade nacional,  não  tanto  seduzidos  pela  ficticia  grandeza  com  que  o 
seu  vencedor  lhes  acenava,  como  determinados  a salvarem  as  ultimas 
reliquias  da  patria  atribulada  e vacillante,  acceitaram,  em  fim,  a one- 
rosa conversão  das  suas  cidadas  livres  em  municipios  e colonias  romanas. 

Pouco  se  sabe  do  direito  publico  lusitano,  e muito  menos  do  di- 
reito particular  das  cidades. 

As  colonias,  diz  Antonio  Caetano  de  Amaral  C eram  governadas 
por  leis  prescriptas  pelos  magistrados  romanos,  ao  passo  que  os  mu- 
nicipios se  regiam  por  leis  municipaes  propriamente  suas,  se  não  pre- 
feriam recebel-as  da  fonte  universal,  d’onde  dimanava  todo  o direito 
provincial. 

Que  na  Lusitania  houve  tempo  em  que  até  superabiindavam  as 
leis,  parece  deprehender-se  da  representação  que  na  primeira  metade 
do  IV  século  os  povos  d’esta  provinda  dirigiram  a Constantino,  contra  a 
confusão  que  lavrava  no  foro  civil,  por  serem  de  continuo  citadas  mui- 
tas constituições  sem  designação  de  dia  nem  de  consul,  e que  esta  re- 
presentação mereceu  a consideração  imperial,  não  ha  que  duvidar,  ten- 
do-se em  vista  a primeira  lei  do  Codigo  Theodosiano,  sob  a epigraphe 
«Imp.  Constantinus  A.  ad  Lusitanos.» 

E a tabula  de  Aljustrel  parece  ter  vindo  comprovar  a asserção  do 
sabio  historiador  das  origens  do  foro  juridico  portuguez. 

^ Amaral— Mem.  para  a hist.  da  legisl.  etc.,  no  tom.  ii  das  de  Litt.  Por- 
tug.  pag.  310  a 313. 
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Pertenceria  ella  a uma  cidade  da  Lusitania? 

Que  cidade  poderia  ter  existido  na  circumscripção  territorial  em 
que  surgiu  a tabula  da  mina  dos  Algares? 

Nunca  nenhum  geographo,  nenhum  historiador  deu  jámais  noticia 
de  ter  havido  colonia  ou  municipio  romano  em  taes  paragens. 

Aproveitar-se-hia  uma  tabula  pertencente  a uma  serie  reformada, 
para  no  seu  reverso  se  gravarem  apenas  os  capitulos  concernentes  ao 
regulamento  de  uma  região  mineira,  onde  havia  banhos,  e o exercido 
de  varios  misteres,  de  que  trata  a mesma  tabula? 

Quem  pode  responder  affirmativa  ou  negativamente  a estas  hypo- 
theses? 

Procurarei  até  onde  se  poderão  levar  os  conceitos  mais  verosimeis, 
visto  que,  para  se  tirarem  conclusões  claras  e positivas,  faltam,  como 
vou  mostrar,  os  indispensáveis  fundamentos. 
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Em  todos  os  tempos  teem  apparecido  no  territorio  portnguez  fa- 
mosos monumentos,  com  que  os  antigos  habiladores  d’este  solo,  tão 
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variamente  disputado  e retalhado  por  uma  serie  de  migrações  e irru- 
pções diversas,  deixaram  comprovada  a sua  existência. 

O acaso  tem  quasi  sempre  sido  o manifestador  da  nossa  riqueza 
arclieologica,  e a este  incei  iissimo  capricho  da  fortuna  se  deve  o fa- 
moso bronze  de  AIjustrel. 

Dedicaram  constantemente  os  antiquariqs  portugiiezes  a sua  mais 
particular  attenção  aos  monumentos  epigraphicos;  mas  pouco  ou  nada 
curaram  de  legar  noticias  especiaes  concernentes  á significação  geo- 
graphica dos  logares  do  seu  descobrimento;  e ainda  nos  tempos  que 
vão  correndo  o mesmo  tem  acontecido  com  os  padrões  numismáticos  e 
com  todos  os  oiUros  monumentos.  , 

Uma  quasi  completa  indiíferença  se  pode  notar  cácerca  d’este  im^ 
portante  assumpto.  Os  coÜBctores  de  moedas  ti'em  apenas  diligenciado 
obter  0 maior  numero  possivel  de  exemplares  diversos,  não  tratando 
de  indagar  a sua  procedência,  nem  as  condições  archeologicas  em  que 
foram  achadas;  pois  os  catalogos  de  que  tenho  noticia  nada  dizem  a 
este  respeito.  0>-t^iido  muito,  á dcscripção  do  anverso  e reverso  de  certos 
padrões  menos  vulgares,  em  seu  conceito,  reunem  o preço  venal  do 
mercado;  d’onde  se  conclue  que  o valor  priacipal  d’esta  mercadoria  só 
se  tem  estimado  em  relação  á sua  m;iior  ou  menor  raridade,  ou  á ne- 
cessidade de  serem  preenchidas  as  lacunas  existentes  nas  collecções. 

Por  esta  fórma,  a numismática  parece  ter  tacitamente  proclamado 
uma  independencia  absoluta,  para  simplesmente  manifestar  ás  gerações 
presentes  e futuras  a sua  prosapia  genealógica;  pois  mal  os  seus  re- 
presentantes poderam  libertar-se  das  ruinas  que  lhes  serviram  de  asylo, 
ahi  começaram  a correr  por  este  mundo  fóra,  sem  saberem  dizer  d’onde 
vinham,  nem  relatar  a historia  do  seu  jazigo,  muitas  vezes  pertencente 
a uma  cidade  extincta,  ora  nomeada  no  grande  elenco  geographico  dos 
povos  antigos,  ora  esquecida  no  numero  d’aquelles  cuja  patria  não  pôde 
enviar  o seu  nome  á posteridade. 

Um  tão  interessante  ramo  da  sciencia  arclieologica,  tratado  d'este 
modo,  esterilisou  todo  o critério  respectivo  aos  pontos  da  sua  oriunda 
significação  local,  e usurpou  ás  sciendas  geographicas  e historicas  os 
eminentes  serviços  corn  que  devera  soccorrel-as;  e é o que  succede 
com  todos  os  outros  monumentos  expostos  nos  museus  nacionaes  á 
contemplação  dos  mal  prevenidos  espectadores,  sem  serem  acompa- 
nhados da  historia  do  seu  descobrimento,  os  quaes,  em  vez  de  subsi- 
diarem e documentarem  o estudo  da  historia  antiga  d este  territorio, 
deslocados  e einmudecidos,  perderam  todo  o valor  da  sua  represen- 
tação. 
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A comparação  da  symbologia  numismalica  das  moedas  achadas  em 
Naxos,  na  Silicia,  com  a dos  vasos  pintados,  tambem  ali  descobertos, 
levou  0 distincto  numismático  M.  Prosper  Dupré  ^ a inscrever  no  sexto 
seculo  anterior  á era  christã  a data  da  fabricação  d’aquelies  monumentos 
ceramographicos. 

As  moedas  extraídas  de  um  campo  mortuário,  marcam  a época 
d’esse  campo  e consequenteinente  a do  povo  que  iPelle  depositou  as 
reliquias  dos  seus  concidadãos,  e achadas  entre  as  ruinas 'de  arraza- 
dos  ediiicios,  as  mais  modernas  podem  dar  aproximada  noticia  do 
tempo  em  que  esses  edifícios  significavam  a existência  de  uma  ci- 
viilsação,  que  se  avisinhava  dos  paroxysmos  da  sua  extrema  decadên- 
cia. 

Era  temp.í,  embora  um  tanto  já  tardio,  de  se  começar  a ter  em 
particular  consideração  o conhecimento  das  localidades  em  que  se  achem 
míjedas  e quaesquer  outros  monumentos  e de  se  registrarem  nos  res- 
pectivos catalogos  todas  as  noticias  concernentes  á sua  significação  ar- 
clieologica,  por  que  só  assim  poderão  contribuir  para  a solução  dos 
grandes  problemas,  que  a todo  o passo  nos  está  exigindo  o estudo 
critico  da  archeologia  monumental  do  paiz. 

Explorações  scientiílcas,  destinadas  ao  reconhecimento  dos  cara- 
cteristicos  archeologicos  dos  povos  antigos,  da  situação  das  cidades 
extinctas  e do  trajecto  das  estradas  publicas  que  ligaram  essas  cida- 
des, como  se  estão  emprehendendo  rfoutras  nações,  nunca  se  Ozeram 
em  Portugar^. 

Ora,  em  meu  entender,  a grande  importanda  dos  monumentos 
está  tão  intima  mente  ligada  á dos  logares  em  que  se  manifestam,  que 
de  modo  algum  se  pode  prescindir  do  estudo  d’esses  logares. 

Com  esta  convicção,  quando  se  annunciou  em  exposição  a tabula 
de  Aljustrel,  cheguei  a pensar  que  alguém  seria  officialmente  encarre- 
gado^ dos  trabalhos  preliminares,  que  um  facto  archeo logico  de  tal 
ordem  estava  reclamando;  mas  não  siiccedeu  assim;  não  occorreu  esta 
necessidade,  e por  isso  ali  ficou  aqucelle  importante  padrão  inteira- 

1 Revue  Numismatique,  nouv.  série,  tom.  ii.  1857. 

2 Os  miicos  trabalhos  ii’este  sentido  ordenados  pelos  poderes  publicos,  de- 
pois de  escripta  esta  memoria,  foram  o reconhecimento  das  Antiguidades  de  Mer- 
tola,  que  descrevo  n’um  livro  que  está  quasi  impresso,  e a revisão  da  minha  Carta 
Archeologica  do  Algarve,  concluída  em  1878,  a qual  deve  hrevemente  ser  publi- 
cada com  0 primeiro  volume  da  obra  que  estou  escrevendo  com  o titulo  de  Anti- 
guidades Monumentaes  do  Algarve., 
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mente  isolado  e desprovido  das  principaes  noções,  que  deveriam  ter 
precedido  a sua  apreciação. 

Quizera  ter  começado  pela  inspecção  directa,  ou  pelo  reconheci- 
mento das  antiguidades  do  campo  em  que  surgiu  o monumento.  Era 
esta  a regra;  não  pude  porém  seguil-a,  porque  não  cabia  nos  limites 
da  iniciativa  particular  a licença  da  entrada  e da  exploração  na  pro- 
priedade alheia. 

Este  assumpto  não  estava  regulado  por  lei,  nem  mesmo  patroci- 
nado pelo  governo  da  nação,  porque  infelizmente  ainda  não  foi  compre- 
hendida  a sua  utilidade  scientifica. 

N’estas  minguadas  circumstancias  pedi  ao  engenheiro  em  chefe 
da  companhia  de  mineração  transtagana  alguns  esclarecimentos  locaes, 
bem  como  uma  nota  respectiva  ás  moedas  de  oiro,  prata  e cobre,  e 
aos  outros  objectos  de  arte  antiga,  que  me  constava  terem  apparecido 
no  decurso  dos  seus  trabalhos.  No  mesmo  sentido  recorri  também  á 
direcção  d’aquella  companhia,  rogando-lhe  me  permitisse  ao  menos 
examinar  os  objectos  de  facil  transporte;  mas  nenhuma  resposta  ob- 
tive durante  dois  mezes  de  espera,  porque  uma  constante  reserva  em 
se  occultarem  os  auxilios  indispensáveis  ao  estudo  das  condições  ar- 
cheologicas  em  que  foi  descoberto  o monumento,  foi  apenas  o que  che- 
guei a conhecer. 

Em  vista  d’este  facto  sou  portanto  obrigado  a denunciar  no  meu 
estudo  a irremediável  falta  de  uma  base  fundamental,  averiguada  e 
segura.  De  tal  falta  ha  de  necessariamente  resentir-se  todo  este  traba- 
lho, e comtudo  não  desisto  d’elle,  porque  me  resta  ainda  a faculdade 
de  recorrer  a outras  fontes,  que,  ,por  estarem  ao  alcance  de  lodos,  não 
podem  por  isso  ser  monopolisadas  por  ninguem. 

Fixarei  alguns  caracteres  principaes  da  região  mineira  em  que  se 
descobriu  a tabula  de  bronze;  expenderei  o que  ácérca  da  mesma  re- 
gião exprimem  os  documentos  historicos  e as  tradições;  depois  exami- 
narei algumas  condições  geographicas  da  circumscripção  juridica  pa-' 
cense,  e até  que  ponto  o texto  da  inscripção,  que  parcialmente  conse- 
gui restaurar,  poderá  conformar-se  com  os  ditos  caracteres  principaes 
d’aquelle  tracto  minerplogico. 

O campo  metallifero  de  Aljustrel  é apparentemente  dividido  em 
dois  grupos  distinctos:  ao  S.  e distante  da  villa  1:350  metros,  está  si- 
tuada a mina  dos  Algares,  e a ONO.,  em  distancia  de  1:500  metros, 
a de  S.  João  do  Deserto,  segundo  me  parece  deprehender  de  uma 
carta  chorographica  inédita,  que  mui  obsequiosamente  me  foi  mostrada 
na  commissão  geodésica  do  reino. 
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0 typo  geognostico  dominante  nos  dois  mencionados  grupos  é 
caracterisado  pela  pyrite  de  ferro  cuprica,  como  o declara  urna  portaria 
publicada  no  Diario  ,de  Lisboa,  num.  19á  de  28  de  agosto  de  1865. 

Consta-me  estarem  estes  dois  grupos  separados  por  um  espaço  de 
apparencia  esteril,  ou  em  que  pelo  menos  não  se  manifestam  aíflora- 
mentos  superticiaes,  nem  indícios  de  lavra  antiga. 

N’um  relatorio  ofíicial,  precedido  pela  portaria  acima  referida,  e 
que  cito  por  ser  documento  publico,  ha  diversas  afíirmativas’,  fundadas 
na  observação  e exame  das  circumstancias  inherentes  ao  campo  metal- 
lifero de  Aljustrel,  cuja  significação  suscita  um  certo  numero  de  consi- 
derações, que  podem  até  certo  ponto  esclarecer  algumas  duvidas. 

Diz-se  n’aquelle  documento: 

Que  na  massa  pyritosa  dos  Algares  apparecem  os  scbistos  e o 
porphyro  pintados  de  verde  pelo  carbonato  de  cobre,  o qual  foi  la- 
vrado, ou  pelo  menos  explorado  pelos  antigos. 

Que  a mina  de  S.  João  do  Deserto,  considerada  de  possança  su- 
perior á dos  Algares  pela  riqueza  da  sua  massa  metallifera,  revela  lar- 
gos vestígios  de  antiga  exploração,  e que  na  margem  direita  do  Ribeiro 
de  S.  João  se  descobriu  um  amontoamento  de  pyrites  superficialmente 
calcinadas,  revelando  uma  tentativa  de  ustulação,  mas  de  que  os  fundi- 
dores  não  chegaram  a extrair  essencia  alguma  metallica. 

Que  nos  dois  grupos  explorados,  os  escoriaes  antigos  se  acham 
derramados  e accumulados  em  largas  superficies. 

Que  ha  escorias  mais  ricas  de  carbonato  de  cobre  do  que  outras, 
no  tracto  da  exploração  antiga,  sendo  estas  attribuidas  aos  romanos  e 
aquellas  aos  phenicios. 

Que  tendo-se  feito  um  ensaio  para  se  reconhecer  se  havia  prata, 
se  verificou  conter  o minério  ensaiado  5 o/o  de  chumbo,  e este  725 
gr.  de  pràta  por  tonelada  metrica. 

Está  portanto  comprovada  na  região  mineira  de  Aljustrel,  e nomea- 
damente nos  sitios  dos  Algares  e de  S.  João  do  Deserto  a existência 
de  trabalhos  de  lavra,  de  exploração  e de  fundição  na  época  romana. 

Está  também  comprovada  n’aquella  complicada  formação  a exis- 
tência de  diversas  essencias  metallicas,  taes  como  são  o ferro,  o cobre 
e a prata,  além  de  outras,  que  não  vem  ao  meu  proposito  nomear. 

O facto  de  conterem  maior  percentagem  de  carbonato  de  cobre 
algumas  escorias  antigas,  não  dá  sufficiente  prova  de  trabalho  propria- 
mente phenicio. 

É preciso  advertir,  que,  entre  os  romanos  e phenicios,  os  cartha- 
ginezes,^  em  tempo  de  Asdrubal  e ainda  no  de  Annibal,  tinham  levado 


â exploração  dos  metaes  em  toda  a Hespánba  ao  maior  auge  de  des- 
envolvimento, como  diz  Plinio.  As  principaes  regiões  metalliferas,  in- 
cluindo as  da  Lusitania,  d’omie  o chumbo  argenüfero  era  printipalmente 
exportado  em  grande  escala,  foram  por  elies  invadidas  com  tal  activi- 
dade,  diz  um  auctor  moderno,  que  chegaram  a reunir  n’uma  só  mina 
quarenta  mil  operarios. 

Para  apresentar  como  typo  de  época  o aperfeiçoamento  gradual  da 
industria  mineira,  isto  é,  o maximo  aproveitamento  do  minério,  seria 
primeiramente  preciso  estabelecer  fundamentos  que  o sanccionassem 
como  regra;  mas  a este  respeito  diz  o sr.  LégerL  «Les  romains  ne  íi- 
rent  que  suivre  les  errements  aníérieurs  des  Carthaginois,  des  Gau- 
lois  et  des  Grecs,  dont  les  tradi tions  et  les  méthodps  se  coirfondaieM  à 
pen  prês  cmnplòiement.y>  " 

^ As  edades  relativas  dos  escoriaes  poderiam  ser  aproximadamente 
determinadas,  se  elles  chegassem  a manifestar  um  certo  numero  de 
provas  archeologicas,  capazes  de  caraclerisarem  as  épocas  em  que  ti- 
nham sido  espalhados  ou  amontoados,  á feição  do  que  succede,  para 
0 reconhecimento  das  edades  geológicas,  nos  grandes  cortes  praticados 
em  varios  terrenos  sedimentares. 

Dando-se  porém  a circumstancia  de  constituirem  os  escoriaes  mais 
ricos  os  planos  inferiores  da  sua  área  de  accumulação,  ou  de  se  ma- 
nifestarem no  mesmo  campo  alguns  amontoamentos,  que  de  outros  se 
distingam,  poderia  quando  muito  presumir-se  que  dois  diversos  povos 
tinham  ali  exercido  a industria  mineira;  o que  não  se  pode  afíirmar  é 
que  0 mais  antigo  deva  ser-  representado  pelos  escoriaes  mais  ricos, 
nem  apontar  estes  como  de  origem  phenicia,  sendo  certo  que  entre 
os  phenicios  e os  romanos  devem  ser  incluídos  os  carthaginezes,  como 
tendo  sido  os  mais  activos  exploradores  da  riquesa  metallica  de  grande 
parte  da  Peninsula. 

E onde  estão  os  característicos  da  exploração  arabe? 

Os  arabes  também  exploraram  as  minas  de  Aljustrel,  até  que  o 
seu  castello  llies  foi  tomado  pelas  armas  portuguezas,  como  adiante 
mostrarei  com  um  documento  authentico;  e portanto,  deve  ali  haver 
escoriaes,  sè  também  foram  fundidores,  ou  outros  quaesquer  critérios, 
respectivos  ao  seu  tempo  de  trabalho;  o caso  é sabel-os  procurar  e 
distinguir. 

Se  a regra,  pois,  fosse  exacta,  o^escoriaes  da  época  arabe  deve- 

^ Alfred  Léger — Les  trav.  publiq.,  les  mines  et  la  métallurg.  aux  temps 
des  romains,  pag  689.  187S. 
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riam  ser  os  mais  pobres ; isto  é,  os  mais  aproveitados;  a poder  sup- 
pôr-se  que  com  o decorrer  dos  séculos  tinham  gradoalmente  progre- 
dido os  processos  metallurgicos;  mas  quer  parecer-me  que  o succes- 
sivo progresso  da  industria  mineira,  como  typo  de  época,  não  poderá 
applicar-se  aos  arabes,  pois  que  ainda  ninguem  os  julgou  superiores 
aos  romanos  no  exercicio  d’esta  industria.  A regra,  dadò  o caso  de  po- 
der estabelecer-se,  para  não  se  alterar  talvez  com^  resultados  negati- 
vos ou  absurdos,  não  ha  de  referir-se  a tempos  posteriores  á decadên- 
cia do  imperio.  Já  se  vê  portanto  não  ser  sufficiente  o caracteristico  de 
maior  ou  menor  abundancia  de  carbonato  de  cobre  nos  escoriaes  para 
se  lhes  determinar  a edade  relativa. 

Além  dos  já  mencionados  metaes  verificados  n’aquellas  minas,  vem  , 
agora  ao  encontro  do  meu  intento  a especial  riqueza  hydrologica  do 
mesmo  campo. 

São  de  immemorial  nomeada  as  aguas  de  S.  João  do  Deserto.  Das 
virtudes  medicamentosas  d’estas  aguas  tratam  muitos  auctores S e 
duas  analyses  modernas ^ qual  d’ellas  mais  completa,  as  confirmam. 

Não  é mister  compendiar  tudo  quanto  se  tem  escripto  acerca  d’aquel- 
las  aguas;  basta  apontar  apenas  o que  seja  sufficiente  para  que  não  fi- 
que duvidosa  esta  característica  feição  do  tracto  mineralógico  de  Aljus- 
trel. 

Eis  aqui  o que  a respeito  d’estas  aguas  escreveu  o sr.  Julio  Maximo 
de  Oliveira  Pimentel,  visconde  de  Villa  Maior  e reitor  da  Universidade 
de  Coimbra,  sendo  lente  proprietario  da  cadeira  de  chimica  na  Escola 
Polytechnica  de  Lisboa: 

«O  estudo  chimico  que  fizemos  das  agriis  de  Aljustrel,  seria  por 
si  só  sufficiente  para  nos  revelar  a sua  importanda  medicinal,  mas  não 
é de  menos  valia  a reputação  de  milagrosa  que  maiitos  curativos  lhe 
conquistaram  desde  remotos  tempos.  O que  o dr.  Fonseca  Henriques 
dizia  d’estas  aguas  no  começo  do  século  passado,  o que  repetiu  o dr. 
Tavares,  e o que  ainda  hoje  se  conta  em  Aijuslrel,  e por  todo  o Alem- 
tejo,  abona  sufíicientemente  o préstimo  irrefragavel  d’aquellas  aguas, 
e justifica  a sua  reputação.  Molestias  de  pelle,  ulceras  antigas,  estra- 

^ Dicc.  Geogr.  de  Cardoso  — verb.  Aljustrel. — Noticia  sobre  as  aguas  de 
S.  João  do  Deserto,  por  G.  F.  Thiago  do  Couto,  publicada  no  Zacuto  Ijusitano 
em  março  de  1849. 

2 Oliveira  Pimentel — Analyse,  publicada  na  2.®  serie,  vol.  iii,  pag.  102 
do  Jornal  da  Sock-dade  Pharmaceutica  Lusitana.  18S2. — Dr.  Agostinho  Vicente 
Lourenço  — Relatorio,  publicada  na  folha  oificial,  e em  o num.l:42A' dc  28  de 
agosto  de  1867  da  Gazeta  de  Portugal  de  1 de  julho. 
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gos  syphliticos,  e rheumatismos,  tudo  tem  encontrado  grande  allivio, 
senão  prompto  remedio  no  uso  dos  banhos  de  S.  João  de  AljustreL» 

0 dr.  Fonseca  Henriques  ^ a quem  aüude  o sr.  visronde  de  Villa 
Maior,  designou  a nascente»  que  brota  dentro  da  ermida  de  S.  João 
sob  0 titulo  de  fonte  emetica  polychresta^^  chamou-lhe  assim  por  ser 
aquella  agua  essencialmente  vomitoria,  e propicia  no  tratamento  de  va- 
rias enfermidades. 

¥ 

Nos  estudos  preliminares  da  doutissima  commissão  nomeada  ulti- 
mamente pelo  governo,  para  o reconhecimento  das  principaes  aguas  mi- 
neraes  do  reino,  foram  assim  apreciadas  as  de  Aljustrel  pelo  sr.  dr. 
Agostinho  Vicente  Lourenço: 

«Esta  agua,  diz  o distincto  analysta,  não  é senão  uma  dissolução 
dos  elementos  que  formam  uma  pyrite  de  ferro  cúprica,  os  quaes  se 
tornam  solúveis  por  oxidação.  Dá  reacção  muito  acida  aos  papeis  rea- 
gentes, e 1:000  grammas  deixam  7 gr.,  15!  de  residuo  solido,  formado 
principalmente  de  sulfato  de  proíoxido  cie  ferro,  sulfato  de  cobre,  chlo- 
ruretos  alkalinos,  sulfatos  de  cal,  magnésia,  alumina  e zinco,  silica  e 
bastante  arsenico,  que  atiinge  0«'', 001 69  por  mil  partes.» 

«Á  vista  d’estes  dados  reconhece-se  que  esta  agua  tomada  inter- 
namente, mesmo  em  pequenas  doses,  é venenosa.» 

No  relatorio,  em  que  veiu  publicada  esta  analyse,  é consignado  o 
facto  de  serem  as  aguas  de  S.  Joio  do  Deserto  empregadas  no  trata- 
mento de  doenças  externas  desde  tempos  muito  antigos. 

Está  portanto  averiguado,  que  as  duas  famosas  nascentes  que 
brotam,  uma  dentro  da  antiga  ermida  de  S.  João  e a outra  externaraente 
junto  á mesma  ermida,  feram  sempre  aproveitadas  em  banhos  desde 
tempos  immemoriaes,  e que  ao  lago  formado  por  esta  ultima  é pratica 
antiquissima  trazerem  os  pastores,  ainda  de  longes  terras,  os  enfermos 
dos  seus  rebanhos  e manadas,  contando  com  o prompto  remedio 
d’aquelle  banho  vigoroso,  que  a tradição  attesta  e muitos  escriptores 
conflrmam. 

Parecendo-me  ter  esboçado  as  duas  principaes  feições  da  região 
mineira  de  Aljustrel,  citarei  agora  um  documento  inédito,  de  incontes- 
tável auihenticidade,  ao  qual  já  fiz  referencia,  que  vem  mostrar  a grande 
antiguidade  de  que  deve  datar  o aproveitamento  d’aquellas  minas  me- 
talliferas e 0 uso  d’aquelles  banhos. 

No  anno  de  1234,  diz  Alexandre  Herculano ^ Aljustrel  foi  submet- 

^ Aquilegio  Medicinal,  pag.  216.  Lisboa,  1726. 

^ Hist.  de  Portug.  ii.  liv.  v.  pag.  334. 
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tida.  A pouca  distancia  estava  Alcácer,  onde  os  spatharios  tinham  o seu 
convento;  e a estes  freires  de  Sanctiago  sobretudo  deve  attribuir-se  a 
conquista. 

Poucos  mezes  depois,  «pridie  kalendas  aprilis  sub  era  i273  (anno 
de  1235)»,  doou  D.  Sancho  ii  o castello  de  Aljustrel  á ordem  de  S. 
Thiago,  com  todos  seus  termos,  mas  com  uma  excepção  assás  singular. 

Diz  0 documento 

«Do  et  concedo  uobis  et  successoribus  vestris  supra  dictum  cas- 
tellum de  Aliustre  cum  istis  terminis  supradictis  cum  montibus  et  fon- 
tibus et  pascuis  et  ferrariis  et  pescariis  et  cum  ingressibus  et  egres- 
sibus suis  et  cum  omni  jure  regali  quod  ibi  habeo  et  habere  debeo 
jure  heriditario  in  eternum,  excpptis  aãicía  et  baleacione  et  de  ipsis  adi-  ^ 
eia  et  hnleaciove  do  nobis  decimam  eorum  omnium  que  de  ipsis  adicia 
et  baleacione  habuero^. )y 

*Ve-se,  pois,  que  D.  Sancho  ii,  doando  era  março  do  anno  de  1235 
(era  de  1273)  o castello  de  Aljustrel  com  os  largos  limites  que  o docu- 
mento descreve,  com  seus  montes,  fontes,  pastos,  ferrarias,  pescarias, 
direitos  de  entrada  e saída,  reservou  para  si  a mina  e os  banhos  (adi- 
cia et  baleacione)  e que  apenas  concedeu  á ordem  a decima  do  que  ren- 
dessem, tanto  a mina  como  os  banhos. 

No  termo  de  Aljustrel  havia  portanto,  logo  após  a conquista,  um 
castello,  ferrarias,  mina  e banhos;  e tudo  isto,  que  não  se  pode  suppôr 
originado  nos  poucos  mezes  decorridos  entre  a data  da  conquista  e a 
da  doação,  existia  provadamente  sob  o dominio  arabe. 

Do  que  fica  dito  parece  deduzir-se,  que  na  época  arabe  estivera 
em  exploração  a mina  de  Aljustrel,  e em  estado  de  aproveitamento  um 
estabelecimento  de  banhos,  assim  como  de  uma  e outra  industria  to- 
mou posse  a corôa  portugueza  e manteve  a sua  actividade,  porque  só 
d’este  modo  poderia  alludir  aos  respectivos  rendimentos;  e,  finalmente, 
que  estes  rendimentos  não  seriam  pouco  avultados,  tendo-se  em  atten- 
ção  a reserva  que  d’elles  fez  o rei  e a solemnidade  com  que  só  lhes 
deduzia  a decima  parte  em  beneficio  do  convento  de  Alcácer,  que  por 
outro  lado  dotava  com  vasta  liberalidade. 

'Tendo-se  em  vista  o facto  de  manifestarem  as  minas  de  Aljustrel 
grandes  vestígios  de  exploração  romana,  e alguns  que  se  pretende  se- 
rem anteriores,  e ficando  entendido  que  os  arabes  também  explo- 
raram as  mesmas. minas,  cujos  trabalhos  antigos  certamente  reconhe- 

^ Arch.  Nac.  Livro  dos  Mestrados,  f.  170  v. 

^ Veja-se  no  fim  o documento,  onde  são  especificados  os  limites  da  doação. 


ceram  e proseguiram,  não  repugnará  considerar  como  coisa  muito  ve- 
rosímil, que  egualmente  achassem  aproveitadas  em  banhos  as  famosas 
aguas  mineraes,  que  brotam  no  campo  metallifero  de  S.  João  do  De- 
serto. 

E como  poderia  julgar-se  que  os  romanos,  utilisando  em  tão  larga 
escala  aquellas  minas,  despresassem  as  aguas  medicinaes  que  junto 
d’ellas,  ou  do  interior  d’ellas  surgiam  á flor  da  terra,  quando  por  toda 
a parte  instituiam  magestosos  edifícios  balneatorios  em  beneficio  da 
hygiene  publica? 

Desconheceria  aquelle  povo  civilisador  as  virtudes  therapeuticas  das 
aguas  mineralisadas  pelas  rochas  cupriferas? 

Plinio,  que  começou  a viver  no  primeiro  século  do  christianismo, 
attesta  n'um  livro  inteiro^  o especial  conhecimento  que  já  então  havia 
acerca  das  aguas  em  geral,  e n’outro  livro  posterior^,  desenvolvendo 
os  salutares  serviços  com  que  as  minas  soccorriam  a humanidade  en- 
ferma, considera  as  de  cobre  corno  sendo  as  mais  prestadias. 

«As  minas  de  cobre,  diz  o celebre  naturalista^,  de  muitos  modos 
favorecem  a medicina;  d’ellas  provém  o prompto  curativo  de  todas  as 
ulceras;  mas  é a cádmia  sobre  tudo  que  produz  este  effeito.  Nos  for- 
nos da  prata  também  se  obtem,  mais  oranca  e menos  pesada,  mas  não 
tem  comparação  com  a cádmia  de  cobre.»  - 

Mais  adiante  encarece  ainda  os  salutares  effeitos  da  cádmia  e do 
cobre,  dizendo  que  a cádmia  tem  a propriedade  de  seccar,  de  cicatri- 
sar,  de  suspender  as  fluxões,  de  mundificar  os  pterygios  e crostas  dos 
olhos,  de  extinguir  granulações,  produzindo  todos  os  eíTeitos  attribui- 
dos  ao  chumbo,  e que  o cobre  para  tudo  isto  se  emprega,  assim  como 
no  tratamento  das  belidas  e cicatrizes  dos  olhos.  Accrescenta  mais, 
que  as  ulcerações  dos  olhos  tambera  se  curam,  misturando  a cádmia 

iPlin.  Natural.  Histor.  lib.  xxxi.  Medicinae  aquatilibus. 

^ Ibid.  lib.  xxxiiir.  Aeris  metalla. 

3 Ibid.  cap.  XXII.  «De  Gadinia  Medicinae.— Metalla  Aeris  multis  modis  in- 
struunt medicinam:  utpote  quum  ulcera  omnia  ibi  ocyssime  sanentur:  maxime 
tamen  prodest  cadmia*.  Fid  sine  dubio  baec:  et  in  argenti  fornacibus,  candidior 
ac  minus  ponderosa:  sed  nequaquam  comparanda  aeraria3.» 

* Não  se  confunda  a cndmia  de  Plinio  com  o cadmio  de  Stromeyer.  A cadmia  antigr 
corresponde  á calamina  de  Beudant,  ou  ao  zinco  silicatado  de  Dufrénoy.  Plinio  bem 
deixa  entender  que  a cadmia  se  obtinha  nos  fornos  ein  que  eran'  tratados  os  ininerios 
de  cobre  e prata.  Da  cadmia^  porém,  é que  Stromeyer  extraiu  o cadmio;  mas  este  des- 
cobrimento é modernissimo. 
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com  leite;  que  os  egypcios  formam  com  ella  um  collyrio,  moendo-a  em 
gral  de  pedra,  e que  tomada  com  mel  é vomitiva*.» 

Emetica,  ou  voraitiva  em  grau  eminente,  se  diz  ser  também  a agua 
de  S.  João  do  Deserto,  sendo  ainda  a da  nascente  que  corre  no  lago, 
junto  á ermida,  considerada  completamente  como  venenosa. 

Como  podia  pois,  repito,  ter  escapado  na  época  romana  o uso  medi- 
cinal d’aquel!as  aguas  aos  que  lavravam  a mina  contigua?  Não  é crivei. 

Poderá  dizer-se,  porventura,  que  nenhuns  signaes  de  edifício  an- 
tigo de  banhos  existem  perto  das  nascentes  de  S.  João  do  Deserto,  e 
que  portanto  são  temerariamente  arriscadas  estas  conjecturas,  embora 
partam  de  considerações  as  mais  verosimeis. 

Mas  não  admira  que  de  todo  se  hajam  perdido  ou  escondido  os  , 
restos  de  um  tal  edificio,  quando  sorte  egual  tiveram  com  a passagem 
dos  séculos  e das  estranhas  invasões  que  succederam  á decadência  do 
imperio,  não  só  os  edifícios  mais  sumptuosos  da  antiguidade,  como  as 
proprias  cidades,  entre  as  quaes  algumas  houve,  cuja  situação  hoje  se 
ignora,  e outras,  que  nem  se  quer  legaram  o seu  nome  á posteridade. 

Mais  devera  admirar  que  da  época  arabe,  em  que  provadamente 
houve  ali  banhos  remunerados,  não  se  conserve  o minimo  indicio  de 
uma  casa,  que  servisse  para  abrigo  dos  enfermos,  de  que  os  banhos 
derivavam  o seu  rendimento. 

O que  hoje  se  ohserva  n’aquelle  logar  com  feição  mais  açtiga, 
segundo  me  consta,  é a ermida  de  S.  João  do  Deserto.  Não  sei  a data 
da  fundação  d’esta  ermida,  nem  a conheço,  e por  isso  do  seu  estylo  ar- 
chitectonico não  posso  deduzir  o século  em  que  foi  construida.  Quem 
sabe  se  ficou  encobrindo  os  restos  de  um  antigo  estabelecimento  de 
banhos  e*^que  d’elle  só  conserve  a fonte  que  corre  no  seu  interior?  E 
quem  sabe  ou  pode  aífirmar,  se  fazendo-se  uma  bem  dirigida  excava- 
ção  nas  suas  immediações  não  se  achariam  ainda  os  vestigios  do  edi- 
ticio que  ali  deve  ter  havido? 

Eis  aqui  porque  disse,  que  este  genero  de  estudos  precisa  absolu- 
tamente ser  precedido  de  um  rigoroso  exame  archeologico,  e porque, 
não  me  tendo  sido  incumbido  um  tal  exame,  pedi  para  este  e outros 


* Plinio — lib.  xxxmi.  cap.  x.  «Cadmise  effectus  siccare,  persanare,  sistere 
fluctiones,  pterygia  et  sordes  oculorum  purgare,  scabritiem  extenuare,  et  quid- 
quid in  plumbi  effectu  dicemus.  Et  aes  ipsum  ad  omnia  eadem  uritur:  praeter- 
que,  albugines  oculorum  et  cicatrices.  Hulcera  quoque  oculorum  cum  lacte  sa- 
nat, itaque  Aegyptii  collyrii  modo  terunt  in  coticulis.  Facit  et  vomitiones  e meile 
sumtum.9 
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fins  varios  esclarecimentos  a pessoas  que  tinham  competência  para  os 
dar  e a obrigação  moral  de  não  os  recusarem. 

Não  haja  muito  embora  signal  algum  apparente  de  antigo  edifício 
de  banlios  em  S.  João  do  Deserto;  pouco  importa  isso,  porque  esta 
falta  não  pode  destruir  a plausivel  presumpção  de  ter  ali  existido  para 
este  efíeito  uma  casa,  em  que  averiguadamente  na  época  arabe  havia 
banhos  pagos,  banhos  que  tinham  um  rendimento  annual,  como  expli- 
citamente 0 declara  a doação  da  decima  d’esse  rendimento  á ordem  de 
S.  Thiago  logo  poucos  mezes  depois  da  conquista  portugueza. 

É possivel,  insisto  ainda,  que  a casa  antiga  d aquelles  banhos, 
tendo-se  arruinado,  fosse  muito  posteriormente  reedificada  em  forma 
de  capella  sob  a invocação  de  S.  João  Baptista,  não  só  para  obrigar  os 
enfermos  á devoção  religiosa,  como  para  os  incitar  a manterem  com  as 
suas  esmolas  aquelle  mal  estimado  thesouro,  que  a Providencia  quiz 
ministrar  em  suave  remedio  aos  miseros  achacados  das  mais  horriveis 
doenças;  e porque  eram  duas  as  nascentes,  da  mesma  origem,  deixar- 
se-hia  correr  uma  para  o lado  externo  do  altar  do  santo,  para  que  for- 
masse um  lago,  onde  podessem  banhar-se  os  proprios  irracionaes  ata- 
cados de  molestias  cutaneas. 

Aquella  fonte,  pois,  que  da  parede  esquerda  corre  no  interior  da 
ermida,  parece  significar  que  o seu  aproveitamento  deve  ter  sido  muito 
anterior  á data  d’aquella  fundação,  e que  ali  mesmo,  antes  da  ermida 
ser  construida,  existiria  o estabelecimento  balneario,  que  consta  da 
• mencionada  doação,  do  qual  ainda  assim  não  seriam  os  arabes  os  seus 
instituidores,  porém  mais  provavelmente  os  romanos,  e no  mesmo  pe- 
riodo em  que  exploraram  a grande  riqueza  metallifera  do  campo,  onde 
largo  tempo  se  demoraram  para  deverem  conhecer  a natureza  e vir- 
tudes d’aquellas  aguas,  e utilisarem-n’as  em  seu  proprio  beneficio,  como 
'em  toda  a parte  costumavam  praticar,  levando  ouso  dos  banhos  ao  maior 
auge  de  propagação,  como  já  disse  e é sabido,  e até  de  exquisito  apu- 
ramento nas  suas  applicaçóes  hygienicas,  porque  assim  talvez  o exi- 
gissem as  doenças  mais  dominantes  do  seu  tempo. 

E onde  jazem  os  vestigios  de  habitação  da  população  mineira,  que 
durante  o dominio  romano  explorou  a mina'  de  S.  João  do  Deserto  e 
a dos  Algares? 

Com  relação  ao  tempo  em  que  os  arabes  aproveitaram  as  mesmas 
minas,  parece  não  dever  entrar  em  duvida  que  fosse  o castello  de  Al- 
justrel  0 logar  de  residenda  dos  exploradores;  nem  havia  outro  mais 
perto  e bem  defendido,  de  que  ficasse  noticia. 

Mas  seriam  os  arabes  os  primitivos  habitantes  d’essa  área  em  que 
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fixaram  um  centro  de  população  e que  circundaram  de  robustas  mura- 
lhas? 

Pouco  depois  da  irrupção  mussulmana  ter  nos  principios  do  sé- 
culo VIII  supplantado  nas  margens  do  Chryssus  a monarchia  wisigolhica, 
Meriola  e Beja  com  seus  termos  adjacentes  foram  n’esta  parte  do  terri- 
torio peninsular  as  duas  primeiras  cidades  importantes,  conquistadas 
pelo  celebre  émir  de  Africa  Abi-Abderrhaman-Musa-ben-Nosair. 

Quasi  a OSO.  de  Beja,  distaníe  uma  curta  jornada,  estava  a mina 
hoje  denominada  de  S.  João  do  Deserto  e brotavam  as  aguas  mineraes. 
cujas  virtudes  foram  transrniltidas  aos  tempos  modernos,  sobre  todos 
os  factos  conhecidos,  por  uma  tradição  de  origem  ignorada. 

A ENE.  cFaquella  mina  e d’acjuellas  aguas  jaz  em  minas  um  cas- 
tello com  0 nome  de  Aíjustrel,  nome  que  poucas  variantes  tem  sof- 
frido  desde  a época  da  conquista  christã  em  1234,  e que  não  obstante 
mostrar  uma  raiz  arabica,  pode  todavia  envolver  outra  designação  cho- 
rographica  mais  antiga,  como  succedeu  com  varios  nomes  de  cidades 
e iogares,  que  os  triumph adores  da  raça  wisigothica  acharam  e ada- 
ptaram á indole  da  sua  linguagem*. 

A situação  de  Aíjustrel  n’uma  altitude  de  246®  podería  ter  sido 
fortificada  na  época  arabe,  por  se  considerar  que  sendo  sobranceira 
aos  campos  circumvisinhos  constituiría  um  bom^^ponto  de  defeza,  ou 
porque  já  era  povoada  quando  a irrupção  sarracena  tomou  posse  de 
todo  0 territorio  áquem  do  rio  Guadiana. 

Ambos  estes  casos  estão  amplamente  exemplificados  n’aquella 

í O nome  mais  antigo,  de  que  tenho  conhecimento,  com  que  os  conquista- 
dores portuguezes  designaram  aquelle  castello  mourisco,  é o que  consta  da  doa- 
ção feita  por  D.  Sancho  ii  em  1235  aos  freires  de  S.  Thiago.  No  latim  barbaro  do 
tempo  escrevia-se  Aliustre;  mas  no  foral  de  D.  Paio  Peres  Corrêa,  datado  de 
1252,  acha-se  escripto  alljustrell  e aliustrell:  ora,  desdobrando  os  11  da  primeira 
forma,  lê-se  Aíjustrel,  como  hoje  se  escreve. 

Não  faça  duvida  achar-se  a data  de  1260  no  foral  de  D.  Paio,  publicado  na 
obra  intitulada  «Portugaliae  Monumenta,  vol.  i,  pag.  636.»  É manifesto  lapso 
do  escripturario  que  o registrou,  mas  já  corrigido  na  mesma  obra.  O lapso  pro- 
vém certamente  da  transcripção  do  original,  ou  antes  da  copia,  que  unicamente 
existe;  pois  no  original  devia  estar  =Era  M:GG:LX7  O X' superiormente  as- 
pado’ valia  XL,  e deixando  de  ser  aspado,  como  se  vê  na  referida  copia,  valia  só- 
mente X (10);  0 que  faz  com  que  se  leia  1260  em  vez  de  1290,  era  que  corres- 
ponde ao  anno  de  1252.  O anachronismo  que  resultaria  de  se  ler  «era  de  1260», 
á qual  correspondia  o anno  de  1222,  deixa  logo  perceber  o indicado  lapso  do 
antigo  copista. 
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época.  Muitos  pontos,  onde  não  se  presume  ter  havido  população  ante- 
rior, foram  fortificados;  mas  as  populações  antigas  subsistiram  como 
tributarias  dos  seus  dominadores  e lambem  foram  cingidas  de  mura- 
lhas. 

Em  qual  dos  casos  estaria  pois  o ponto  de  Aljustrel? 

Seria  um  êrmo,  que  aos  conquistadores  arabes  conviesse  transfor- 
mar em  apparatoso  castello,  ou  uma  povoação  antiga,  d’onde  houves- 
sem dimanado  na  época  romana  os  vigorosos  braços,  que  deixaram  co- 
berta de  escorias  metallicas  urna  grande  superfície? 

Nada  com  certeza  se  pode  affirmar. 

Em  Aljustrel  não  tem  havido  explorações  archeologicas,  nem  o 
proprio  acaso,  que  me  conste,  tem  n’aqiielles  terrenos  manifestado  in- 
dicios  de  população  antiga.  Se  na  villa  alguma  vez  se  descobriram  mo- 
numentos romanos,  não  o sei. 

O que  não  deixa  duvida  é que  toda  aquella  região  contém  vesti- 
gios  bem  caracterisados  das  épocas  romana  e arabe,  e além  d’estes 
ainda  outros  de  maior  antiguidade,  a que  chamam  plieíucios  os  rela- 
tores que  examinaram  o estado  dos  trabalhos  antigos  das  minas,  sendo 
ao  mesmo  tempo  para  notar  a designação  de  Antas  com  que  é indicado 
na  carta  corographica  do  reino  o ponto  trigonométrico,  que  ao  SSO.  de 
Aljustrel  se  acha  em  distancia  de  seis  e meio  kilometros,  designação 
que  pode  envolver  a tradição  de  ^gum  monumento  da  edade  da  pe- 
dra, outr’ora  existente  n’aquelle  logarf 

Descriptos,  quanto  me  foi  possivel,  os  principaes  caracteristicos 
geognosticos  e hydrologicos  do  campo  metallifero  de  Aljustrel,  ficou-se 
pois  sabendo:  que  as  minas  dos  Algares  e de  S.  João  do  Deserto  dão 
comprovado  testemunho  da  exploração  romana  em  larga  escala,  e que 
os  abundantes  escoriaes  que  cobrem  uma  grande  área,  mostram  ler 
sido  assás  demorado  o exercicio  da  industria  mineira;  que  no  Ribeiro 
de  S.  João  foram  achados  uns  amontoamentos  de  pyrites  curn  signaes 
de  ustulação,  embora  não  se  chegassem  a fundir;  que  nas  minas  está 
verificada  a existência  de  prata  e cobre;  que  nos  poços  antigos  e ga- 
lerias teem  sido  encontrados  varios  utensilios  de  trabalho,  moedas  de 
ouro  de  Nero  e Arcadio^,  outras  de  prata,  de  que  não  tenho  noticia, 
e algumas  de  cobre,  parecendo  uma  ser  de  Augusto,  candeias  de  ar- 


1 Veja-se  no  fim  a nota  de  additamento  a este  assumpto. 

2 O distincto  engenheiro  de  minas,  sr.  Neves  Cabral,  teve  a condescenden- 
da de  me  enviar  copias,  tiradas  em  folha  de  chumbo  e cêra,  de  quatro  moedas 
achadas  nas  minas:  chegaram  porém  muito  partidas  as  das  moedas  de  cobre,  e 
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gilla  (lucernae),  e outros  objectos  não  divulgados;  que  os  schistos  (ar- 
dósias) abundam  na  constituição  geologica  local;  que  dentro  da  ermida 
de  S.  João  corre  para  um  banho  de  origem  ignorada  uma  nascente  de 
agua  medicinal  e que  fora  da  ermida  ha  outra  nascente,  formando  um 
lago  tambem  aproveitado  para  banhos  desde  tempos  immemoriaes;  e 
finalmente,  que  tanto  as  minas  como  os  banhos  ainda  tinham  compro- 
vado aproveitamento  na  épaca  arabe. 

A lei  escripta  na  tabula  de  bronze,  já  se  viu  que  fôra  destinada  a 
reger  uma  circumscripção  mineira  intra  fines  metalli  Vipascensis,  ou 
in  vico  metalli  Vipascensis,  onde  havia  minas  com  prata  e cobre  (argen- 
tarias  aerarias)  e pedreiras  de  schisto  ou.  ardósia  (lapides  lausiae  in 
lapicedinis)  em  exploração,  banhos  publicos  remunerados  (balinei)  para  ' 
homens,  mulheres  e crianças  (sendo  estas  exceptuadas  de  pagar),  e con- 
sequentemente um  centro- de  população  operaria  e industrial. 

As  minas  de  cobre  com  percentagem  de  prata,  as  rochas  de  schisto 
(ardósias),  e as  aguas  mineraes  do  banho  de  S,  João  do  Deserto,  esta- 
belecem uma  perfeita  conformidade  entre  as  condições  mais  typicas  da 
região  mineira  de  Aljustrel  e o texto  do  fragmento  da  lei,  gravado  na 
tabula  de  bronze  ali  mesmo  descoberta,  e por  isso  não  hesito  em  julgar 
que  a referida  lei  estivesse  publicainente  affixada  não  longe  do  logar 
em  que  appareceu,  para  reger  todos  os  trabalhos  e transacções  que 
se  eíTectuassem  dentro  dos  limites  da  sua  jurisdição,  ou  da  mina  Yipas- 
censis,  situada  a mui  curta  distancia  de  uma  cidade,  que  adiante  indi- 
carei, de  que  talvez  saissem  pela  maior  parte  os  braços  exigidos  pelos 
varios  lavores  d’aquella  diiTicil  industria. 

Haveria,  e assim  o deixn  perceber  a letra  da  lei,  uma  população 
permanente,  talvez  dividida  em  dois  grupos,  tendo-se  em  vista,  que  no 
lado  dos  Algares  é que  appareceu  a tabula,  e em  que  os  banhos  só 
poderiam  ter  existido  no  das  nascentes  mineraes  de  S.  João,  cuja  mina 

não  obstante,  uma  parece  denunciar  um  mediano-bronze  de  Augusto:  as  outras, 
de  dois  aureos  romanos,  são  as  seguintes: 

1. *  NERO  CAESAR — Cabeça  do  imperante,  laureada  e olhando  para  a di- 
reita. 

]^=AVGVSTVS  GERMANICUS — Nero  em  pé,  com  coroa  radiada,  tendo 
numa  das  mãos  o symbolo  da  Victoria  e na  outra  um  ramo  de  loureiro. — AC 

2. *  DN- ARCADIUS  P-F-AVG.  Busto  de  Arcadio  com  diadema  e couraça, 
voltado  para  a direita. 

^=VlCTORIA  AVGGG.  O imperante  voltado  para  a direita,  tendo  o pé 
esquerdo  sobre  um  captivo,  n’uma  mão  o labarum  e na  outra  a Victoria  sobre  o 
globo.  No  campo,  S;  no  exergo,  COMOB.— AC 
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se  diz  ser  de  maior  possança ; pois  não  será  porventura  fadl  admitir 
que  a população  occupasse  todo  o espaço  qiie  separa  as  duas  minas. 

Em  todos  aquelles  logares  muitas  e proveitosas  investigações  ar- 
cheologicas  se  deveriam  ter  feito,  se  nas  altas  regiões  da  governação 
publica  houvesse  algum  zelo,  algum  cuidado,  e a devida  estima  pelo 
^ estudo  d’estas  incognitas  riquezas  do  solo  nacional,  e se  por  outro 
lado  um  como  premeditado  proposito,  inspirado  do  mesmo  espirito  de 
monopolio  que  presidiu  á elaboração  da  lei  de  bronze,  não  contribuisse 
para  que  tal  estudo  não  se  podesse  realisar;  o que  agora  me  obriga 
a propor  por  conjectura  o que  se  teria  conseguido  demonstrar  por 
meio  de  factos. 

Já  ficou  sufficientemente  conhecido,  que  todo  o systema  admi- 
nistrativo no  Vicus  Vipascensis  tinha  por  fim  a cobrança  dos  rendimen- 
tos do  estado  por  arrematação  em  hasta  publica  de  todas  as  industrias 
exercidas  dentro  dos  limites  da  mina,  não  sendo  apenas  por  uma  sin- 
gular excepção  arrematada  a immune  profissão  do  mestre  de  escola, 
e que  o arrematante,  publicano  em  toda  a essencia  do  seu  mister,  com 
um  socio  e um  agente,  cobrava  e arrecadava  os  impostos,  mediante 
as  disposições  da  lei  escripta,  contraindo  ao  mesmo  tempo  obrigações 
onerosas,  pelas  quaes,  em  certos  e determinados  casos,  ficava  obriga- 
do ao  pagamento  de  multas  assás  importantes. 

/ O pregoeiro  vipascense,  cujo  officio  também  era  arrematado,  deixa 
antever  uma  entidade  excessivamente  laboriosa,  porque  coisa  alguma 
podia  ser  arrendada  ou  vendida  sem  prévio  pregão,  sob  pena  de  pa- 
gar 0 dobro,  duplum  dare  debeto,  quem  qualquer  d’estes  negocios  fi-  | 
zesse  fóra  da  praça  e sem  as  condições  prescriptas. 

O logar  das  arrematações  poderia  ser  todo  aquelle  em  que  o pre- 
gão fosse  auclorisado;  mas  onde  a lei  estava  aífixada  seria  geralmente 
0 mais  proprio.  A este  logar  parece  que  deveriam  corresponder  o 
principal  mercado,  o centro  das  maiores  transacções,  e os  edifícios 
mais  importantes.  O outro,  em  que  havia  tanabem  uma  grande  mina 
em  exploração  e banhos  publicos,  não  deixaria  de  ter  alguns  edifícios, 
podendo  suppòr-se  que  em  ambos  seriam  providos  pelo  arrematante 
{conductor)  os  officios  e misteres,  cujas  funcções  só  elle  podia  contra- 
dar ou  auctorisar,  com  o direito  de  multar  e de  exercer  a pignoris 
capio  contra  os  intrusos,  que  ousassem  quebrantar  o rigor  do  monopo- 
lio, sendo  expressamente  advertido  o proprio' barbeiro  ambulante,  de 
que  também  perderia  os  instrumentos  do  officio,  a navalha,  a tesoura, 
e quem  sabe  se  a dentarpaga  ou  dentiducum,  se  era  elle  quem  extor- 
quia dentes,  e a lanceta,  se  a extracção  do  sangue  de  cada  um  estava 
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tanto  em^uso  e ao  seu  cargo, como  ao  do  conductor  a sangria  applicada 
á bolsa  do  contribuinte. 

Julgo,  emfim,  ter  apurado  pela  analyse  e pela  confrontação  as 
priiicipaes  relações  de  mutua  coincidência  entre  os  característicos  ainda 
permanentes  na  região  metallifera  de  Aljustrel,  e o texto  de  algumas 
epigraphes  da  tabula  furtuitamente  descoberta  nos  escoriaes  da  mina 
dos  Algares;  o que  me  leva  a pensar  que  a lei  insculpida  na  prancha 
de  bronze  teve  directa  acção  em  meio  de  urna  população  industrial, 
que  n’aquella  circumscripção  mineira  deixou  abundantemente  repre- 
sentados os  vestígios  do  seu  dilatado  trabalho;  e se  para  o reconhe- 
cimento do  tempo  que  durou  na  época  romana  a exploração  de  taes 
minas,  podem  dar  plausivel  testemunho  os  padrões  numismáticos  re- 
centemente descobertos,  citarei  as  copias,  que  a muito  custo  obtive, 
de  dois  aureos  impereriaes,  um  de  Nero  e outro  de  Arcadio,  mostran- 
do este,  que  nos  ultinios  dias  da  decadência  do  imperio  ainda  ali  cor- 
ria a moeda  romana,  e certificando  aquelle,  que  é do  mesmo  século 
a que  pertencem  os  caracteres  paleographicos  do  monumento,  e mais 
um  mediano  bronze  que  me  parece  ser  de  Augusto,  que  o aproveita- 
mento das  minas  de  Aljustrel,  foi  começado,  ou  antes  proseguido  pelos 
romanos,  n'uma  data,  que  pode  ser  inscripta  no  primeiro  século  do 
mperio  e do  christianismo. 

Se  um  dia  se  emprehenderern  explorações  archeologicas  n’aquelle 
territorio,  talvez  surjam  então  outras  provas,  que  n’este  momento  me 
faltam  para  poder  affirmar  os  conceitos  que  ficam  emittidos  com  as 
devidas  reservas. 
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SUMMARIO 


Observações  geographicas. — Ausência  apparente  dos  vestígios  de  habitação  da  popu- 
lação mineira.  Propõe-se  a cidade  dos  Aranni  como  parecendo  ter  sido  a mais 
proxima  da  metalla  Vipascensis.  Geographos  gregos  e romanos  que  citam  aquella 
cidade.  Situações  que  lhe  designam  os  auctores  modernos,  contrarias  ao  Itinerario 
de  Antonino.  Medida  itineraria  que  faz  coincidir  a séde  de  Aranni  com  o campo  me- 
tallifero dos  Algares  ao  sul  de  Aljustrel.  Ponto  de  partida  para  este  exame.  Necessi- 
dade de  outro  ponto  de  partida  para  se  poder  mais  rigorosamente  piocurar  e ajus- 
tar a séde  dos  Aranditanos.  Apontamentos  para  o reconhecimento  da  situação  da 
celebre  Sacada,  como  indispensável  n’esta  averiguação*.  Monumento  de  Rio  Mou- 
rinho,  e outros  que  podem^ auxiliar  o descobrimento  da  situação  de  Salada.  Es- 
trada romana  achada  na  exploração  parcial  das  ruinas  de  Ossonoba  e que  partia 
para  o norte  d’esta  cidade,  onde  os  antigos  geographos  indicam  a séde  de  Aranni. 
Planta  que  mostra  uns  restos  da  mencionada  estrada,  contiguos  ás  rumas  de  Os- 
sonoba,  e que  pela  sua  orientação  persuadem  ser  da  que  Antonino  marcou  entre 
Ossonoba  e Aranni.  Presumpção  de  que  os  estipendiarios  de  Aranni  possam  ter 
tido  intervenção  nos  trabalhos  préromanos,  que  se  diz  estarem  caracterisados  nas 
minas  de  Aljustrel,  durante  o dominio  púnico.  Esforços  que  é mister  empenuar 
para  o resgate  da  riqueza  archeologica  do  reino. 

Cheguei  ao  ponto  mais  interessante  do  meu  estudo,  mas  infeliz- 
mente ao  mais  cortado  de  difíiculdades,  como  havia  previsto,  quando 
disse  que  para  se  tratar  em  devida  regra  este  assumpto,  fôra  mister 
começar-se  por  um  reconhecimento  archeologico  directo,  lauto  no  logar 
em  que  se  descobriu  o monumento,  como  nos  outros  mais  ou  menos 
proximos,  em  que  já  se  tivessem  manifestado,  ou  se  podessem  verifi- 
car alguns  característicos  da  época  romana. 

Partindo  do  principio  de  que  o numeroso  pessoal  que  lavrou  as 
minas  dos  Algares  e de  S.  João  do  Deserto,  devera  ter  tido  habita- 
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ção  pouco  distante  da  área  dos  seus  quotidianos  trabalhos,  occorre  na- 
turalmente perguntar,  primeiro  que  tudo,  se  n’aquelle  campo  ha  vesti- 
gios  de  edifícios,  que  denotem  a séde  de  uma  população  extincta,  e 
não  os  havendo,  qual  seria  a cidade  mais  proxima  d’aquellas  minas. 

A primeira  parte  d'este  problema  não  posso  eu  resolver,  porque 
não  fui  encarregado  do  exame  archeologico,  qae  devera  ter-se  feito,  e 
porque  me  não  deram  os  esclarecimentos  que  pedi  com  o intuito  de 
conhecer  as  condições  locaes  dos  objectos  encontrados  nos  poços,  nas 
galerias  e no  decurso  dos  trabalhos  de  extracção  e transporte  das  es- 
corias empregadas  como  balastro  na  construcção  de  uma  estrada  de 
vinte  kilometros,  mandada  fazer  pela  actnal  companhia  de  mineração. 
Deixo  pois  esta  solução  aos  sábios  que  tão  cuidadosamente  me  recusa- 
ram estes  auxilios,  visto  serem  os  unicos  conhecedores  das  reliquias  ar- 
cheologicas  e da  feição  antiga  do  campo.  Que  esclareçam,  emíim,  o im- 
portante assumpto  geographico,  a que  se  acha  intimamente  ligada  a 
lei  municipal,  ou  colonial,  para  cuja  iiilerpretação  solicitaram  o auxilio 
publico,  porque  o simples  estudo  do  monumento  não  basta  para  eluci- 
dar a historia  antiga  desse  retalho  topographico  da  Lusitania. 

Quanto  á outra  parte  do  problema,  corno  não  depende  absoluta- 
mente da  revelação  dos  segredos  que  íicaram  reservados,  talvez  possa 
reunir  alguns  apontamentos  para  a sua  futura  resolução.  . 

Todos  sabem  que  os  tres  conventos  juridicos  da  Lusitania  compre- 
hendiam  o da  celebre  colonia  de  Pax  Jidia,  correspondente  á cidade 
de  Beja;  que  a alçada  d'este  convento  abrangia  todo  o territorio  entre 
0 Tejo  e a raia  maritima  sul-occidental  áquem  dos  limites  orientaes  da 
provincia,  cuja  capital  fôra  a memorável  Ementa  Augusta  (Mérida),  e 
que  onde  o Itinerario  de  Antonino  se  mostra  mais  deficiente  e obscuro, 
é precisamente  em  relação  a este  tracto  de  terra  ao  sul  do  Tejo. 

Designando  porém  Antonino  o itinerário  de  Esuri  a Pax  Julia, 
presumo  ter  havido  no  trajecto  d'esta  estrada  uma  cidade  mui  proj^ima 
do  logar  em  que  se  verificou  o descobrimento  da  tabula  de  bronze. 

Note-se  primeiro  que  tudo,  que  Strabão,  Plolomeu  e Plinio,  fal- 
lando  dos  povos  Arandis,  Aranditanos,  ou  Aranni,  concordam  em  os 
situarem  ao  norte  de  Ossonoba;  que  assim  o entenderam  os  auctores 
de  varias  cartas  geographicas  da  Hispanha  antiga,  marcando-os  geral- 
mente um  tanto  ao  nordeste  de  Ourique,  posto  que  com  manifesto  es- 
quecimento das  medidas  itinerarias,  e que  fialmente,  o erudito  Fr.  Hen- 
rique Florez*,  reforçando  o conceito  dos  precedentes  escriptores,  con- 

1 Florez  — Fspana.  Sag.  tom.  xiv  pag.  213. 
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firma  que  os  Aranni  de  Antonino,  ou  os  Aranditanos  de  Plinio,  tinham 
sua  sede  entre  Ossonoba  e Pax  Julia,  oude  viviam  os  celtkos  lusitanos. 
0 Itinerario  de  Antonino  diz: 

Iter  de  Esuri  Pace  Jidia 


Ossonoba 

Aranni MPM. . .LX 

Havia  portanto  sessenta  milhas  romanas  (sessenta  mil  passos)  de 
Ossonobíi  a Aranni. 

A milha  romana,  segundo  a ultima  rectificação  de  Gannina^  é equi- 
valente a 1481  metros  e 75  centimetros,  e segundo  Dureau  de  la  Malle, 
all481  metros.  Seguirei  este  auctor,  despresando  as  fracções  da  uni- 
dade metrica,  propostas  por  outros,  por  serem  nimiamente  insignifi- 
cantes nas  suas  applicações  praticas. 

Reduzindo  assim  a millia  romana  a uma  expressão  metrica,  tomo 
por  base  do  meu  exame  a Carta  Geographica  de  Portugal,  levantada 
pela  Commissão  Géodesica  do  Reino  sobre  a escala  de  1 : 500.000;  o 
que  equivale  a ser  representada  por  um  centimetro  a moderna  legoa 
portugueza  de  cinco  kilometros. 

Comparando  uma  com  outra  medida,  vê-se  que  10  milhas  roma- 
nas são  iguaes  a 14:810  metros,  ou  a 15  kilometros  menos  190  me- 
tros. 

Sendo  portanto  15  kilometros  proximamente  representados  por 
3 centimetros,  ou  30  mülimetros,  a milha  romana,  em  relação  á men- 
cionada escala  da  Carta  Geographica,  é equivalente  a 3 millimetros. 

Tenha-se  em  lembrança  esta  reducção  para  com  ella  se  fazerem 
as  possiveis  applicações  sobre  a referida  carta. 

Estas  applicações  dependem  porém  de  um  ou  mais  pontos  de 
partida,  certos  e determinados.  Designarei  sómente  Ossonoba. 

Pouco  importam  as  controversias  que  no  passado  século  e ainda  ha 
pouco  se  levantaram  ácêrca  da  situação  de  Ossonoba,  querendo  uns  at- 
tribuil-a  a Estombar  e outros  a Faro!  Quando  publicar  a obra  intitu- 
lada Antiguidades  Monumentaes  do  Algarve,  mostrarei  que  a séde  da 
celebre  Ossonaba  não  pode  deixar  de  se  marcar  na  área  comprehen- 
dida  entre  Estoi,  Milreu  e parte  das  margens  do  Rio  Sêcco,  ao  norte 
de  Faro  alguns  kilometros;  nunca  em  Faro;  de  modo  algum  em  Es- 
tombar. 
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Na  Carta  Geographica,  o ponto  que  indica  a aldeia  de  Estoi,  si- 
gnifica pois  aproximadamente  a séde  de  Ossonoba. 

Para  o norte  de  Ossonoba,  como  disse,  estavam  os  Aranni  em 
distancia  de  60  milhas,  ou  de  88.860  metros. 

Com  a escala  itineraria,  de  tres  millimetros  equivalentes  a urna 
milha  romana,  applicada  sobre  a Carta  Geographica,  e dirigida  para 
a mesma  orientação,  acha-se  que  fixando  esta  medida  com  uma  ex- 
tremidade em  Estoi,  e' descrevendo  com  a outra  um  arco  de  circulo,  a 
villa  de  Aljustrel  coincide  quasi  com  um  ponto  d’este  arco;  e toman- 
do-se  topographicamente  a distancia  entre  Estoi  e Aljustrel,  acha-se  na 
escala  metrica  da  Carta  Geographica  a distancia  de  89.000  metros  en- 
tre estes  pontos.  Ha  portanto  entre  uma  e outra  medida  a difíerença 
de  140  metros  para  mais  na  Garta  Geographica. 

Pode  porém  julgar-se  que  a estrada  romana  de  Ossonoba  para 
Aranni  não  levaria  rigorosamente  em  linha  recta  a seu  trajecto,  e que 
bastava  formar  alguns  angulos  ou  curvas  para  não  poder  attiogir  o 
ponto  hoje  occupado  pela  villa  de  Aljustrel,  devendo  por  isso  encur- 
tar-se um  tanto  para  o sul;  mas  também  deve  ter-se  em  conta,  que  ao 
sul  d’esta  villa  1.300  metros  é que  a Carla  Geographica  (inédita)  da 
Commissão  Geodesica  marca  a mina  dos  Algares,  e que  foi  no  largo 
campo  occupado  pelos  escoriaes  antigos  d’esta  mina  que  se  descobriu 
a tabula  de  bronze. 

Contando  mesmo  com  a differença  de  algumas  cenlerias  de  me- 
tros, proveniente  da  accidentação  do  terreno  e dos  desvios  da  estrada 
relativamente  á linha  recta,  ainda  assim  parece  vorosimil,  que  a cidade 
estipendiaria  dos  Aranditanos,  como  Plinio  lhe  chama,  devera  ter  es- 
tado a pouca  distancia  do  campo  metallifero  dos  Algares. 

As  omissões  que  alguns  auctores  de  sisuda  critica  teem  supposto 
haver  no  itinerario  de  Ossonoba  a Pax  Julia,  não  podem,  a meu  ver, 
desvigorar  a efficacia  das  antecedentes  considerações;  por  quanto,  em- 
bora seja  verosimil,  como  pretende  Florez,  que  de  Ossonoba  a Aranni 
tivesse  havido  estação  ou  mansão  intermédia,  e que  o convento  juri- 
dico pacense  se  communicasse  por  estradas  directas,  não  designadas 
por  Antonino,  com  as  cidades  principaes  da  sua  jurisdição,  em  coisa  al- 
guma alteram  estas  omissões  o facto  topographico  de  se  contar  na  Carta 
Geographica  a distancia  de  89.000  metros  de  Estoi  a Aljustrel,  coinci- 
dindo na  mesma  orientação  com  as  equivalentes  60  milhas  romanas  que 
havia  entre  Ossonoba  e Aranni;  e como  Antonino  e o anonyrno  de  Ra- 
venna não  marcam  cidade  que  mais  se  aproxime  da  mina  dos  Algares 
do  que  a dos  Aranni,  não  repugnará  por  ventura  admittir-se  que  essa 
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cidade  contribuiria,  ao  menos,  com  uma  parte  dos  exploradores  da  re- 
gião mineira  de  Aljustrel  para  ampliar  o nucleo  da  população  vipas- 
cense. 

Esta  temeraria  proposição  aventura-se  hoje  pela  primeira  vez,  e 
por  isso  causará  estranhesa  o meu  arrojo.  Por  emquanto  não  se  pode 
demonstrar,  nem  absolutamente  negar,  porque  faltam  provas  archeo- 
logicas,  capazes  de  manifestarem  a séde  dos  Aranni,  a qual  em  caso 
algum  deverá  esperar-se  na  serra  de  Monchique,  como  occorreu  ao 
erudito  Florez,  nem  mesmo  em  Ourique,  como  propozeram  outros,  pre- 
tendendo acaso  adaptarem  aos  Aranni  a desconhecida  epigraphia  mo- 
numental ali  descoberta,  de  que  ficaram  copias  na  bibliotheca  de  Evora, 
por  não  terem  reparado  que  n’essa  collecção  de  Evora  ba  registro  de. 
idênticos  monumentos  achados  em  Almodovar. 

Para  se  procurar  a situação  de  Aranni  conheço  ser  insufficiente 
fazer-se  de  Ossonoba  o uni(  o ponto  de  partida:  era  preciso  haver  mais 
um,  ao  menos,  e assim  tentei  ensaiar  este  exame,  escolhendo  Evora, 
como  inquestionável  séde  da  Ebora  romana;  mas  como  entre  Ossonoba 
e Ebora  havia  Aranni  e Salacia,  na  mesma  linha, para  se  poder  melhor 
indicar  a situação  de  Aranni,  conviria  primeiramente  fixar  a de  Sala- 
cia. 

Esta  averiguação,  porém,  não  pouco  complicada,  já  excede  os  li- 
mites do  meu  proposito:  entretanto  indicarei  alguns  apontamentos, 
talvez  proveitosos  aos  que  se  propozerem  emprehender  o descobri- 
mento da  situação  de  Salada. 

O Itinerário  de  Antorino  marca: 

De  Ebora  a Salada  MPM  XLIIII  (44.000  passos,  ou  44  milhas). . . 
65.164  metros. 

D’esta  estrada  restam  as  inscripções  de  duas  columnas  milharias, 
que  Resende  viu*,  uma  que  designa  in  prcedio  quod  vocant  Tabularios, 
distante  de  Evora  xii  milhas,  ou  17.772  metros,  e a outra  no  monte 
de  Rio  Mourinho,  in  colle  super  flumen,  cui  Rivo  Maurino  nomen  est"^, 

- 1 IMP.CAES— MAXI— MIANO— PIO.FELI  — CI-AVG.EBO  — RA.M-P  — 
Xll—Resende.  De  Ant.  Lusit,  lib.  tert.  fol.  151.  Ebora.  1593. 

2 IMP.CAES.DÍVI— SEPTI...  SEVERI  PII— ARAR. ADIAR. PARTHI— 
GI.MAX.  RRIT.  . .AX.F  — DIVI.M.ANTON.PII— GERM  SARM.NEP.— DIVI 
ANTONINI  PII  PRONEP— DIVI  HADR. . . ABNEP.— DIVI  TRAIANI 
PARTHÍG . . —ET  DIVI  NERV . . .ADNEP.— M.AVR.ANTONIN...— P.F.AVG. 
PAR.MAX.— BRÍ...MAX.GERM.MAX.  — PATER.MILITVM.TRIB— POT.XX. 
IMP.III.GOS.IIIl— P.P.PROG.REST  . . . 
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Esta  estrada  pertencia  a uma  das  linhas  que  partiam  de  Olisipo 
para  Emerita  Augusta,  capital  da  Lusitania. 

Apesar  da  mui  significativa  symbologia  maritima  das  moedas  de 
Salacia,  se  o itinerario  não  está  errado,  nunca  a situação  d’esta  cidade 
poderá  descobrir-se  na  costa  Occidental,  corno  pretenderam  alguns  geo- 
graphos;  puis  basta  medir  em  linha  recta  a distancia  de  Evora  até  á 
foz  do  Sado,  para  se  reconhecer  que  em  vez  de  44  milhas  havia  quasi 
59,  ou  proximamente  mais  15  sobre  o computo  itinerario.  Deveria  ser, 
portanto,  litoral  ao  Sado,  do  mesmo  modo  que  Myrtilis,  distante  14 
legoas  metricas  do  oceano,  e rigorosamente  situada  junto  ao  flanco 
direito  do  rio  Guadiana,  mostra  nas  suas  moedas  geographicas  o so- 
lho symbolico  d’aquelle  rio. 

É pois  pelas  margens  do  Sado  que  deve  procurar-se  a séde  do 
celebre  municipium  Salaciensis,  e talvez  possa  ser\'ir  de  guia  a pre- 
sumpção,  até  certo  ponto  fundamentada,  que  vou  suggerir. 

Eu  presumo  que  a antiga  estrada  portugueza,  marcada  na  grande 
Carta  Militar^  de  1808,  corria  mui  aproximadamente  pelo  trajecto  da 
via  romana  de  Ebora  para  Salacia.  A estrada  portugueza,  partindo  de 
Evora  para  a Giesteira,  media  em  linha  recta  16.800  metros;  de  Gies- 
teira  para  S.  Tiago,  7.300;  de  S.  Tiago  para  Rio  Mourinho,  21.000; 
de  Rio  Mourinho  para  Alcácer,  14.700;  isto  é: 


De  Evora  a Alcácer 59.800  metros 

De  Ebora  a Salacia  (M  PM  XLIIII) 65.164  » 

Differença 5.364 


Advirta-se  que  a medida  rectilinea  entre  os  ditos  pontos,  tomada  na 
Carta  Chorographica,  porque  a Geographica  não  os  indica,  encobre  um 
complemento,  que  ha  de  accrescer  no  trajecto  romano,  resultante  dos 
desvios  a que  seriam  obrigados  os  constructores  em  razão  da  orogra- 
phia  do  sólo  e de  outras  circumstancias;  mas  com  isto  não  quero  di- 
zer que  a situação  de  Salacia  fosse  em  Alcácer,  tanto  mais  não  se 
ajustando  por  fórma  alguma  em  Alcácer  a linha  que  de  Ossonoba  se- 
guia para  Salacia,  passando  por  Aranni. 

O descobrimento  das  minas  de  Salacia  depende  principalmente 
de  um  bem  dirigido  exame  archeologico  entre  Evora  e Rio  Mourinho, 

^ 1 Carta  Militar,  pub.  em  1808,  de  que  foi  gravador  Romão  Eioy  de  Al- 

meida. 
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em  cujo  trajecto,  como  disse,  ha  noticia  das  duas  columnas  dedicadas 
a Maximiano  e a Septimio  Severo.  Ora,  a que  distava  de  Evora  xii  mi- 
lhas, parece  não  ter  estado  a muita  distancia  da  Giesteira,  porque  xii 
milhas  são  equivalentes  a i7.77^  metros  e de  Evora  a Giesteira  ha 
16.900,  isto  é,  menos  972,  que  podem  julgar-se  absorvidos  pela  cui^a 
do  traçado  romano.  É preciso  averiguar  com  exactidão  o logar  do  tal 
praedio  quod  vocant  Tabularios,  e se  o monumento  citado  por  mestre 
Resende  já  não  existe,  como  outros  muitos  que  foram  destruídos  por 
quem  não  os  sabia  estimar,  ou  se  foi  levado  para  algum  museu  dos 
que  presumem  fazer  grande  serviço  á sciencia,  arrancando  a torto  e a 
direito  dos  seus  respectivos  logares  esses  preciosos  signaes,  que  ne- 
cessariamente serviriam  de  guia  ao  estudo  consciencioso  das  antigui- 
dades do  continente  portuguez,  se  alguma  vez  vingasse  o meu  já  an- 
tigo projecto  do  levantamento  geral  da  Carta  Archeologica  de  Portugal. 

Reconhecido  o logar  em  que  esteve  a dita  columna,  deve  o estudo 
proseguir  mais  ou  menos  para  noroeste  ou  sudoeste,  procurando-se  to- 
dos os  vestígios  romanos  no  sentido  do  colle  do  Rio  Mourinho,  onde 
estava  a outra  já  citada.  Chegando-se  a este  ponto  ter-se-hão  vencido 
grandes  difficuldades  e achado  uma  linha  superior  a trinta  milhas.  É 
então  n’aquelle  ponto  que  as  tentativas  devem  fazer-se  no  sentido  de 
Alcácer,  onde  appareceram  varias  inscripçoes  romanas,  no  de  Porto 
de  Rei  e de  Santa  Margarida,  onde  também  se  descobriram  importan- 
tes padrões  epigraphicos,  tendo-se  sempre  em  lembrança  o computo 
de  milhas  que  havia  entre  Aranni  e Salacia,  ou  entre  Ossonoba  e Sa- 
lada, que  d’este  modo  e mui  provável  chegar-se  a descobrir  a séde 
d'essa  cidade 

Descoberta  a situação  de  Salacia,  a de  Aranni  seria  por  assim  di- 
zer uma  consequenda  subordinada  á solução  d’este  problema. 

Com  isto  não  ouso  intrometter-me  nos  estudos  respectivos  á cir- 
cumscripção  salaciense;  pois  se  algumas  palavras  deixo  expendidas 
ácêrca  d’este  assumpto,  é porque  o vejo  intimamente  ligado  ao  da  ta- 
bula de  Aljustrel. 

. 0 archeologo  mais  competente  do  paiz  para  fallar  de  Salacia,  se- 
ria sem  duvida  alguma  o sr.  João  Carlos  de  Almeida  Carvalho,  que- 
rendo servir-se  dos  importantes  estudos  que  ha  muitos  annos  espe- 
cialmente dedica  á região  do  Sado.  Pertence-lhe  esta  interessante  in- 
dagação como  unico  representante  da  antiga  Sociedade  Archeologica 
Lusitana,  e pelos  numerosos  documentos  que  consta  ter  colligldo  das 
antiguidades  d’aquellas  ricas  paragens.  0 sr.  Almeida  Carvalho  é muito 
conhecido  e respeitado  entre  os  antiquarios  portuguezes;  mas  n’outro 
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qualquer  paiz  já  teria  sido  convidado  com  muita  instancia,  em  beneficio 
da  sciencia  e da  instrucção  publica,  a coordenar  os  seus  valiosos  es- 
tudos; pois  se  um  dia  se  perderem  os  documentos  que  á custa  de 
muitas  fadigas  e cuidados  tem  reunido,  esta  perda  é incalculável;  e as- 
sim continua  a viver  quasi  em  esquecimento  um  engenho  tão  fecundo  e 
illustrado ! 

Tentei  pois  unicamente  mostrar  que  Aranni  era  a cidade  mais  pro- 
xima da  metalla  Vipascensis,  tendo  em  vista  a região  em  que  a collo- 
caram os  antigos  geographos,  e a coincidência  de  conferir  aproxima- 
damente a medida  itineraria  de  Ossonoba  para  Aranni  com  a que  se 
acha  entre  o Milreu  e os  Algares. 

Muito  tempo  depois  de  escripta  esta  memoria,  fui  encarregado 
pelo  governo  de  organisar  a Carta  Archeologica  do  Algarve.  A minha 
já  antiga  presumpção  de  que  a séde  de  Ossonoba  devera  achar-se 
comprehendida  entre  a margem  esquerda  do  Rio  Sêcco  e a aldeia  de 
Estoi,  me  levou  a emprehender  um  largo  reconhecimento  no  sitio  in- 
termedio, denominado  Milreu.  A descripção  dos  nobres  edifícios  que 
n’este  sitio  puz  á vista  e as  circumstancias  criticas  que  os  capitulam 
como  pertencentes  a Ossonoba,  não  podem  aqui  expender-se,  porque 
só  este  exame  reclamaria  um  livro  especial.  Darei  apenas  uma  rapida 
noticia  do  que  ali  descobri  com  relação  ao  estudo  de  que  se  trata. 

A pouca  distancia  de  um  grosso  paredão  das  ruinas  do  Milreu 
acha-se  a margem  esquerda  do  Rio  Sècco,  cujas  origens  principaes 
parecem  ter  nascimento,  uma  na  serra  de  S.  Braz,  correndo  pela 
chamada  Ribeira  Velha,  e a outra  nas  alturas  de  Alface,  seguindo  pela 
ribeira  d’este  nome.  Estas  duas  ribeiras  misturam-se  quasi  em  frente 
dos  antigos  edifícios  do  Milreu  n’uma  como  larga  bacia,  que  pode  ter 
sido  ancoradouro  de  pequenos  barcos,  e ahi  começava  a formação  do 
Rio  Sêcco,  levando  a sua  corrente  no  sentido  da  costa  maritima. 

Para  melhor  comprehensão  d’este  assumpto,  que  me  parece  assás 
importante,  tenha-se  á vista  a planta  ‘ das  minas  que  descobri,  em  que 
figuro  0 trajecto  do  Rio  Sêcco  e das  sobreditas  ribeiras. 

Note-se  que  a curta  distancia  do  ponto  de  reunião  das  ribeiras 
existe  uma  ponte  moderna  de  cantaria,  construida  sobre  os  restos  de 
outra  de  antiquissima  fabrica,  de  que  ha  tradição  em  Estoi,  havendo 
gente  que  se  lembra  de  ter  ali  visto  n’um  e n’outro  lado  do  rio  gros- 
sissimos paredões,  que  devem  ter  pertencido  á ponte  antiga. 

Entre  a Ribeira  Velha  e a de  Alface  observar-se-lia  a denominada 

‘ Vae  no  fim  a planta, 
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Ribeira  Nova,  a qual  nasce  da  Ribeira  Velha  e leva  a sua  corrente,  já 
usurpada  á outra,  por  um  sulco  ou  alveo,  que  gradualmenle  foi  rom-  ^ 
pendo  n’um  trajecto  rectilineo. 

Esta  Ribeira  Nova  era  nada  menos  do  que  a séde  de  uma  estrada 
romana I As  aguas  das  nascenb*s  serranas  e as  pluviaes,  não  achando 
talvez  franca  saida  para  o Rio  Sécco  pela  Ribeira  Velha,  pirece  terem 
invadido  a crusta  da  estrada  antiga  e coin  tal  vigor  foram  lavrando  o 
seu  curs  »,  que  destruiram  completa  nente  a estrada,  indo  a muita 
profundidade  procurar  o nivel  do  alveo  do  rio.  Duas  barreiras  ladeiam 
esta  ribeira,  que  com  muita  propriedade  se  chama  nova,  e foi  na  parte 
superior  d'estas  barreiras  que  descobri  os  vesligins  da  referida  estrada. 

Quasi  toda  a largura  dVsta  estrada,  que  poderá  ter  sido  de  cinco 
a seis  metros,  está  cortada  pela  ribeira  e a sua  espessura  muito  des- 
figurada Avivando-se  o corte  feito  pelas  aguas,  reconheci  ter  sido  con- 
struida  por  camadas  sobrepostas,  como  era  regra  e preceim  nos  traba- 
lhos das  vias  militafes  dos  romanos  Nos  pontos  do  reconhecimento 
não  achei  vestigios  de  straltunim,  parecendo  assim  que  a rudcrnçào 
assentava  com  misíura  de  cimento  sobre  o nii\l*ns.  Da  summ  ernsta 
não  encontrei  um  unico  signal;  o que  não  é de  admirar,  lendo-se  em 
lembrança  que  esta  dovera  ter  sido  a camida  mais  atacada  pelas  im- 
petuosas coi  rentes  das  agu  as  para  chegarem  a abrir  passagem.  To- 
mada a orientação  nos  pontos  de  observação  a estrada  uu).'tra  ier  cor 
rido  um  tanto  no  sentido  do  n >rte.  Não  poilia  pois  ser  a qiie  de  0>so« 
noba  seguia  no  sentido  de  léste  para  Balsa,  mas  com  mui  plausivel 
fundamento  a que  dè  Ossonoba  (lariia  p ra  Aranni,  com  sessenta  mi- 
lhas de  extensão,  como  refere  An  oiiin o,  por  isso  (jue  Aranni  todos  os 
geographos  situam  ao  norte,  na  região  propriamente  cellica,  como  diz 
Plinio. 

Não  vem  aqui  a proposito  a significação  da  ponte  representada  na 
planta  a poucos  metros  de  distancia  das  construrções  do  .Milreu.  Mui 
provavelmente  daria  caminho  vicinal  para  algumas  colonias  agricolas 
dependentes  de  Ossonoba,  de  que  acliei  vestigios  ao  longo  do  rio 
até  á sua  foz,  no  sitio  da  Garganta,  na  quinta  do  Amendoal  e em  Faro, 
e indispensavelmente  abriria  passagem  para  o campo  mortuário  de 
Guelhim,  indicado  na  mesma  planta,  que  acompanha  esta-memoria. 

Seguindo-se  as  indicações  theoricas  a cima  propostas,  poder-se-ha 
esperar  que  um  dia  seja  de  todo  o ponto  reconhecida  a situação  de  ' 
Aranni  e de  Salacia,  se  não  se  procrastinar  infindamente,  ou  ainda  por 
dilatado  tempo,  a organisação  dos  estudos  archeologicos  d'este  paiz, 
sem  controversia  um  dos  mais  opulentos  em  antiguidades  monumen- 
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taes,  porque  desde  os  tempos  mais  remotos  foi  elle  invadido  e dis- 
putado em  sangrentas  luctas  por  muitos  povos  de  origens  diversas. 

Insistindo  em  qiie  a cidade  dos  Aranditanos  ou  Aranni,  devera  ser 
a mais  proxima  da  mina  dos  Algares  ao  sul  de  Aljustrel,  pode  talvez 
suppôr-se  que  estes  povos  seriara  em  grande  parte  os  auctores  da 
exploração  mineira  na  época  romana;  e porque  a sua  condição  de  es- 
tipendiarios  assás  os  denuncia  como  anteriores  ao  tempo  em  que  os 
romanos  conseguiram  arvorar  os  tropheos  da  sua  definitiva  conquista 
n’esta  ultima  zona  Occidental  do  continente  europeu,  é também  possi- 
vel  que  ainda  lhes  possam  ser  attribuidos  alguns  dos  vestigios,  já  men- 
cionados, de  um  trabalho  que  se  julga  ser  de  origem  phenicia,  assim 
como  aos  exploradores  carthaginezes  e a outros  mais  antigos. 

Apello  p:)is  para  os  p )deres  publicos,  para  os  institutos  scienti- 
ficos  nacionaes  e para  os  illiistrados  obreiros  da  civilisação  moderna, 
lembrando-lhes  a uiil  e pundonorosa  obrigação  de  se  congregarem  to- 
dos para  salvarem  a ri<jueza  arclieol  igica  d’cste  territorio,  como  bra- 
zao  que  nos  legaram  as  gerações  que  nos  precederam,  e sobretudo 
como  poderoso  agente  para  a solução  dos  grandes  problemas  geographi- 
cos, que  a historia  antiga  do  continente  poiduguez  está  reclamando 
aos  nossos  esforços. 


Doação  do  castello  de  AIjustrel  ã ordem  de  S.  Tiago 


In  nomine  Sancte  et  individue  trinitatis  patris  et  filii  et  Spiritus 
Sancti  Amen.  Quoniam  acta  hominum  quandoque  a memoria  eorum 
labiinlur  nisi  scriptura  confirmentur.  Id  circo  Ego  Saucius  Senmdus 
dei  gracia  portugalensis  Rex  filius  Illustris  Regis  Aldefonsi  et  Regine 
done  Urrache  et  nepos  illustrissimorum  Regnum  Sancii  Regis  portu- 
galie  et  aldefonsi  Reg-is  Castelle  de  beneplacito  meo  et  de  consensu 
curie  mee  facio  Cartam  donacionis  et  perpetue  firmitudinis  ordini  mi- 
licie  Sancti  Jacobi  et  nobis  pelagio  petri  comendatori  de  alcazar  et  con- 
uentui  eiusdem  loci  de  ipso  meo  Castello  de  Aliustre  cum  istis  terminis 
scilicet.  Im  primo  per  focem  de  riuulo  de  colubris  ubi  intrat  in  terges 
et  de  inde  per  ipsum  flumen  de  Riuulo  de  colubris  usque  ad  suas  ci- 
malias  et  de  ipsis  cimaliis  de  Riuulo  de  colubris  quo  modo  vadit  directe 
ad  cerram  vbiuertuntur  aqiie  ad  oeiras  et  ad  torrodanos  et  ex  inde  quo 
modo  vadit  directe  ad  aleariam  de  alpertinas  et  de  ipsa  alearia  de  al- 
pertinas  sicut  vadit  directe  ad  alearias  de  bouibus  et  de  alearia  de  bo- 
bus (sic)  quo  modo  uadit  directe  ad  cimalias  de  amexe.d  et  de  cimalis 
de  amexeal  (:uo  modo  vadit  directe  ad  cimalias  de  benelgat  et  ex  inde 
ad  azougues  de  benazeual  et  ex  inde  per  carpium  de  Torgala  et  de  inde 
ad  Sterium  Comendatoris  quo  modo  intrat  ad  Vdimiram.  Et  per  me- 
diam venam  de  Vdimiram  quo  modo  intrat  in  mare  et  contra  Elborara 
per  monasterium  de  udivelas  quod  est  super  arrancadam  domni  hen- 
rici  Et  de  Aliustre  usque  ad  predictum  monasterium  de  udivelas  inde  ad 
predictam  focem  de  Riuulo  de  Colubris  sicut  potest  esse  uia  directa  Et 
super  ipsam  uiam  verssus  begiam  extenduntur  per  unam  leguam  ter- 
mini predicli  casteli  et  termini  predicte  Castelli  de  aliustre  iuntent  se 
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de  predícto  monasterio  de  Vdiuelas  usque  ad  mare  cum  terminis  de 
alcazar.  Do  et  concedo  uobis  et  successoribus  vestris  supra  dictum 
Castellum  de  Aliustre  cum  istis  terminis  supradictis  cum  montibus  et 
fontibus  et  pascuis  et  ferrariis  et  pescariis  et  cum  ingressibus  Et  egres- 
sibus suis  et  cum  omni  jure  Regali  quod  ibi  habeo  et  habere  debeo 
jure  hereditario  in  eiernum  exceptis  adicia  et  baleacione  et  de  ipsis  adi- 
eia  et  baleacione  do  uobis  decimam  eorum  omnium  que  de  ipsis  adicia 
et  baleacione  habuero.  Et  hoc  facio  pro  remedio  anime  mee  patris  mei 
et  matris  mee  et  parentum  meorum  et  pro  multo  bono  servido  quod 
michi  et  Regno  fecistis  et  facitis.  Qui  hoc  factum  meum  quod  bene  et 
misericorditer  factum  est  obseruauerit  sit  benedictus  Et  si  furte  quod 
absit  aliquis  contra  istud  factum  meum  uenire  presumpserit  non  sit  ei 
licitum  sed  pro  sola  temptatione  sit  maledictus  a deo  et  cum  Juda  tra- 
ditore in  inferno  dampenaius  et  adeo  s*‘paratus  Arnen.  Et  ut  factum 
meum  m uiis  robur  obtineat  hanc  Cartam  sigillo  meo  proprio  feci  com- 
muniri et  meis  manibus  roboravi  que  fuit  facta  apud  Ulixbonam  pridie 
ka!eiitlas  aprilis  sub  era  Ii7l.  (Seguem*se  os  confirmantes.) 

’ Arch.  Nac.  Livro  dos  Mestrados,  fi.  170  v. 

A este  documento  segue-se  o da  confirmaçlo  da  doação,  feita  nos 
mesmos  termos  por  D AíTonso  iii  (Ego  Alfonsus  dei  gracia  Rex  Portu- 
gaÜe  et  Cornes  bolonie  una  cum  uxore  mea  Regina  Domna  beatrice 
filia  Illustris  Regis  Castelle  et  legionis),  datada  de  Santarém  aos  16 
dias  de  fev«*reiro  de  1^03,  correspondente  ao  anno  de  1^55.  (Que  fuit 
facta  in  Sanctarena  decima  sexta  die  februarii  Era  millessima  ducen- 
tessima  non  .gessima  tercia)  São  porém  diversos  os  confirmantes. — Arch. 
Nac.  Livro  dos  Mestrados,  £1.  171). 

Houve  depois  o foral  reformado  por  D Manuel,  cujo  original  exis- 
tirá talvez  no  archivo  municipal  de  Aljuslrel. 

Não  reproduzo  aqui  o primeiro,  dado  aos  moradores  de  Aljustrel 
por  D.  Paio  Peres  Correia,  mestre  da  ordem  de  S.  Tiago  na  era  de  1290 
(xvi  kalendas  januarii),  que  corresponde  ao  anno  de  1252,  por  estar 
ao  alcance  dos  leitores  na  grande  obra  instaurada  pelo  insigne  e nunca 
assás  louvado  historiador  Alexandre  Herculano,  intitulada  Poriiigaliae 
Monumenta— Leqes  et  Consuetudines,  tom.  i, -pag.  636-37. 

Notarei  comtudo  a coincidência  existente  entre  as  disposições 
exaradas  na  tabula  de  bronze  com  relação  á venda  dos  escravos  (sob 
a epigraphe  Scripturae  praeconii),  e as  que  o foral  antigo  estabeleceu 
para  a venda  e resgate  dos  mouros:  «de  mauro  quem  vendiderint  in 
mercato,  1 solidum:  de  mauroqui  se  redimiret,  decimam.» 
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Esta  Memoria  foi  escripta  em  Í876,  pouco  tempo  depois  de  lidas 
por  mim  as  duas  inscripçoes  da  tabula  de  bronze,  e de  haver  d ellas 
deduzido  as  outras  duas,  resultantes  das  confrontações  que  logo  em 
seguida  fiz,  e de  que  se  serviu  Augusto  Soromenbo,  como  fica  narrado 
com  inteira  verdade. 

Partindo  poucos  mezes  depois  para  o Algarve,  por  me  ter  o go- 
verno incumbido  da  revisão  da  minha  Car\a  Archeologica  d'aquella  pro- 
vincia, deixei  em  Lisboa  o manuscripio,  o qual  apresentei  e offereci  á 
Academia  n’uma  das  primeiras  sessões  a que  assisti  depois  do  meu 
regresso  á capital,  e nenhuma  alteração  lhe  fiz,  como  se  pode  ver  no 
original,  senão  o accrescentamento  das  reflexões  respectivas  á planta 
que  lhe  addicionei  dos  descobrimentos  que  havia  feito  no  campo  de 
Ossonoba. 

Estando  porém  agora  (agosto  de  1880)  a concluir-se  a impres- 
são, vou  ampliar  o terceiro  paragrapho,  que  então  escrevi  na  indicada 
pagina,  com  mais  algumas  considerações,  que  varios  factos  recentes 
me  suscitaram. 

Notei  que  os  relatores  que  examinaram  o estado  dos  trabalhos 
antigos  das  minas  de  Aljustrel  viram  uns  escoriaes,  que  attribuiram 
aos  phenicios,  e notei  também  a circumstancia  de  estar  a pouca  dis- 
tancia das  minas  um  sitio  denominado  Antas,  nome  assás  significativo 
de  logares  em  que  ainda  ha,  ou  houve  monumentos  assim  chamados 
em  Portugal,  querendo  indicar,  por  esta  designação  lucal,  a pr^sumpção 
de  ter  aquella  região  sido  occupada  por  uma  civilisação  mais  antiga 
que  a phenicia. 
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Agora  veem  porém  os  factos  confirmar  aqnella  presumpç^o. 

Mostron-me  ha  poucos  mezes  o sr.  doutor  Pacheco  de  Resende, 
no  seu  laboratorio  da  rua  do  Crucifixo  nnm.  79,  um  escopro  de  cobre 
com  ligeira  liga  de  estanho,  tendo  o comprimento  de  doze  centimetros, 
a maxima  largura  de  dezesete  millimelros  e quatorze  de  espessura, 
0 qual  foi  achado  nos  escoriaes  da  mina  dos  Algares.  Mostra  este 
instrumento  ter  tido  muito  uso,  porque  o seu  gume  corlan'e  está  intei- 
ramente destruido  pela  acção  do  trabalho.  Mostroií-me  lambem  um 
excellente  machado  de  bronze,  muito  bem  conservado,  mas  com  indi- 
cios  de  ter  sido  usado,  descoberto  na  mina  de  cobre  da  .luliana,  entre 
Aljustrel  e Beja,  nas  proximidades  da  Figueirinha,  distante  de  Aljus- 
trel  uns  dez  kilometros.  Este  machado  é solido  e de  fôrma  achatada; 
mede  4i7  millimelros  de  comprimento,  98  na  extremidade  cortante, 
formada  em  curva  por  duas  facetas,  45  na  extremidade  opposta,  e 9 
de  espessura  n’esta  parte. 

Em  julho  d’este  anno  (1880)  mostrou-me  o sr.  Teixeira  de  Ara- 
gão  uma  perfeita  lança  de  cobre,  de  que  mandei  fazer  fôrma  para  re- 
produzir em  gesso  ou  chumbo,  achada  n’uma  herdade  perto  de  Aljus- 
Irel. 

Estes  factos  são,  a meu  ver,  altamente  significativos,  posto  que 
hajam  passado  até  hoje  sem  a interpretação  que  lhes  attribuo,  e por 
isso  os  deixo  aqui  simplesmente  registrados,  visto  que  doste  assumpto 
trato  com  maior  desenvolvimento  no  primeiro  volume,  que  estou  escre- 
vendo, das  Antiguidades  Mmumentaes  do  Algar oe;  mas  desejara,  desde 
já,  que  os  homens  competentes  e.xpendessem  a este  respeito  o seu  au- 
ctorisado  conceito. 

A minha  hermeneutica  obriga-me  a considerar  os  ditos  instru- 
mentos de  trabalho  e a referida  arma  de  guerra,  achados  nos  escoriaes 
da  mina  dos  Algares,  na  mina  da  Juliana,  e n’uma  herdade  proxima 
de  Aljustrel,  como  característicos  muito  positivos  de  um  povo  que  vi- 
vera na  plena  edade  do  bronze,  junto  d’aqijelles  logares. 

Os  manifestos  indicios  de  aturado  uso,  que  sobrí^ todos  manifesta 
0 escopro  dos  Algares,  denunciam-n’o  como  instrumento  de  trabalho, 
e a circumstanda  de  ser  empregado  o cobre  puro  para  arma  de  guer- 
ra, 0 cobre  com  ligeira  liga  de  estanho  e o bronze  para  instrumentos 
de  trabalho,  persuadem-me  que  as  explorações  mineiras  no  continente 
do  moderno  Portugal  tiveram  comprovada  origem  na  immemorial  edade 
do  bronze; 

. O ferro  não  tinha  ainda  então  annunciado  a aurora  das  civilisa- 
ções  modernas,  porque  se  a sua  manufacturação  já  fora  conhecida  e 
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usada,  nem  o guerreiro  nem  o industrial  d’esses  tempos  lhe  preferi- 
riam 0 cobre  e o bronze. 

Quando  poder  mostrar  os  machados  de  cobre  e bronze  achados 
junto  de  algumas  minas  cupriferas  do  Algarve,  e der  noticia  dos  que’ 
teem  sido  extraídos  dos  poços  e galerias  d’essas  minas,  melhor  se  re- 
conhecerá 0 fundamento  com  que  ouso  aventurar  as  já  expendidas  pro- 
posições. 


OBSERVAÇÃO 

Os  U ü quo  por  lapso  sé  encontram  nas  tabulas  das  leituras,  devem  to- 
mar-se por  V V.-— Na  tabula  da  leitura  geral,  o que  está  impresso  em  côr 
verde,  mostra  a recomposição  conjectural. 
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